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*	 -
Srs. Membros do • Congresso Nacional

e-	 •	 .Sujeito a,' vossa approvação o regulamento
Wque expedi em execução da autorização con-
forida rm art. 20, ti. X, da lei da receita do
corrente (mordei°, ao Governo pára, regular
o funccionamento das companhias de seguros

•do vida na Republica e organizar a fiscali-
zação das mesmas. confiando-a 'á repartição
que o referido dispositivo mandara crear
sob a denominação do Superinlendencia de
seguros.

• Era substancial que o •acto regulamentar
em bom da exacta o segura modelação do
.apparellio liscalizador fisesso a discrimina-
ção dos proceites que presidirão á estructu-
ra da Superintençncia de seguros, das regras
que domiuão o exercido funccional do insti-
tuto de .fiscalização.

Foi isto' cautelosamente rogulad°:: , quer
quanto á phase da concossã,o da fa,culdade

• para funccionarem as associações ou compa-
panhias do sgguros nacionaes e ostrangeiras,
que pretenderem operar sobro seguros de
vida, quer na de exploração o funcciona-
mento depois de devida,mento autorizadas.

Regulou-so, - assim, do modo o mais escru-
puloso, a fiscalização denominada preventiva
e a geralmente conhecida sob a designação
de repressiva. A primeira modalidade da
contrasteação nada offorece que • a distinaa
da estructara, essencial do apparolho institbu-

, cional da fiscalização das companhias de
seguros torrastes e maritimos. •

'A segunda, porém, °acorria ao regulamen-
to prover por meio de dispositivos claros e
precisos o nome dos , actos funccionaes das
companhias que pretenderem operar sobre
seguros de vida.	 -

Formulando preceitos que dominam por
igual, o funccionamento das companhias,
quer nacionaes, quer estrangeiras, o regula-
mento, nos arts. 157 a 171, providencia sobre
a garantia da responsabilidade dos riscos
sumidos, fixando no maximo de 20 0/0 do
pitai roalisado no Brazil o limite dessa respon-
sabilidado,procurando assim pôr cobro ao abri-
do assudalrem companhias responsabilidades
que não podem encontrar meios do effecti-
vidaqe nos recursos roalisaveis do prom-
pto, quando os riscos deverem ser indemni-
zados.'	 ,	 •

A exigencia do emprego 'dcocapitarreali-
sa,do em valores nacionaes (art. 158) a indi-
cação das bases e, do 'onethodo para o calculo
das 'reservas, 3ttestação por adtUario diplo-
mado em instituto conhecido da xactidao e
garantia que offereçam taes reservas, com
especificação do juro applicado á formação
dollas, a faculdade conferida ao Goyerno do
vedar á companhia a continuação do func-
cionamento emqpanto não reformar o calculo
das reservas e collocar-se em situação do
garantir os riscos assumidos,. são preceitos
que offorecem a precisa garantia á • severi-
dado das operações do seguros sobre a vida,
garantia que os ensinamentos da experien-
eia revelam existia, fundamentahnente, ; no
•processo da firmação das reservas.

-A obrigação iraposto, ás companhias de
apresentarem, cá prazo limitado (60 dias),
o mappa dos seguros realizados, mencio-
nando os numeros das apolices o o valor dos
riscos assumidos, tem por objebtivp.habilitar
o instituto fiscalizador a facomp ,anhar, em
sou desenvolvimento, a vida funccional das
companhias o evitar que estas possam ai-
legar embaraços que - venham a, affectar a
liquidação dos riscos por cilas assumidos.

Cdneechi o regulamento, (art. 166) ao Mi-
nisterio da Fazenda a'faculdado do limitar
as taxas indicadas nas tabellas para o paga-
mento dos promios; é medida que tende a
reprimir abusos occiirrentes, e cuja sancção
consiste principalmente no preceito que
prohibe a elevação daS taxas sem autoriza-.	 ,	 •
ç "ti, do mesmo inioisterio.

• • O exame destas o outras módidas que
o rogulamento estabelece convencer-vos-ha
da; solicitude o escrupulo com que agiu

-s) Governo organizando o prosente regu-
lamento, no qual, ao passo que sãO guar-
dados os devidos limites da autorização, min-
priinhfrso ao instituto de contrasteação, qife
autoriza,Stes a croar, a feição que as legis-
lações da Inglaterra o dos Estados Unidos da
America do Norte deram a institdições
genores.

Como é sabido estes paizes viveram longo
tempo sob o rogimen da mais ampla liber-
dade do funccionaanento das companhias e
associações do qualquer ,especie, que se pro-
punham a explorar os seguros do vida.

Os abusos foram, porém, do ordem a le-
varem aquelles paizes a regulamentar com
severidade não já o funccionamento, mas a

3
( Os capitaos expostos aos riscos de morte
apresentavam em 1900 a média do 	
-3.426.876.669 francos o os sinistros, na lin-
portancia de 58.223.856 francos, guardaram
para aquelles capitaes a proporção de
1.70 °/,,

	 .	 ,

A autorização que conferistes no disposi-
tiVo da lei 741, de 26 do dezembro do 1000,
obedeceu á justa preoccupação' 1e attender
a necossidado urgente do medida que affecta
interesses de ordem publica; verificareis' si
o Governo correspondeu ou não aos vossos'
intuitos no regulamento que organizou.

Capital Federal, 14 dó" dezembro de 1901.

	

,M. FERRAZ DE CAUPOS . SALLES.	 .

constituição das associações que tivessem
como objectivo operações de seguros sobre
a vida, apurando a legislação da Republica
Norte Americana a severidade ao ponto de
exigir o capitai do quinhentos mil doliars
para que as companhias do seguros do vida
se possam constituir.

Em França, a despeito da opposição de
alguns escriptores á, instituição da fiscaliza-
ção, como inoqua e inefilciente; esta . vao
produzindo os mais salutares effeitos cana a
applicação do regimen do decreto de 22 de
janeiro de 1808, que não tom creado o menor
embaraço á eipansão das operações dos se-
guros sobre a vida; até 31 de dezembro do
1899 offerecem dias a cifra do 3.641.241.739
francon para cn total dos • capitnes emprega--
dos; em 31 de dezembro de 1900 elevava-se
esta cifra a 3.663.072.761 francos, sendo a
importancia dos sinistros • do 1899 , de....
58.982.009 francos e a do 1900 de 58.43.856
francos.

Ministorio da Fazonda—N. 40—Capital Fe-
deral, 14 do dezembro do '1901.

Sr. 1 0.Socretario da Camara dos Deputados
Transmitto-vos a inclusa mensagem em

quo o Sr. Presidente da Republica, submetto
approvação do Congresso Federal, nos ter-

mos do art. 2, n. X, partgez‘tptio enjoo, da
n. 7417 do 26 do dozemb.ro do atino pas-

sado, o regulamente sobro o funccionamento
das companhia,s do sygtfros do vida, nado-
naes e estrangeiras, que funccionam ou ve-
nham a funcciónar no territorio da Repu-
blica,.	 •

Sande ó fraternidado.—Joaquim Murtinho.
1

Ministorio da Guerra
:15.or decretos de 13 do corrente,:
Foram transferidos, na arma de infantaria,

do 11" batalhão,para o'40 o major ,Onofro.
Moreira Magalbãos e deste corpo para
aquello emajor José Luiz Dtichelle.,.

Foi demittido do serviço do exercito, con-
formo pediu, o capitão do I. regimento de
cavallaria, Guilherme augusto da Silva.

Foi nomeado alferes pharmaceutico
5a classe do exercito, o pharmaceuiica adjunto
Manoel da Costa Monteiro, da Gama Villas
Boas.
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•Foram conferidas as honras do posto do
capitão do exercito, de accordo com a reso-
lução éle 13 do setembro ultimo, tornada sobro
consulta do Supremo Tribunal Militar de 19
de agosto anterior, a Antonio Caetano Vieira,
em vista do disposto nos decretos do 10 de
outubro de 1866 e ri. 5.178,de 11 de dezembro
de 1894.
• Foi reformado, de conformidade com o dis-
posto na lei ri. 648, de 18 de agosto de 1852,
e com a resolução de 1 de abril de 1871, o
2° tenente aa-grega.do •arma do artilharia
Luiz Carlos de Oliveira, visto ter permane-
cido por um armo na 2a classe do exercito e
haver sido em inspecção de saudo a que no-
vamente se submoteu julgado soffrer de mo-
lestia inCura,vel que o torna incapaz de con-
tinuar no serviço do exercito.

Mandou-Se reverter á l a classe do exercito
o tenente aggregado á exma dé infantaria,
Heliodoro de Amorim, visto ter sido julgado
prompto para o serviço, erri inspecção de
sauda a que foi novamente subniettido,.

Cit. ETARTAS Ws'. ESTADO

s1lülsr,9rio da	 S.:	 •,„:

lia'toriórès
Additamento ao expediente de 12 de de-

, zembro de 1901 ,	 •
.	 .

Réquárimento despachado

Antonio Coelho Branco.—A presente o ti-
'tiú° de deposito.

District° Federal, a licença concedida, para
igual fim, em portaria do 31 de maio ul-
timo, ao coronel Alexandre Dyott Fonte-
nelle,, commandanto da brigada do ca,vallaria
da guarda nacional desta Capital.—Enviou-se
a portaria á Recebedoria da Capital Federal.

—Remetterarn-se:
Ao presidente do Estado do Ceará, cópia

cio termo lavrado a bordo do vapor nacional
Tupy, por occasião do desapparecimento do
machinista João de Mattos Lima;

Ao general commandanto da brigada po-
licial, para os fins convenientes, 'o processo
jillgado de novo pelo Supremo Tribunal Mi-
litar, e róla,tivo ao tenente da mesma bri-
gadá José Soares Teixeira. •

Requerimento despachado

• Oliyeira, Valle & Comp.—Compareçam na
Directoria da Justiça.

,
De 550$600, fornecimento ao Externato.

do Gymna,sio Nacional;
, De 1111$029, fornecimentos á Escola de
Bellas Artes

— Transmittirani-se:
Ao dito Ministerio, a p'etição de Árthur

Coutinho, inventariante do espolio de D. Fe-
lippa Peregrino Cavalcanti Barreto;
• Ao Tribunal de Contas, cópias, dos con-
tractos celebrados polo chefe do policia para
arrendamento dos predios em que se acham
estabelecidos o 8" posto policial e a 4 a estação
suburbana.

inistorio da ,Vazenda
Directoria dó • Zxpediênte do Thesouro

Federal,
EXPEDIENTE DO 'SRS . DIRECTOR

AdditaMento ic'do dia 13 de dezembro de 1901

Ao inspector da Alfandegai do Rio do Ja-
neiro :.•	 .

N. 365 — Satisfazendo a requisição con-
stante do aviso do Miuisterio da Industrio,
Viação e Obras Piib'icas, do 10 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho desta

autorizar á isenção de direitos de con-
Sunio e 'expediente, nós termos dos aras. 2°,
§ 23, e 5°, das Disposições Preliminares . da
Tarifa, para 2.851 2/,-0 toneladas de carvão
constantes do incluso conhecimento, vindas
no vapor Vala com destino á Estrada de
Ferro Central do Braiili . o que vos Commu-
nico para os devidos efeitos. • •

— Ao director da Recebedoria da 'Capital
Federal:

N. 72—Commmaico-vos, para os devidos
fins, 4ue o Sr. Ministro, tendo preáente o
processo encaminhado dom 'o bfficio do 8 de
inalo . de'sto ermo, o réferente ao `recurSo
intentado , peloS negociantes neta Capital
13oral & Comp., do acto do vosso anteceSSor
impondo-Lbe.s -a. multa do 600$, comminada
no art. 63 do regulamento expedido com o
depreto n. 3.564,do 22 de. janeiro do. armo
passado, Pelo -facto do há Ver-0M "firmade do-

ciimento sujeito ao sello sem que este tenha
sido satisfeito, resolveu, por despacho do
9 do corrente, proferido, de accordo com o
parecer emittido pelo Conselho do Fazenda
em sessão de 18 do junho ultimo, annullar o
mesmo processo, visto não ter sido lavrado
em °ocasião oportuna o termo exigidojpolo
art. 70 do; dito rogulamento, e haver a
multa imposta precedido ao cumprimento
desta formalidade legal.

— Ao presidente do Lloyd Brazileiro :
N. 24—De ordem do Sr. Ministro, peço vos

digneis providenciar no sentido de ser conce-
dida passagem em I s classe desta Capital ã,
do Estado do Rio Grande do Norte, ao 1° es-
cripturario daDelegacia Fiscal em Manãos
Alipio Fernandes Barros, nomeado delbÉa'do
fiscal naquelle 'momo Estado, par decrbto
do 10 do corrente.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia :
N. 146—Declara-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por dospacho do 3 do
corrente, proferido na conformidade do pa-
recer emittido pelo Conselho de Fazenda em
sessão de 26 do mez proximo findo, resolveu
deixar de tõmar conhecimento da petição
encaminhada com o vosso oficio n. 93, do
6 de setembro ultimo, o em que os nego-
ciantes dessa, praça Manso Sayão & Comp.,
solicitam relevação de duas multas de 50$
cada uma, que, por infracção do regulamento
para o serviço das facturas consulare's, lhes
foram impostas pela inspectoria da Alfan-
dega desse Estado, visto que tal pedido não
foi feito de accordo com as praxes deterMi°
nadas na legislação fiscal aduaneira.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 213—Junto vos transmitto o titulo de-

finitivo do nacionalização da barcaça Rosa-
lina, expedido em virtude dá processo enca-
minhado com o vosso officio n. 55, de 14 de
outubro proximo passado, afim de ser o
mesmo titulo entregue por essa-repartição a
quem, de direito, depois de págo o sollo de--
devido, na importando de 20$000.

Dia 14

Ao .inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 366—Deferindo o requerimento:de P. S.
Nicolsón & Comp., agentes das companhias
de mineração The Scio Bento Gold States
Limited, The Ouro Preto Gold Mines bf Brasi-,
Limited e Saint John d'El R,ey Mining Com!
pany' Limited, resolveu ó Sr. Ministro; por
despacho de 10 do corrente, autorizar . a
isenção do direito, do accordo com os a,rts. 2°,
§ 36, e 5° das Disposiçõás Preliminares da
Tarifa e art. 22 da lei ri. 741, do 26 do
dezembro de do 1900, para o material con-
stante da inclusa relação e destinado áquellas
companhias, o que vos communito para os
devidos effeitos.

— Áo director geral da Imprensa Na-
cional

N. 73 — Communicando-mo o procurador
seccional da Republica no Estado. do Rio do
Janeiro, em officio de 5 do Corrente; não ter
ainda recebido 03 éXemplares dá circular
mandada imprimir nessa repartição pela
ordem-desta directoria n. 56, do 9 de setem-
bro proximo findo, rogo-vos presteis infor-
maç5es a respeito.	 : •'. .

—A' Delegacia do Thesourá em Londreã
N. 6—Em resposta ao. offido n.. 29, de 26

de abril eltimo, dom o qual transnaittiStes,
em original a carta •que .vos dirigiu Paul
Langor, residente orn. França, solidtando
pagamento em ouro dos juros das apolices
dó sua propriedade, roconvertidaà 'em titules -
de '5 , papel, ha fôrma do decreto ,n.2.907,
de 11 de junho de 1898, creelaro ;Vos, para os

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi Prarogada,, por, um armo, a licença
eoncedida em 18 do maio do anno passado ab
se,rvéntuario vitalicio no 7° officio de tabel-
ião de notas dessa Capital 13elmiro Corrêa

de IforaOS, para tratar de sua sande, ficando
sem efreito a portaria de 24 do maio do

,corronte anuo.
•Foi designado o' escrevente juramentado

Manoel ~dós de So,uza para servir. o
70.officio de tabellião do notas desta Capital
durante o impedimento do respectivo ser-
ventuario; •

Enviaram-se aS portaria§ á Recebedoria
do Rio de Janeiro.

• •	 •
' Expediente de 12 de dezembro de ,1901

DIRECTORIA,DE CONTABILIDADE
.	 .

SoliCitaram-Se 4lõ Ministerio da Fazenda
•os pagamentos

Do 25$, despeza,s Miadas do juizo federal
-na,soeçío do Rio do Janeiro •

Do. 345$,, reparos em .dep2ndencias do La
zaretO da Illia Orando;

De .8023, reparos na !lá. estação policial;
.—Requisitaram-se 0-s a,deantamentos:
De 604 ao escrivão do Internátó do Gy-

ineasio
Db 6:004 ao, direceor do , Intitulo Sero-

. .thOrapieo Federal. •

Expediente de 13 de dezembro de 1901

DIRECTORIA D.A. JUSTIÇA

Ãccusou-so o recebimento do officio de 18
. de noveiribro findoanó qual o coronel Ray-
1-Miúdo AfronSo do Carvalho, communica
haver Ossárnido, '4nterina,nien'tC, hàépiella
datá,õ earge dó eoniniandLtátó superiOr
;da ,guarda nacional no Estado do Aina-
zonas'.

—Foi prorogada,‘ , por trás inezeS, para
'tratar de negocios de seu interesse, fora do

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:
• De 32:465$729, fornecimentos ao Ildspicio
Nacional

De4:373$333, aluguel dos predios occupados
por estações o postos policia,es;

De 1:000$, aluguel do, edificio em que
funccionzi ii Faculdade de Medicina .do Rio
do Janeiro ;
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devidos effeitos e do acoordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 6 do corrente mez,. que
o reclamante não tem direito a ser atten-
dido, pois si não lhe convinha a reconversão
do suas apolices, poderia ter embolsado em
tempo opportund, a importancia delias, ex-
vi dó art. 40 do regulamento citado, sendo
certo que não lhe pode aproyeitar a volta
do regimen do. c em ouro para as
dividas externas, depois da terminação da
Funding Loan, por se tratar neste contracto
de dividas do natureza ditferente.

—A' Delegacia Fiscal em Alagéas:
N, 65—Para que se possa resolver sobre o

requerimento transmittido com o vosso of-
ficio n. 85, de 18 do novembro ultimo, e em
que a Alagoas Railtoay Company Limited pede
isenção de direitos para o material que pre-
tendo importar para o serviço de sua es-
trada do ferro durante o anilo de • 1902, re-
commendo-vos, do,accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 10 dó corrente, provi-
dencieis para guie sejam apresentados não só
a certificado passado pelo engenheiro fiscal,
como tombem a relação em duplicata do
alludido material,do accordo com a circular
da Dirácoria das Rendas Publicas, n. 4, de
8 de maio do 1897, -

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 88—Em .resposta á . consulta feita em

vosso telegramma de 10 do outubro ultimo,
declaro-vos, para os devidos olfeitos e do
accordo com o despacho clo Sr. Ministro, de
6 do corrente mez, que não deve ser imposta
a multa do art. 35, § 30, do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.732, de 7 de
agosto de 1900, no caso de apresentação de
facturas consulares que, referindo-se a mer-
cadorias taxadas a peso bruto pela tarifa,
incluam no peso liquido ,os respectivos 0a-
voltorios.

—A' Delegacia Fscal em Pernambuco :
N. 214—Tendo o procurador da Republica

nesse Estado trazido ao conhecimento do
TheSouro, em officio do 21 de novembro pro-
ximo findo, o facto de lhe serem remettidas
com grande demora as certidões das dividas
activas da União, provenientes de multas
por infracção do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.622, de .e6 de março de
1900. resultando data prejuizos á Fazenda
Nacional, rocommendo-vos, do ordem do
Sr. Ministro, que providencieis para que
seja observado o disposto no art. 37 do
regulamento citado de modo que, no caso
de não serem taes multas pagas amigavel-
mente, sejam as respectivas certidões re-
inettidas logo ao referido procurador para
proceder á cobrança pxocutiva.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 211—De posse do vosso telegramma de
8 do mez proximor lindo e em ()hedionda ao
despacho do Sr. Ministro, Ide 2 do corrente,
recommendo-vos providencieis no sentido de
ser a companhia de • vapores «I-Iamburg,o
Sudamerikanische» convidada a completar o
deposito da • importancia proveniente da
multa 'de direitos em dobro que lhe foi im-
pósta, MIM de poder essa delegacia encamie
libar ao Tliesourd o recurso intentado pela
mesma companhia.'

Ministerio da Guerra.
Expediente de 7 de deeentbro de 100.1

• Ao Sr. Ministerio da Fazenda, solicitando

	

providencias pira que:	 .
Seja remettidá, á Collectoria, de Petro-

Polis a patente, que se enVia, pertencente
ao capitão lionora,rio do exercito Manoel
Alvos de Azevedo Machado, 1-emocionado
publico do Estado do Rio de Janeiro, alina

De 42:388$150, sendo: a Alberto de Ale
molda & Comp. 4$910; a Abrantes, Silva &
Comp. 5:767$590; a Barbosa & Moreno
1:471$; a Borlido Muniz & Comp. 101$870;
a Freitas Labbat Sz Comp. 29:873$9à0; a
Hasenclever'& Comp. 830$; a José Ignacio.
Coelho & Comp. 2:163$39J; a Leandro
Martins 680$; a Pacheco, Leal & Moreira
1:440$ e a Taves, Carvalho, Figueiredo &
Comp. 5$400 (aviso n. 1.027); •

De 7:383$893, sendo: a Adolpho & Veiga
5:453$065; a Costa &' Monteiro 37$726; á
Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments .40$260; a Hess & Huber, 190$750;
Joaquim Bueno de Miranda 150$; a Merion
& Comp. 91$926; á Silva Irmão 396$776;
a Silva Araujo 8c Comp. 944$200 e a: Raul
de Lima 80$ (aviso n 1.028);

De 3:061$320, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp. 109$940 a Borlido Muniz & Comp.
1:667$600; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp. 38$750; a Hime, & Comp. 1:130$740;
a .1 J036 Clemente de Souza 19$ e a Ri-;
beiro Macedo & C. 95$500 (aviso n. 1.030).

—A's Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral: •

No Pará, remettendo, para informar,
papeis em que o alferes do 26 0 batalhão de
infantaria Luiz da Franca Carvalho 'pede do
novo pagamento de vencimentos relativos
aos mezes de novembro a • dezembro do
1899.

No Piauhy, remettendo, tambein para
informar, papeis em que o 1 0 sargento do
350 batalhão de infantaria Manoel Vieira de
Souza pede pagamento da quantia de
62$370, do valor de peças de fardamento
não recebidas em tempo oppoetuno. '

—Ao conimandante •da Escola Militar do
Brazil concedendo Rufio, aos alumnoS Mar-
cionilio Gonçalves Barros (alfores)e Getulio
da Cunha Mattos para ma 2° quinzena de mar-
ço vindouro prestarem exames vagos, oste do
artilharia, direito o perspectiva o sombras
e aquele do artilharia, fortificações direito
e perspectiva e sombras, conforme podem.

—Ao commandante , do Collegio Militar,
perinittindo ao ex-alumno Telasca José For-
'landes prestar, no corrente ,rnez, exame de
arithmetica; afiui do poder proseguir em
seus estudos.

de que na mesma collectoria seja cobrado o
respectivo imposto de sello, conformo pede
aquele &lidai.

Sejam restituidas as quantias:
De 84$ ao alferes alumno João da Cruz

Zany (aviso n. 1.026);
De 44$ ao alferes alumno João Damas.

ceno Peixoto Filho (aviso n. 1.031).
Sejam pacas as quantias:e

Que é exonerado o tenontO do 39 0 batalhão
do infantaria Condido José Pamplona, do
logar do subalterno do contingente • 'que
acompanha a comniisSão encarregada ' da
linha telegraphica, • de Boa 'Vista á CoIonla
Militar junto á fáz do IguaSse, conformo
pede ;

Que a praça do alferes do 20 0 batalhão de
infantaria Francisco Alves Pinto deverá sor
contada de 1 do, janeiro do 1883; em que
elfoctivamente foi mandado servir no Exer-
cito com transferencia da companhia cie
aprendizes militares do Goyaz . para . o dito
batalhão, e não do 1 do janeiro do 1884,
como consta do Almanalt do Ministeria da
Guerra;.

Que, sendo considerada a transferencia
do alferes Gustavo Schmidt em 12 do outu-
bro de 1894 da arma de artilharia para a de
ce,vallaria de.accordo coim o disposto no art.
25 do regulamento do 31 de março de 1851,
par se achar inhibido de proSoguir em'eous
estudos, e a do alferes Jeronynao da Costa
Lei.e, em 17 de outuboo do 1894, tamboril
da arma de artilharia para a do cavalaria,
nos termos do disposto no art. 6. 0 da lei
n. 1.143, de 11 de setembro do 1861, visto
poder na °ocasião continuar em seus 'es-
tudos, segundo está verificado, , deverá
arrelie conservar a antiguidade de posto
que tom ontre seus companheiros o esto ser
colocado no Alnzazzah do Ministerio da
Guerra logo abaixo do alferes Eugenio de
Azambuja, que já so achava na arma,- do
conformidade com as resoluçõos do ' 1 do
junho e 13 dp julho, tomadas sobrá Consultas
do Supremo Tribunal Militar de 14 de maio
o 9 de julho, tudo do 1900; e que por, tal
motivo é indeferido o requerimento ora que
o alferes do corpo do transpbrto, Alfonso
Carvalho de Campos que, sendo alleeres'de
3 do novembro da 1894, pede ser colocado
no roferido Almanah acima daqueles ofil-
ciares, alegando ser mais antigo que ellos
par contar antiguidade de 27 do agosto
de 1893.

Mandando :

•Estrela é fixado para o semestre /vindouro
da seguinte forma: etapa, 1$165 estraordi-
nados, $905; forragem, 1$358; ferragem,
$065 — Fizeram-se as devidas cainniuni-
cações..

— Mandando declarar:	 •
Ao comniandante da 3 0 districto militar,

que doverão ser vendidos em hasta publica,
recOlhendo-se o producto apurado á Dele-
gacia Fiscal na Bahia, os artigos constantes
da relação que se remetto, julgados suscepti-
veis de concerto pela. commissão do exame
nmileada pelo dito commandanto oPorton-
contes á carga do deposito . do artigos boi-
licos do referido Estado.

Ao commanclanto do 6' districto militar,
que o contracto colobrado com Jacintho Cor-
rêa para o . -arrendamento de • um prodio
afina de aervir de quartel do 11 0 batalhão de
infantaria, não Poderá sor approvado Sem a
inclusão, no respectivo termo, da seguinte
clasula: As, obi2a5 feitas no predio correra°
por conta da niesnia proprietaria; fazendo-te

necessarios descontós nos attestadoe men-
saes gize Se houverem de passar para o roce-
b,imento dos alugueis, caso ao pagamento dia
se opponha.

— Ao chefe do Estado-maior .do Exercito
Declarando : •

• Contar, )como tempo ti:e serviço, ao alumno
da Escola Preparatoria o do Taetica do Rio
Pardo Olavo Carneiro 'da Cunha, õ poriodo
-decorrido tio 27 cie junho do 139,3 a 24-do
julho de 189.3, em quo osteVe no Exercito ;

Servir addido ao 370 batalhão do infan-
taria o capitão ajudante do 20, João Rabelo
da Rocha, em vista do eetado de sau4o'do,
sua mulher.

DLARIO OFFICIAL	 Dezembro 1901 BSOV

— Ao director geral de Sande, declarando
que deve ser incluida na tabolla dos medica-
mentos que sio fornecidos ao á hospitaes o
enfermarias, a agua mineral — Sadutaris —
conforme pOdem Paliares & Grunh. , fa-
zendo-so acquisição da mesma no mercado
pelo menor preço, que não excederá de
32$000 por uma caixa Com 43 meias gar-.
rafas.

—Ao director gorai do Engenharia, do-
clarando que São nomnados o major de ar-
tilharia Jeronyrno Pairares, o capitão
de engenheiros José de Calasans o o capitão
medico do 4a classe Dr. Antonio da Silva
Cruz, para, em -commissão, encarregarem-se
da construcçã.o do uru sanatorio para tuber-
calosos nos Campas do Jordão, Estado de
S. Paulo, commissio que se deverá reger
de accordo dom as intrucçõos que se re-
inettem — Fizeram-se as devidas comum-
nicações.

—Ao intendente geral da Guerra:
Declarando que o arroçoamento da força,

federal destacala na 'Fabrica do poioora da
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Requerimento despachado

Socidtà Anonynze de Travaux et d'Entre-
prises au Brésil, pedindo pagamento pelo
consumo de gaz no quartel do 380 batalhão
de infantaria e pelo fornecimento de appa-
relhos e collocação dos mesmos no dito
quartel.—Processe como divida de exercicios
findos, glosando-se a quantia de 578$563, em
vista das informações prestadas.

,

Minisberio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 14 de dezembre de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 1:241$897, a diversos, de material for-
necido e illuminação de duas salas °ocupa-
das pela Repartição Geral dos Telegraphos,
nos mezes do julho e agosto ultimos (aviso
n . 3.220);

De 260$000, a Armindo Vieira & Comp.,
do aluguel do predio occupado pela Reparti-

`ção Fiscal do Governo junto á companhia
City Improvements, em novembro ultimo
(aviso n. 3.222);.

De 111$423, a diversos, do fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Contrai do Brasil,
em outubro ultimo (requisitado por officio
n. 1.377, aviso II 3.223);

Do 200$, a Luiz Macedo, quantia que se
achava depositada no Thesouro Federal como
garantia do seu contracto (aviso n. 3.224);

De 8$420, a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
em setembro' ultimo (requisitado por officio
n. 1.378, avisou. 3.225);

Do 1:622$600, a diversos, idem, idem, á
mesma, em setembro ultimo (requisitado por
offiCio n. 1.382, aviso n . 3.226);

De 52$, ao jornal A Noticia, do publicações
• feitas, em proveito deste Ministerio, em no-

vembro ultimo (aviso n. 3.227):
De 79$, a. F. Briguet & Comp., de forne-

cimentos feitos á, esta Secretaria no corrente
mez (aviso n. 3.228);

Do 481$, a Francisco Alves, de fornecimen-
tos feitos á Directoria Geral de Estatistica,
nos mezos de janeiro, abril, junho o novem-
bro ultimos, (aviso n 3.229);

De 446$928, a Socidtii anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, de gaz consumido no serviço
do registro civil a cargo da Directoria Ge-
ral de Estatistica, no terceiro trimestre do
corrente anno (aviso n. 3.230);

De 1:784$690, a diversos, de fornecimen-
tos feitos á Directoria Geral de Estatistica,
em setembro ultimo (requisitado por officio
n. 425, aviso n. 3.231);

De 2:043$760, a diversos, idem, idem á Re-
partição Geral dos Tolographos, cm agosto

;ultimo (requisitado por officio n. 1.160,
aviso n. 3.232);

De Marcos 2.200, ou 2:091$400 papel, a
Siemens a IIalske, do fornecimento feito á
Estrada do Ferro Central do Brazil, em ou-'
tubro ultimo (aviso n. 3.221),

Requerimentos despachados

Dia 13 de dezembro de 1901

D. Amelia. Bárbara da Costa, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva
de Alfredo Francisco da Costa Sobrinho,
ajudante do estação de l a ciasse da Estrada
de Ferro Central do Compareça
nesta Directoria.

Alexandre Theophilo do Carvalho Leal,
pedindo -sua inscripção no concurso a rea-
lizar-se nesta Secretaria de Estado, para o
preenchimento do uma vaga do amanuense,
— Apresento os documentos exigidos por
lei.

-
Joaquim de Macedo Pimentel, contador -

aposentado 'da Administração dos Correios
do Estado do Ceará, apresentando uma decla-
ração para ser averbada.—Compareça nesta
Directoria.	 ,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 14 do corrente, foram con-
cedidos, ao 10 official dos Correios do Dis-
trict° Federal José Peixoto Guimarães
Guarany, 15 dias de licença para tratar de
sua saude.

Expediente de 14 de dezembro de 1901

Ao administrador dos Correios do Paraná
Antonio Moreira de Souza foi expedido em
10 do corrente, o seguinte officio

Accusando o recebimento de vosso officio
n. 634, de 29 de novembro ultimo, em que
trouxestes ao meu conhecimento haver essa
administração feito publicar pela imprensa
o assumpto da circular n. 952, do 19 do mez
findo, communicando ter sido condemnado
pelo juizo seccional do Estado do Amazonas,
a dous annos e tres mezes de prisão, o ox-
carteiro da Aministração dos Correios da-
quelle Estado Francisco Bandeira de Lima
Coutinho, por haver violado e subtra.hido
correspondencias registradas, com muita
satisfação louvo o interesso que tendes reve-
lado polo serviço a vosso cargo.

Esta directoria deseja que, não só as admi-
nistrações como tombem as agencias doem
toda a publicidade, quer .por , meio do avisos
affixados nos logares mais freguontados,
quer lambem peia imprensa local, aos actos
que possam concorrer para a instrucção do
publico com relação ao Correio, bom anda-
mento e regularidade de seus serviços e
moralidade da repartição.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
S111)1'01110 Tribunal Federal
Presidencia do Sr. , ministro Aquino • e

,Castro
78a SESSÃO EM 14u DEZEMBRO DE 1901
A' 10 1/2 horas da manhã, achando-se

presentes os Srs. ministros Barão de Pe-
reira Franco, Piza o Almeida, Macedo.
'Soares, Pindalába de Mattos, Bernardino
Forreira, Luclo de Mendonça, João Barbalho,
o Manoel Murtinho, abriu-se a sessão.

Deixaram de comparecer os Srs. Amorico
Lobo, • João Pedro, lierminio do Espirito
Santo, Alberto Torres, Ribeiro do Almeida,
em goso do licença, o André Cavalcanti, por
motivo de molesta.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente e despachado todo o expediente
que so achava sobre a mesa.

JULGAMENTOS

.	 Habeas - corpus
N. 1.639—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Manool Murtinlio; paciento, José
Joaquim.—E' concedida a ordem do habeas-
corpus, para comparecimento do paciento na
proxima sessão, prestados os . esclarecimen-
tos necessarios polo juiz da 15s protoria; o
Sr. Macedo Soares concedia ordom . de sol-
tura desde já.

N. 1.641—Relator, o Sr. ministro B. do
Pereira Franco; paciento, José Pedro Vianna.
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente. Impedido o Sr. Macedo Soares.

N. I .613—Capital Federal—R elator, o Sr.
Pinda,hibit de Mattos; paciente,Avolino For-
nandes Rodrigues.—Negou-se provimento ao
recurso una,iii momento.

N. .1.642—Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Piza e Almeida; paciente, José Ma-
ria de Oliveira Junior.— Foi -negado provi-
ao recurso unanimemente.

Appellaçóes eiveis

N. 739—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Piza e Almeida; revisores, os Srs.
ministros Macedo Soares o Pindahiba. de
Mattos; appellanto, Banco União Agricola do
Brazil de Credito Real; appelia.da, União
Federal.—Foi confirmada a sentença una-
nimemente.

N. 685—Paraná--Relator, o Sr. ministro
Piza e Almeida; revisores, os Srs. ministros
Macedo Soares o Pindahiba de Mattos,

appellante, a Fazenda Nacional; appel-
lado, Antonio Booziak.—Foi reformada a
sentença para o fim de ser julgada impro-
cedente a acção unanimemente.

PASSAGENS

Homologação

N. 215— Áo Sr. João Pedro.
Recursos extraordinarios

Ns. 224, 226, 247 e 268—Ao Sr. João Pe-
dro.

Appellações eiveis

Ns. 529, 596, 712, 716 0 734—Ao Sr. B. de
Pereira Franco.

Appellações crimes
Ns. 122, 123, 125—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 126—Ao Sr. Piza. e Almeida.

Revisões 'crimes
'N. 485 -Ao Sr. João Pedro.
N. 664—Ao Sr. Macedo Soares.

cdn DIA

Recurso exttaordinario
N. 236—Relator, o Sr. Herminio do Espi-

rito Santo.
Revisões crimes

N. 616—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 626—Relator, o Sr. Alberto Torras..
Levantou-se a sessão ás 2 horas da

tarde.-0 secretario, João Pedreira do Couto
Ferraz.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

N 751—S. Paulo—Appellantes, V. Staidel
& Comp.; appellado, Antonio Valido. — Ao
Sr. ministro João Pedro.

N. 752 — Capital Federal s- Appellante,
Dr. Jeronymo Caetano Rebello; appollado,
A. Thum. — Ao -Sr. ministro Manoel Mor-
tinha.

N. 753—Pernambuco —Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, o tenente-coro-
nel, Augusto Xaviar Carneiro da Cuulia.—
Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N. 754 — Capital Federal — Appellanto,
Jorgo C. Dickinson ; appollada, a União Fe-
deral. — Ao Sr. ministro B. de Pereira
Franco.	 _

Recurso crime

N. 117—Bahia— Recorrente, Ramiro Xa-
vier Bezerra ; recorrida, a J stiça .—Ao Sr.
ministro Manoel Murtinho.

Conllicto de jurisdição

N. 112—Rio do Janeiro — O Dr. juiz Mu-
nicipal do termo do Cantagallo e o 1 0 pri-
meiro supplente do substituto do seccional
do Estado do Rio. — Ao Sr. ministro Pin-
Milha do Mattos.

Recursos extraordinarios

N. 212.—Rio Grande do Sul—Recorrerite,
Juvenal Elpidio Monteiro ; recorrido„Joa-
q ui in Corrêa Rufia. — Ao Sr. ministro Pin-
dahiba de Mattos, (em, compensação á do
n. 264) ;
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• N. 225— Minas Geraes Recorrento Ga-
briel José da Costa Junqueira o outros ; re-
'corrido, o fabriqueiro da matriz do N. S. do
Carmo da Cachoeira. — Ao Sr. ministro B.
do Pereira Franco, (em substituição).

Gabinete do procurador geral da Republica

PROCURADOR GERAI., Q MINISTRO DR. LUCIQ
,DE MENDONÇA

Dia 13 de dezembro de 1901

Appellaçao eivai

N. 90—Appellante, o procurador da ' Re-
publica na secção do Rio do Janeiro ; appel-
/Mós, Jacintho, o José, Ferreira Coelho.—
Não merecem provimento os dous aggravos
no auto do processo; interpostos Sem fun-
damento plausiyel.

Não pôde, porém, deixar de ter provi-
mento a appelfa,ção para mandar os réos a
novo Jury, onde possa corrigir-se o °scan-
dado da absolvição que alcançaram no pri-
meiro julgamento e que seria pasmoso de-
ante da plenissima prova feita por depoi-
mentos de testemunha presenciaes e con-
testes, si ainda houvesse quem se pudesse
admirar de escandalos praticados pela ab-
surdo instituição do Jury, onde ha , decisões
como esta, que revelam, sinão o completo
despreso do dever civico, a mais acabada
inconsciencia, !

Revisa°
N. 641—Peticionario, Somam Fornandos.

—O crime do peticionario está provado
(auto de corpo de delieto, declaração da of-
fendida., depoimentos das testemunhas) pelo
menos quanto baste para que se nã,o possa
dizer que a condernnação haja sido contraria
á evidencia dos autos, o assim a absolvição
é um impossivel legal.

As numerosas nullidade arguidas na pe-
tição inicial são sem importancia para de-
terminar a annulIção do processo ; não
affectuam a liberdade e amplitude da de-
fesa; não são, pois, substanciaes, e só as
desta epeeie se attende em processo de re-
visão.

Assim, opino pela confirmação da son-
tença .

Homologaçab de sentença estrangeira
N. 301.—Requerente, João Dias Valente:

—Cumprida a diligencia que requeri, e con-
stando o necessario para o calculoà dos direi-
tos devidos á Fazenda Foderal, está agora
em termos do ser homologada a sentença.

Dia 16

Revisito

N. 647.,Peticionario, Avelino José de
Oliveira Chrysty.—(Recebi hontem, 13, os
autos : assim, o termo de vista vem com
um atrazo do 9 dias !)

A prova do crime é a sufficionte para se
não poder dizer que a condemnação do peti-
cionario fosso contraria á evidencia dos
autos.

As arguições de nulidades não proce-
dem, como bem se demonstra no aceor-
dão do Superior Tribunal do Justiça do Es-
tado, proferido em grád de appellação. e as
razões do revisão não offereeem novidade.

O processo correu regularmente: reconhe-
cido que o pae da ()frendida tinha recursos,
corno industrial, o processo, iniciado por
queixa do promotor publico, proseguiu por
queixa daquelle (11s. 36 a 39 v. do traslado)
e os termos subsequentes foram promovidos
pelo queixoso, que offereceu as testemunhas,
reinquiriu-as e apresentou o libollo (folhas
108 v.), não additado pela promotoria pu-
blica (fls. 112), accusando no plena,rio por
procurador, mediante alvará de licença
((is. 121).

A pena imposta foi a legal, á vista das
respostas do jury, nimiamente benevola,s,
pois negam a cireumstancia provadissima
da menoridade de 16 annos na offendida.

Inhibido do ageravar a condemnação,como
no caso caberia, deve o Tribunal confirmar
a sentença.

Chamo a attenção para o procedimento da
secretaria, que me abre vista dos autos em
costas de autuação, papel de tal modo enxo-
valhado que (Wel se torna escrever nele.
Um pouco mais de zelo e asseio não lhe fi-
caria mal e melhor se compadeceria ' com o
respeito que mo, é devido.

NOTICIARIO
Tribunal de econtafg—SossãO or-

dinaria em 13 do dezembro de 1901—Presi-
dencia, do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Repre-
sentante interino do ministerio publico, Dr.
Monteiro de Barros Lima—Secretario, Couto
Neves.,

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Padilha e Dr. Viveiros de Castro e sub-di-
roctor J. M. da Silva Portilho, no exercido
interino do cargo de director da 3a dire-
ctoria, foi aborta a sessão.

Ministerio da Industria, , Viação e Obras
Publicas :

Aviso ri. 100, de 6 do corrente, remettendo
a cópia do contracto celebrado pela admi-
nistração dos Correios do District° Federal
e Estado do Rio do Janeiro com S. Lino
& Lourenço, para concerto no elevador do
edifIcio daquella administração, durante este
anno.-0 tribunal ordenou o respectivo re-
gistro.

Ministerio da Justiça 'e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.441, de 11 do noverhbro ultimo, em
referenda aos officios do Tribunal, ns: 95,
100 e 101, de 17, 23 o 27 de setembro pro-
ximo passado, e pedindo, em vista das pon-
derações que apresenta, que seja reconside-
rada a decisão do mesmo Tribunal, de 13
do dito mez de setembro, que revogou a
pratica de indemnizar a Casa de _Corroo-
‘ção, por jogo de contas, dos fornecimentos
feitos por essa repartição a outras do Mi-
nisterio, annullando-se as importancias re-
lativas á rna,teria prima, e escripturando-se
como receita eventual da União as que se
roferám á. mão de obra. — O Tribunal re-
solveu manter a deliberação anterior, na
qual não se deroga a pratica do pagamento
entre as repartições publicas, por meio do
jogo de contas, mas estatue-se sobre a obser-
vando, do preceituado no art. 39 da lei
n. 628, do 17 de setembro do 1851, que pro-
hibe o aueemento de creditos votados para
a despeza, dos serviços, com as receitas es-
peciaes que de taos serviços possam advir,
augmento que occorre na pratica, a que se
refere o aviso, de indemnizar-se a despeza
eona a ronda auforida, em vez do recolher-se'
esta ao Thesouro como parte da receita
geral que O.

N. 2.552, do 26, requizitandO que, pela
consignação — Conservaçã,ce accrescimos e
reparos em edificios, etc.—da verba l6-
Obras—seja paga a Hiron Jacques a quantia
de 850$, proveniente de deus ventiladores
electricos fornecidos ao palacio da Prosi-
dencia da Republica .-0 tribunal autorizou
o registro da despeza,.

N. 2.629, do 6 deste moz, consultando
sobre a abertura dos creditos na importancia
total do 732:450$, suppleinentares ás verbas
—Subsidio dos Senadores—Subsidio dos Depu-
tados—Secretaria do Senado—e— Secretaria
da Camara dos Deputados—afim de occorrer
ás despesas com a prorogação cia actua/
sessão do Congresso Nacional até 30 do cor-
rente, e com os serviços da commissão espe-
cial incumbida do estudo do Codigo Civil e

respectiva impressão.— O tribunal foi de
parecer que os croditos podem ser legal-
mente abertos.

— Relatados, pelo Sr. Dr. Viveiros 'do
Castro:
' Ministerio' da Fazenda:

Informação da 2a Sub-Directoria, de Conta-
bilidade do Thesonro Federal:

De 28 de novembro proximo passado, sobro
a concessão do credito de 568$300 á Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do
Paraná, por conta da verba 27a—Porcenta-
gern pela cobrança executiva das dividas da,
União .-0 tribunal deixou 'de registrar a
distribuição do credito, por ter a tabela ex-
plicativa do orçamento consignado, para

, custas judiciaes, as nocessa.rias quotas na,
verba—Delegacias fiscaes — cujo credito foi
distribuido pelas differentes estações fiscaes
da União.

Processos do concessão :
De monte-pio civil
A D. Rosalina Bastos da Silva, viuVa do

operario de l e classe da Repartição Gorai
dos Telographos Alfredo Bastos da. Silva, na
importancia animal de 600$, o a sua filha
Iracema, em ogual importancia ;

A. D. Maria Bollenita de Moraes, viuva
do inspector do 3a classe da mesma Repar-
tição Eduardo Jose do Moraes, na impor-
tancia annual de 1 :120$000 ;

Aos menores Antonio, Augusta, Messias,
José e Victor, filhos do finado auxiliar da.
Bibliotheca. Nacional Francisco Amorico do
Macedo Soares, na importancia annual do
60$ a cada um ;

A D. Maria Amancio, da Conceição Mes-
quita, viuva do mostro do Arsenal do Ma-
rinha, desta Capital João José de Mesquita,
na importancia, anneal do 800$, e a, seus
filhos Engracia, Floripa,Euzebio e Francelina,
na do 200$000 a cada uma.

De moio soldo :	 -
A's menores Maria da Conceição • o Elza,

filhas do finado capitão do mar o guerra
Quintino Francisco da, Costa, na importancia
mensal do 150$ a cada uma '• o apostilas
lançadas nos respectivos titulos do monte-pio,
para o abono mensal de mais 75$ pela re-
versão da Pensão que percebia a viuva da-
quele official, D. Luiza de Mello Costa,
falecida, a 25 de julho do corrente anno.

O tribunal, attendendo a 'que nos proces-
sos foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões o devi-
damente feitas as referidas apostillas.
•Do montepio civil : ' '
A. D. Anna Sales de Mendonça, viuva do

juiz de direito em disponibilidade Domingos
Theodoro do Mendonça, na importando, an-
nual do 600$, e a seus filhos D. Sobastiana
Salles do Mendouça e menores Francisco,
Antonio e Atina, na do 150$ a cada um ;

A D. Ambrosina, Lordello Drago, viuva do À
le escripturario da Repartição Geral dos Te-
legraphos Pedro Luiz Drago, na importancia
annual de 800$, e a seus filhos Luiz, Henri- .
que, Antonia, Jandyra e Hildebrando, na de
160$ a cada um ;	 •, •.

A D. Maria Paulina do .Mattos Rocha,
viuva alo tenente pharmacentico do corpo de
bombeiros Carlos Frederico da Rocha,na,
importancia annual do 840$000 ;	

,

A D. Laurinda Ismendes Moreira, irmã;
solteira do falecido inspec ter aposentado
da extincta thesouraria de Fazenda do Es-
tado de S. Paulo Pedro Ismendes Moreira,
na importancia annual de 400$000.

De aposentadoria :
Ao pratico-mór da pra,tieagena da barra

do Rio Grande do Sul,, Miguel Moreira da.
Silva, com o vencimento annual de 1:700$,
correspondente a 52 annos, sete mezes e nove
dias do serviço publico ;

Ao mestre da extineta °Moina, de la,toeiros
do Arsenal de Guerra de Porto Alegre, no
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Estado do Rio Grande do Sul, João Oetavio
Ferreira da Silva, com o vencimento animal
de 1:858$888, proporcional a 27 annos, 10
mezes e 18 dias de identico serviço.-0 tri-
bunal, attendendo a 'que foraan ' nos processos

• observadas as disposições vigentes, julgou
legal a concessão das pensões e das aposen-
tadorias de que se trata le ordenou o registro
da-.despoza, - 'acc.ordo com os pareceres.

De montepio civil a D. Carolina Torres
• Estruc, viuva do amanuense da Secretaria de

Policia do District° Federal José Paulo Vicen-
te Estruc, na importanda annual de 433$333,
e a seus filhos Eustaquio, Emilia, Lui ., e
Zafra, na de 108$333 a:cada um. -.0

julgou illegal a concessão, por se ter
.fixado nos respectivos titules pensão menor
do .que a devida, visto haver o contribuinte
exercido o cargo com o ordenado de 1:800$,
sobre o qual pagou a competente joia e as
contribuições mensa,es, desde 'abril de 1893;
bem assim ordenou o registro da déspeza, de
206$, çlo quantitativo do funeral.

- Ministerie . da Marinha - Avisos :
N. 1.152, de 20 do mez proximo finde,

envia,ptio a cópia, do contracto celebrado
com os filhes do coronel Domingos Luiz da
Costa, para o- aluguel, pelo tempo de tios
annos, de una predio para :imite funceionar a
Eseola de Aprendizes Marinheiros no Estado
de Santa Catharina. - O tribunal 'fez regis-
trar o contracto.

N. .1 ..501, de . 28, solicitando o pagamento
do diversas facturas, • na importancia total
de 13:416$824, proveniente de impressões,
encadernações, fretes e fornecimento de

. vario's artigos a diversas repartições deste
ininisterio;no corrente anno. - O 'tribunal
-mandou registrar a quantia de 12:856124,
deixando de o fazer quanto ás do 161$800,
156300 e 77;3600, em que importam as con-
tas de Leandro Pereira, Guimarães, Sobral,
Silva & Comp. o Luiz Macedo, por insufil-
ciencia, dos saldos 'da sub-consignação - Ex-
pediente - das . verbas 3a, 9a e 10a,' e ás de
-115$ e 5',$ a que se referem duas contas do
Vilas Roas & Comp., par ter sido indevida-
mente classificada na sub:consignação Im-
pressões &encadernações - da verba 2 a; a
'parcella• de 20$. comprehendida na Primeira
dessas-contas, relatiVa á acquisição do um
Almanak, e ma destinada 'a - Expediente -
da mesma verba, a despcza da citada quan-
tia de 50$ com a compra de obras juridicaS.

-Ministerio da Guerra: -
Avisam. 1.024, de 5 do corrente, sobra n,

concessão de credito de 2:721$230Delega--
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estada de,
Maranhão, para despezas das consignações
ns: 31,.32 e 33 da *verba 15a, qMaterial».-
O tribunal determinou que se registre a
distribuição' do credito, feita a annullação:
-indicada -pelo Ministerio

Officio . da Direcção Geral da Contabilidade
da Guerra,M. 901, do 29' de novembro pro-:

• ximo findo, transniittindo a cópia 'dó con--
*e . tracto 'effectuado pela Intendencia, Geral 'da

guerra com A. -Ferreira Neves & Com., Vi-
•cento da Cunha Guimarães, e outros, para o
fornecimento de artigos . de fardamento,'

• etc., no corrente anno.-0 'tribunal ordenou
• C competente registro.

Pelo . Sr. sub-director J. M. da Silva Por-
' tilho foram apresentados os abcordãos, cuja
redacção ficou appro rada, lançados nos pra:.

. cesses julgados. nas sessões ordinarias do -8 e
13 de 'novernbro ultimo, e relativos ás contas
do ex-director da FaOuldade de Medicina d6
Rio de janeiro, Dr.. Albino '

	'"
Rodric ems de Al-

varenga, do ex-agente do correio estação
'do -Luiz 'Gonzaga, no Estado de S. Paulo,
Dionisio Relia e do .ex-almoxarife da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores
Joãe Alves Feitosa, 'mandando .expedir-lhes
quitação e autorizando o levantamento das
nanas prestadas pelos dons ultimas; do
'ex-eollector do - inunicipio de Carlacica no

Estado do Espirito Santo, Herculano Fer-
reira de Aguiar, fixando o alcance encon-
trado em suas contas e condenanando os
seus herdeiros ao respectivo pagamento .no
prazo de 30 dias ; e do ex-thesouroiro da
administração dos Correios do Estado -de
Minas Gera.,es Marçal José dos Santos, consi-
.derando-o em credito pela quantia , de
4:300$473 e mandando que se dê baixa na
fiança respectiva.

Egualmente foram approvados os a,ccor-
dãos lavrados -nos processos julgados . nas
sessões ordinarias do 22 o29 do mesmo mez
e 6 do corrente, e referentes ás contas: do
ex-administrador da Mesa de Rendas de na.-
quy, no Estado do Rio Grande do Sul, José
Evaristo Teixeira, o do ex-almoxarife
Estrada de Ferro Central da Parahyba Israel
Muniz de Bittencourt, julgando dirimida por
prescripção.a -responsabilidade do primeiro e
ordenando -o francamente das contas do se-
gundo, bem assim mandando dar baixa nas
respectivas fianças ; ' do commissario de 3a.
classe 'da armada Rayruundo Caetano da
Silva e do ex-curador de bens de defuntos o
ausentes, bacharel Lydio Mariano de -Albu-
querque, reduzindo os alcances encontrados
em . suas contas e condomnando-os ao pa-
gamento dos mesmos alcances, no prazo de
30 dias.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo mencionados, por conta
de a,deantamentos que receberam:

De 250$ pelo porteiro da Alfancloga desta
Capital, com desposas miudas, no mez de
novembro proximo findo

De 141$400 pelo do Museu Nacional, com
despezas de prornpto pagamento; de agosto a
outubro do corrente armo ;

De 91$740 pelo da Casa da Moeda, com
identicas despdzas no citado mez de no-
vembro.

Ordens dó pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 14 do cor-'
rente, o Sr. Presidente deste Tribunal.

Ministerio da ,Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.147, de 6 do corrente, pagamento de
4:364$930, a M. Lara & Comp., de olea for-
necido á Estrada do Ferro Central do Brazil
em novembro ultimo.

N. 3.197, de 10 do corrente, idem de
5:445$124, em ouro, aos mesmos, de forne-
cimentos á mesma estrada no mez corrente.

N. 3.133, de 5 do corrente, pagamento do
1:309$800, da 'folha, do pessoal 'subalterno
empregado na Hospedaria 'de Immigrantes da
Ilha das Flores.

N. 3.134, de 5 do corrente, pagamento de
259$, da folha do pessoal empregado na con-
servação e reparação do edificio da Hospe-
daria do Immigrantes da ilha das 'Flores.

N. 3.107, de '4 do corrente, idem de
12:150$ á Companhia Lloyd Brazileiro, de
subvenção relativa á quarta viagem na linha
do Norte polo paquete Planeta, no mez do
agosto ultimo.

N. 3.108, da mesma data,' idem de
12:150$, á mesma, da primeira viagem na
linha do Norte pelo paquete Mandos, em se-
tembro ultimo.

N. 3.109, da mesma data, idem de 12:150$,
á mesma, da terceira viagem, na ,mesma
linha, pelo paquete Alagoas, no mesmo
IlleZ

N. 3.114, da mesma data, idem de 12:150$,
á mesma, -da segunda viagem, na mesma
linha, pelo paquete S. Salvador, no mesmo
mez.	 *

N. 3.115, da mesma data, idem de 191$710,
a diversos, de fornecimentos á Estrada da
Ferro Central do Brazil, nos mezes de junho .
a setembro ultimo. .
• N. 3.117, da mesma data, idem do 322$690,
a diversos, idem, idem, no mez de agosto ul-
timo.

N. 3.118, da mesma data, idem de 274499,
á diversos, idem, idem, no mez de setembro
ultimo. -

• N. 3.121, da mesma data,' idem de
831.$900, a diversos, idem, idem, nos mexes
de junho e setembro ultimos.

-Ministerio	 Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 2.608, de 5 do corrente, pagamento de
2:242$, das folhas dos -guardas, serventes e
trabalhadores, relativas a novembro findo,
do Museu Nacional ;

N. 2.627, do 6 do corrente, pagamento de
1:276$666, da feria do ajudante de machinis-
ta o aluguel de casa para deposito do livros
da Bibliotheca Nacional ;

N. 2.603. de 5 do corrente, pa,gamonto de
1:163$, da folha dos sorvemos da Escola Po-
lytectinica de novembro findo.

Ministerio da Fazenda - Orneias
N. 906, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 9 do corrente, pavmento de 3:869$950 a
Julio Miguel de Freitas & Comp., de forne-
cimentos feitos áquella repartição, no cor-
rente exercicio ;

N. 47, da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina, do 22 de junho, credito de 8:113$985
áquella Delegacia, para pagamento das quó-
tas a que fez eles, no primeiro semestre de
1897, o pessoal da Altandega de Florianopo-
lis .

Exercicios findos - Requerimentos:
De Manoel Eloy de Santa Anna, pagamento

de 114$, de vencimentos relativos ao anno
de 1900;

De Christovão Jacintho de Lyra Flores,
idem de 126$665, credito á Delegacia de Per-
nambuco, de vencimentos de 1 a 20 de março
de 1896;

De Israel Gallart, idem de 140$322, de ven-
cimentos referentes ao mez de dezembro do
1900.

Escola 1Po1ytechnica - O resul-
tado dos exames effectuados hontem, 14 do
corrente, foi o seguinte :

Curso fundamental- Exercicios praticos
do 1, anno, Reg. do 1901-Aprovados : ple-
namente, Christian° Benedicto Ottoni, Eu-
genio Gudin Filho, Henrique de Novaes,
Francisco Hosannah Cordeiro, Amadeu de La-
cerda Rodrigues, João O' Dwyer, Luiz Leite
e Oiticica e Oscar Caminha ; simplesmente,
Antonio Carlos de Queiroz Facó.

Mecanica, racional, Reg. de 1901-Appro-
vados : plenamente, Euvaldo Nina, Emilio
Amarante Peixoto de Azevedo,

Um retirou-se, o um reprovado.
.Topographia, Reg,. 1901 - Approvados :

plenamente, Manoel Amoroso Costa, For-.
nando Martins Pereira e Souza, Eduardo For-
tunato Hasselmann, Manoel Bastos Tigre e
Octavio Augusto do Souzi„

Mineralogia e geologia; Reg. de 1901 -
Approvados : plenamente

'
 Frederico João

Barbalho Cavalcanti, Affonso Leite
Guimarães, Humberto Saboya de Albuquer-
que.

Dm retirou-se.
Curso de engenheiros geographos Topo-

graphia, Reg. de 1901-Approvado plena-
mente, Rand.olpho Egydio de Noronha Mo-
raes.

Curso do Engenharia Civil-Hydraulica,
Reg. de 1901-Approvado plenamente José
Santiago Leite.

Reg. de 1874- Approvados plenamente,
Placido -Martins do Mello e Domingos Alves
Matheus.

--
Externato do Gyinnazio Na-

elenal-Realizam-se amanhã, ás 10 horas,
no Externato do Gymnazio Nacional as pro-
vas escriptas de portuguez e arithmetica,
do l e anno ; francez e geographia, do 2°;
inglez e francez, do 3°; historia universal o
allemão, do 4°;• latim e mecanica, do 5°; e
grego e litteratura, do 60.
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Directoria do Meteorologia do Min-batei-10 d 1arinha- Repartição da Carta Maritima - Reínme
Ineteorologico e magnetico do dia 13 do dezembro de 1901 (quinta-feira)

Observações das estações dos Estados a O h ln. de Greentoich (912 .07,a a. t. m. da Capital)

h	 ni
I	 '

Recife 	 .
Aracajú 	

9 40 a.
932 a.

760.20
761.60

28.0
28.0

23.31
20.92

83.0
'74 e

E	 , 5'Incerto
ENE	 5 Bom

Nov. tenue alto
Nev. tenue alto

..	 '7

..	 9
-
-

30.4
28.5

25.4
23.9

-
--

-
-

-
-

Florianopolis. 8 46 a. 757.90 21.5 17.84 93.0 SSE	 4 Mão Chuva ' ..	 10 - 26.5 23.9 - - -
Rio Grande 	 8,32 a. 761.20 20.6 15.60 67.6 S	 2 Bom . -- ..	 5 -- 22.4 16.8 -- -- --

Occurrencias	 f

Na Capital chuviscou ligeiramente do 0 1, 20 m p. a 1 h '25 m p. A 9h 50 in p. começou a tIlovejar ao N, NE o NW, ouvinde-se
os trovões a intervallos até depois de 3 p.,,quando foram ouvidos a W. A's 3 h p. viram-se relampagos ao NW . Depois do 2 h p. co-
meçou a chuviscar mais fortemente até que nas proximidades de 3 h 15 n, p. choveu copiosamente, continuando esse estado do tempo,
com mais ou menos intensidade pela noute adea,nte. Ouviram-se trovões ao NE até zis 5h 15 m p. e a E até depois de 9 h 15 hl p.

No Recife chuviscou na tarde de hontem. •
Em Florianopolis chuyiSiou ao anoutecer de hontom, tendo chovido durante a nouto e pela ma,nhã, de hoje.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
Declinação-,---8! Os' 02" Nvt

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9h07sh T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE OBSER-
.	 vAçllo ESTADO DO CIO

ESTADO
ATMOSPHERICO

METEÓB.OS
DIRECÇÃO DO

VENTO

,

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPEE-
RICO NA VES-

PERA.

BetélE ...... .......
S. Luiz.. -.	 ... ...
Parnahyba 	 ..
Fortalezx.... 	 .....
Natal...	 ... 	 ..
Parahyba... - . - ,
Recife ....... .........
Maceió.............
Araoajú..	 	
S. Salvador, 	
Victoria, 	 ...
santos 	
Paranaguá.. 	 ,
Florianopoli g , 	
Rio Grande... 	
I taqui 	 ,..

-

Meio encoberto
Encoberto
Limpo
Meio encoberto.
Meio encoberto '
Quasi limpo
Quasi encoberto
Lirapo
Meio encoberto
Quasi limpo
Limpo
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Limpo

__

Sombrio
Bom
Claro
Bom
Pessimo
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Encoberto
vião,
Bom
Claro

-
Nevoeiro tenue baixo

-
_

Chuviscos
Nevoeiro tenue alto

-
Nevoeiro tenue	 alto
Nevoeiro tenuo	 -

Garôa

Chuva

-

ENE
ENE
ENE
SE
SE
SE
E
ENE
ENE
ENE
NNE
NW
WSW
SSE
S
SE

Aragem
Fresco
Muito fraco
Fraco
Regular
Fraco
Regular
Regular
Regular
Regular
Fraco
Aragem
Bafagem
Fraco
Aragem
Fresco

-
Vagas

-
Vagas
Vagas
Chão
Tranquillo
Tranquilo.
Chão
Chão

-	 •
-

-
Vagas

Claro
Bom
Claro
Bom
Variavel
Encoberto
Variavel
Variavei
Va.riavel
Claro
Bom
Variavel
Variavel
Variavel
Variavel
Bom

OCCURRENCIAS

Em Santos choveu na ;tarde de hontem e durante a noute, tendo soprado vento N W muito fresco.	 .
Em Paranaguá, goprou sw Impetuoso na tarde de honlorn, tendo chovido copiosamente.
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Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima -Mappa das
observações feitas a 0 li.na do e4reenwich na 21 decada do mez de novembro de 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

,	 Lat. approximada: Long. approximada:

ÉPOCAS THERMOMETRO VENTO
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ed

MAR

320 09' 00" S 520 03' 00" W Grw.

o	 -6:1

mim o o 0/0 ntpn

11 766.99 17.8 4.3 58.7 8.90 ESE 2 3 2 0.18
12 757.32 19.4 2.0 81.0 13.56 ENE 2 o. uva •. 10 4 1.18
13 754.96 19.6 2.1 80.2 13.59 SW 3 bm KC 3 4 2.18
14 759.14 19.2 3.2 70.0 11.58 SSW 1 i. nva '7 2 3.18
15 762.20 20.5 3.5 68.5 12.28 SW 3 bm CK.KC 2 3 4.18
16 766.78 18.0 2.4 76.6 11.72 SW 2 5 2 5.18
17 766.35 19.6 4.6 58.0 9.90 SSE 1 KC 4 2 6.18

coco

4:1
co

18
19
20

762.33
754.67
759.43

19.5
19.1
15.5

4.7
1.1
2.9

57.3
89.0
69.6

9.69
14.68
9.12

,ENE
NE
WSW

3
1
5

e. nv
KC .0

KC

5
10
5

2
2
5

7.18
8.18
9.18

"

Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo variavel.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo incerto, notando-se ne-

voeiro durante todo o dia. De
8h. a. ás Oh, a. o de 1111. a.
á 1h. p. chuviscou ligeira-
mente a intervallos e das 6 h.
p. ás 7 h. p. soprou vento SSW
muito fresco acompanhado do
aguaceiros.

Médias... 761.02 18.82 3.08 70.89 11:50 2.3 5.4 2.8

O observador, loiro Germano Filho, estacionario ,de 20 classe.

Oloserwatorió do Rio de Janeiro - Boletim Moteorologico,- Dia 12 de dezembro do 1901.
e
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.....-..----- _

1 h'. m.... 753.4 25.7 20.2 82 3.3 NW 0.8 CK. KN
'4 h. m.... 752.4 26.1 22.6 82 2.1 NW 0.7 CK
7 h. m.... 753.3 28.0 22.8 96 1.0 NW 0.8 C. CK	 -

10 h. m.... 752.5 30.6 28.8 78 3.3 NW 0.8 C. CK
1 h. t 	 752.3 35.8 20 4 50 1.0 NW 0.8 C. CK
4h. t 	 751.0 27.3 23.9 70 10.0 SE 0.9 CK. KN
7 h. t 	 .750.8 25.7 20.0 80 2.0 NW 0.6 CK. KN. N

10 h. m 	 751.8 24.9
-

20.1 85	 , 2.0 SE 0.2 CK. KN
-.---------- ,

Nliklioo. 	 752.18 28.01 22.85 77.8 3.0 -- 0.7 -- -- ,
-- --

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 340.5; mtnimo 7 h. manhã, 21°.5.
Evaporação em 24 horas, 302t02,9.
Chuva cabida: ás 7 h. da nouto, 11 m/m ,60. Total em 24 horas, 1107%60.
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Pelo Cordillere, para ci Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos ata
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2' ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Itabira, para . Aracuja, recebendo
impressos até á 1 /tara da carde, cartas
para o interior até ág 1 1./2 da tardo, ditas
com porte duplo até ás 2 o objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
Les para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos Mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 -da tarde, até a
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com.
pagais illessageries Maritimes '• o entrega,
taanbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. -

Emissão do vales para a Allemanha, Bol-
gica, Chile, Egypto, Hollanda, Luxemburgo.
Suissa, França. Algeria e outras cobaias
francezas, nos dias uteis, das 10 1/2 horas da
manhã ás 2 da tarde.

N. B.-Convida-se a comparecer na 5 a se-
ação desta repartição o remettento do uma
ombrelle para Cindida da Nova Monteiro, na
Bahia, e õ do uma carta para DeIocena, Bar-
collos da Costa, na freguezia, do Padornello,
Portugal e outra para Tlio Phons. Meter,
Detroit Mich, U. S. A.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.227

TRANSFERENCIA DE MARCAS

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, annotou-se no registro sob
n. 2.227, a transferencia da marca de phos-
piloros Brazil » da Companhia Fabril Bra-
zileira, em liquidação forçada, para J. Cari
Heins á vista da escriptura, publica de 30 do
setembro ultimo, pela qual comprou a -fabri-
ca da dita compmhia.

Rio do Janeiro, 9 de dezembro' de 1901.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

N. 2.4432
Por despacho da Junta Commorcial em

sessão de hoje, annotou-se no registro sob
n. 2.462, a tro.nsfereacia da marca de phos-
phoros, contendo as afligias dos marechaes
Deodoro e Floriano o dos Drs. Manoel Victo-
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Obeervatorio do Rio de janeiro- Boletim, Meteorologia° - Dia 13 de dezembro de 1901.

C7.

ota,

1 h. na-.	 750.9	 24.4	 20.5	 85	 2.5
4 h. na 	 750.3	 24.5	 20.4	 89	 3 3
7 h. na..;i 	 752.1	 26.7 '	 17.7	 68	 2.0

10 h. ra 	 752.2	 27.7	 19.0	 69	 3.4
1 h. t 	 	 751.0	 . 25.5	 17.8	 74	 10.1
4 h. t 	 	 750.4	 22.6	 18.1	 89	 4.2
7 h. t 	 	 751.9	 22.8	 19.1	 91	 3.3

10 h. m 	 	 751.8	 : 22.0	 19.2	 93	 3.3
•

Médios.... 751.32 1	 24 52	 ' 18.97 1	 82.2	 4.0

VENTOS

Direcção

N. NW
CK. KN. N
SW
SE •
SSD',
SSE
SE
SE

Extremos da temperatura: Marina°, 4h. tarde, 28°.5; minimo, 7 h. da manhã, 21 0.7.-- Ozone: 7h. da manha, 6; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 boraa, 23V1'2,5.
Chuva cabida: ás 7 h. da noute, 30/m . Total em 24 horas, 30'n"

Instituto Nacional do Mu-
sica -Resultado dos exames da 3 a época
do curso cio solfejo e canto chorai, reali-
zados nos dias 12 e 13 do corrente:

Distincção com louvor : Estilar Magioli,
Gerson Lopes Reis e Homero de Sá Bar-
reto, 15,0 pontos ; Zoraida de Carvalho,
14.80 pontos; Ida do Rosario Cunha, 14.40
pontos. Distincçã,o : Patappio Silva,. 13.80
pontos ; Pedro Moreira do Macedo o Zelia
Card.oso, 13.60 pontos ; Micta dos Santos
Maia, 13.20 pontos

'
 Hortencia, Leal, 13.0

pontos ; Presciliana, do Assumpção e Ribeiro
russon, 12.20 pontos. Plenamente : Olga
Pereira da Silva, 12.0 pontos ; Maria Nara,
11.0 pontos ; Julieta Raineri, 10.60 ,pontos ;
Iracema Pereira da Silva, Julia Vannier e
Rosa da Souza Ferreira, 10.20 pontos ; Mari-
netla Gemp, 10.0 pontos ; Maria Carolina
Cordeiro, 9.60 pontos ; Haydéa de Azeredo
Continha, 9.40 pontos. Simplesmente : Eury-
dica Pereira Alexandre o Rosa Sophia No-
ronha de Mello, 9.0 pontos ; Evangelina
Gonçalves Rosa o Izaura de Carvalho, 8.80
pontos; Maarnolia 'de Rocha ' Passos e Maria
Izabel de Verney Campollo, 8.60 pontos;
Mercados Rodrigues da Silva e Rufina Leite
Lourico, 8,40 pontos ; Judith Silva,- 8.20
pontos ; Margarida Schwenn, 8.0 pontos ;
Jane Margareth Aspina.11, Juliota alaine e
Maria Marques Lisbaa. 7.60 pontos ; Ma-
rietta, Leite do Castro, 7.20•pontos.

Insufficientes, troe alumnos. Não comparo-
cerain SOIS.

Correio - Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paquetes:

Hoje:
WPolo Muquy, para os portos do Espirito
Sa,nto,recebendo impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Alexandria, para Aracaja, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, *ditas com porto
duplo até ás 6.

, Polo Itapoan, para Bahia, Villa Nova o
Pernambuco, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã :
Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo'até ás 2 o objectos para registrar até ao
meio-dia.

rino e Prudente do Moraes, da Companhia.
Fabril Brazileira, em liquidação forçada,
para Carl Hoins, á vista da oscriptura publi-
ca de 30 de setembro ultimo, pela qual com-
prou a fabrica dan dita companhia.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro do 1901.-.
O secretario, Cesar de Oliveira.

N. 9.453:3
Por despacho da Junta Commercial ora

sessão do hoje annotou-se no registro sob n.
2.485 a transferencia da marca do phospho-
ros, contendo a afligia do Marechal Floriano,
caiu o titulo « Consolidador da Companhia.
Fabril Brazileira, em liquidação • forçada,
para J. Cad. Heinsai vista da escriptura pu-
blica de 30 da setembro ultimo, pela qual,
comprou a fabrica da dita Companhia.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1901 --
O Secretario, Cesar de Oliveira.

,

Por despacho da Junta Commercial cm
sessão do hoje a,nnotou•se no registro sob n.
2.577 a transferencia da marca do phos-
phoros, contendo a effigie do Genoral Osorio,
com o titulo « Legendario » da Companhia.
Fabril Brazileira„ em liquidação forçada,,
para J. Cari Heins, á vista da escriptura pu-
blica de 30 do setembro ultimo, pela qual.
comprou a fabrica da dita Companhia.

.Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1901 --
O Secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se , no registro sob
n. 2.737 a transferencia da marca da pilosa
phoros «Apoio» da Companhia Fabril ira-
zileiro., em liquidação forçada, paru J. CariIIoins, á vista da escriptura publica de 30 do
setembro ultimo, pela qual couiprou a fa:- -
brica da dita Companhia.

Rio do Janeiro, 9 do dezembro do 1901.-
O secretario, Cesar de Oliveira. 	 •

N. 2.7`313
Por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje annotou.-se no registro sob
n. 2.738 a transferoncia da marca de phos-
piloros «Leão» da Companhia Fabril Brazi-
leira, em liquidação forçada, para J. Cari
'tains, á vista da ese,riptura publica do 30 de
setembro ultimo, pela qual comprou a fa-brica da edita Companhia.

Rio do Janeiro; 9 de dezembro de 1901.-
O secretario, Cesar de Oliveira.
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N. 2.881
Por despacho da 'Junta Commereial em

sessão de hoje annotou-se no registro sob o
n. 2.881 a transforencia da marca de phos-

•phores, contendo a elligie de Pedro Alvares
Cabral e representação da primeira missa
no Brazil, da Companhia Fabril Brazileira,
em liquidação forçada, para J. Cari Heins,
vista da escriptura publica de 30 do setembro
ultimo, pela qual comprou a fabrica da dita
Companhia.	 •

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1001.-
O secretario, Cesar de Oliveira.'

.7204
Rohloff & Faria apresentam a registra a

marca acima, para sabonetas medicinaes, do
seu fabrico, constante de um rotulo qua-
drangular, guarnecido por frisas duplas,
contendo na parto superior, em caracteres
:brancos sobre fundo azul: Sabonetes Me-
dieinaes, e circinudado por cercadura fan-
tasia; abaixo a preposição—De— entre linhas
duplas; em seguida, a typo maior, a desi-
gnação do pralucto do que é preparado; e

•fechando — Rio de Janetro. Guarnecem os
extremos dons selos de garantia, nossa
marca registrada, sob n. 3.228. Esta marca,
sempre a tinta azul sobre fundo branco,
designará os sabonetes de Ychthyol, Formol,
Borre°, Borax, Naphtol, Thypeol, Sublimado,
Alcatrão e demais antisepticos. Capital
Federal, 26 de Novembro do 1901. Rohloff
Faria (estampilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
ma,nhã. de 26 de Novembro de 1901.— O
secretario Casar de Oliveiaa.

Registrada sob n. 3.264 por despacho da
Junta Comraercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar seis mil e seiscentos
.réis de sello por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 9 de dezembro de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. (Ao lado, a tinta azul,
o carimbo da Junta).

N.
E. Gonnuas, negociantes em commiss5es,

estabelecidos á rua General Camara, no edi-
ficid'da praça do commercio n. 3, registra a
marca acima collada para seu ramo de
CORMItiS$ãO de phosphoros, constante' do ro-
tulo retangular impresso em papel e à tinta
do toda e qualquer da' e nelle lê-se ao alto
em duas folhas as palavras — Industrid Na-
cional, — o ao lado mais abaixo—parafinados
marca registrada—e no canto á direita—phos-
phoros de segurança. Dentro do lozango que
occupa a esquerda veem-se os arredores da
Torre Eiffel e, navegando em derredor desta,
uma aeronave que traz escriptos os dizeres —
Santos Dumont 7 — o embaixo do lozang,o
uma faixa com a data: 19 de Outubro
de 1901. E' cara,cteristiéo da marca o em-
prego de uma aeronave. Rio de Janeiro, 2
de dezembro de 1901 — E. Gommês sobre
uma estampilha do trezentos reis e firma
reconhecida.

Registrada sob n. 3.265 por despacho da
Junta Coramercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar sois mil e seiscentos
reis de sollo por estampilhas.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1901.
— O secretario, Cegar de Oliveira. Com
o carimbo da Junta Commercial da Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

N. 3.20S • •	 •
Georaa Ma,schke & Comp. estabelecidos

com fabrica da cerveja denominada—Cerve-
. jaria Brahnza—á rua Visconde de Sapucally
nu. 140 o 142, apresentam á Junta Com-
marcial da Capital Federal a marca supra
contida para ser registrada, a qual variará
de cares e dimensões. Consiste ella de um
tido rectangular guarnecido de largo filete

dourado, dividido em , dois rectangulos, no
de cima acha-se o seguinte : sobre fundo
aniarello e em lettras brancas Os dizeres—
Cervejaria Brahma—abaixo destes, a es-
querda, outras duas columnas, dentro de
uma circumferencia emmoldurada,, está o
busto do um gordo frade tendo na mão di-
reita Um copo cheio de cerveja e na esquer-
da uma garrafa, por traz do frade está um
toner ; ádireita, tamboril entro columnas
em fundo branco, lê-se— Cerveja Pilsener
ou Frarizishaner • Brau, no rectangulo de
baixo sobre fundo lilaz e amarello estão as
inseripetiesFabricada' e engarrafada na rua
Visconde de Sapucahy 140 e 142. .Georg'Mas-
ch.'ze cê Comp. Rio de Janeiro ,e ao lado des-
tas está .a marca geral da fabrica. A refe-
rida marca é usada em todo o vasilhame
que contiver a cerveja de fabricação dos
supplicantes. Rio de Janeiro, 9 de dezem-
bro de 1901. — Georg ,Maschhe cê Comp.
Uma estampilha do trezentos réis inutilizada.
Apresentada na Secretaria da Junta ~-
recreia]. da Capital Federal as onze horas da
manhã do novo de dezembro de 1901. O se-
cretario, (lesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 3.268 por despacho
da Junta Commercial . em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 12 do dezembro de 1901.—
(lesar de Oliveira. Quatro estampilhas no var
ler total do seis mil e seiscentos réis
lisadas. Estava o carimba da Junta.

N. "43 !..z0SZ+

Georg Maschl.e & Comp., estabelecidos
com fabrica de cerveja denominadaCerve-
jaria Brahma—á rua Visconde Sapucaly nu,
140 e 142; apresentam á Junta Commercial
da Capital Federal a marca suppra collada
para ser registrada, a qual variará de caras
e dimensões. Consiste ella de um rotulo re-
ctangular guarnecido de largo filete dourado,
dividido em tres partos ; na primeira acha-
se o seguinte : sobre fundo arnarello e em
typos brancos a inscripçã,o —Exportaçaio-
abaixo destas á esquerda, entre duaS colu-
mnas, dentro de uma circurnferencia em-
moldurada está o busto de um gordo frade,
tendo na 'mão direita um copo cholo de cer-
veja e na esquerda uma garrafa; por traz do
frade está um tonel ; a direita,tambern entre
colunarias e em fundo branco lê-se—Cerveja
Pilsener ou Franzishuner Brau. Na segunda
parte sobre fundo lilaz e amarello estão asin-
scripOes—Fabricada e engarrafada na Cerve-
jaria Bral ma. Rua Visconde de Sapueolzy 140
—142 Georg Maschhe & Comp. .Rio de Ja-
yr...i..o '• e ao lado destas está e marca geral
da fabrica já registrada. Na terceira e ulti-
ma parte estão os dizeres. —Os /micos re-
presentantes slio Herm Stoltz & Comp. Rua da
Alfandàga 63. Rio de Janeiro, sobre fundo
dourado. A referida marca é usada ora todo
o vasilhame que contiver a cerveja fabrica-
da pelos supplicantes.—Rio de Janeiro, 9 de
dezmabro do 1901.—Georg Maschhe & Comp.
Uma estampilha de trezentosréis inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã, de 9 de dezembro do 1901.-0 secre-
tario, César de Oliveira.

Registrada snb n. n. 3.269 por despacho
da Junta Commercial em Sessão de hoje.
Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1901.
—Casar de Olireiru. Quatro estampilhas do
valor total de seis mil e seiscentos reis inu-
tilisadas. Estava o carimbo da Junta.

N. 23. 0

• Georg lIaschke & Comp., estabalecidos com
fabrica .do cerveja; denominada Cervejaria
Brahná—á rua Visconde do Sa.puéally ns. 140
e 142, apresentam á Junta Commercial da
Capital Feleral, a marca supra colladaa que
poderá variar de cores e dimensões, para
ser registrada. Consiste ella de um rotulo
rectangular de fundo escuro guarnecido de

um largo filete dourado, devidido obliqua-
mente ora duas partes por uma larga fa-
cha branca cora Os dizeres—Faanaiskarter
Brau,em tinta azul. Na parte superior vé-se
a figura de um gordo frade entre os dous
toneis,tendo o braço direito descançado so-
bre um destes e a mão esquerda segurando
um caneco cheio çle espumante cerveja, em
posição de quem vae beber ; á esquerda do
frade entrelaçados vêem-se ramos de ' cevada
e lupulo. Na parto inferior além da marca
geral da fabrica acham-se os dizeres: En-
garrafada. na fabrica Cervejaria Drahma
Georg Maschhe cê Comp. Rio de Janeiro. A re-
ferida marca é usada em todo e qualquer
vasilhame contendo a cerveja de fabricação
dos supplicantes. Rio do Janeiro, 9 de de-
zembro de 1901.—Georg Maschhe cê Comp.
Uma estanpilha de 300 réis inutilisada.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas de
O de dezembro de 1901.-0 Secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.270, por , despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje .

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1901.—
Casar de Oliveira. Quatro estampilhas no
valor total de seis mil e seis contos réis inu-
tilisadas. Estava o carimbo da Junta.

RENDAS PUBLICAS
AWANDEGA . DO BUO DE JANEIRO

Renda do' dia 1 a 13 do de-
zembro de 1901 	  2.424:9194831

Idem do dia 14:
Em papel... —	 169:0281273
Em ouro...	 50:69l5641

219:724$914

2.644:6444745
••••_. •-	 •./.

Em igual período de 1900 	 3.029:184867
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a 13
de dezembro do 1901...... 703:0064180

Idem idem no dia, 14 	 43:7301250

746:7364430

Em igual periodo de 1900 	
---------------

872: 86 4191
RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL-
Arrecadação do dia 14 de de-

zembro de 1901 	  . .	 14:484736
De 1 a 14 	 	 312:014111
Era igual período do anuo

pansarlo 	 	 122 :714$584

EDITAES E AVISOS
lfliniuterio da -.Justiça e * Ne-

gocios Interiores!

DIRECTORIA GERAL pn SAUDE PUBLICA

Por esta ropartiçãa se avisa- a quem in-
teressar que a hora mareada pelas compa-
nhias para os navios receberem a visita do
sahida no ancoradouro especial deve ser a
mesma indicada aos passageiros para se apre-
sentctrem a bordo, livrando-se a autoridade
sanitaria da responsabilidade de qualquer
incornmodo dos mesmos passageiros quando
chegarem antes da dita hora e houverem do
esperar, em botes ou lanchas, que lhos seja
facultado o ingresso a bordo.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 14 , de dezembro do
1901.— O secretario, Dr, Luiz Antonio da
Silva Santos.	 (.
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Escola P.olyteehnica
De ordem do Sr. Dr. José c10 Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos 'intoressados, que segunda-
feira, 16 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores :

CURSO FUNDAMENTAL

Desenho topographico
. • , (Regulam4t9 de 1901)

Joaquim Silverio de Castro Barbosa Ju-
nior.

Oscar Caminhe..
Manoel Amoroso Costa.
Fernando Martins Pereira o Souza.
Eduardo Fortunato Hasselmann.
Manoel Bastos • Tigro. 	 •
Desenho de cartas geodesicas e de mecanismos

(Regulamento de 1901)
Frederico João Barbante. Uchtia, Cavalcanti.
Humberto Saboya do Albuquorquo.
Manoel d'Avila Goulart. (2a chamada.)

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Desenho de cartas geogro,phicas
Raul Eugenio dos Santos Lima.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Economia politica
(Regulamento do 1874)

Miguel Furtado Bacellar.
Gabriel Ramos da Silva.
Domingos Alves Mathogs.
Antonio do Castro Pereira Rogo.•

NOTA — A's 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova escripta de Direito, pelo
Regulamento de 1901.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
dezembro do 1901:—Souza Ferreira, secre-
tario;

.nn••

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE MATHENIATICA ELEMENTAR

De ordem do Sr. director deste Internato
e de accordo com o art. 55 do Codigo dos
Institutos Officiaes do Ensino Superior e Se-
cundará, faço publico que fida aberta desta
data, até o dia 8 do fevereiro do anuo pró-
ximo futuro, das 9 horas da manhã ás 2 da
tarde, na secretaria do mesmo estabeleci-
mento, a inscripçã,o para o concurso á ca-
deira do mathematica, elementar, que está
vaga por fallecigento do respectivo cathe-
dra,tico.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova do maioridade e folha cor-
rida, provando tombem que são cidadãos
brasileiros.

Os candidatos poderão accrescentar quaes-
quer documentos de capacidade profissional
em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por pro-
.curador; si o candidato tiver justo impe

dimon to .
Capital Federal, 8 do novembro de 1901.

— O secretario, Antonio Alves Corrêa Car-
neiro.	 (•

Instituto Nacional do 311usica
EXAMES DE PROMOÇÃO

Segunda-fieira, 16 do corrente, ás 10 1/2
horas, proceder-se-fia aos exames de teclado
o piano e no dia,immediatoás 10 1/2, aos de
canto ; ás 12 aos de harpa e á 1 hora aos de
flauta e oboé.

A lista da chamada acha-se affixada na
portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
12 do dezembro do .1901.— O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Arehivo Publico Na.eional
CONCURSO PARA O LooP...a DE StI13-AROTIFMTA

Em virtude da ordem do Exm. Sr. Mi-
nistro da Justiça e Negocio Interiores, fica
aberta com o prazo do 60 dias, a contar de
amanhã, a inscripção para o concurso que,
na conformidade do art. 30 § 3 0 do rogu-
lamento que baixou com o decreto n. 1.580
de 31 do -outubro de 1898, tom de proceder-
se para o provimento de um logar de sub-
archivista.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem que, por meio de requerimento, de • seu
próprio punho e em boa lettra, ao director
do areltivo, tenha- provado, com docu-
mentos :'

1°, que tem 18 annos de edade, pelo
monos ;

2°, que é do bom- procedimento civil e
moral.

Esto segundo requisito prova-se com at-
testado do delegad) de policia dá respectiva
circumscripção e de duas pessoas de notoria,
consideração social, affirmando todos do,
modo positivo, o bom procedimento do can-
didato. Este poderá tombem juntar outros
documentos . que attestom suas habilitações
e serviçoi.

O concurso versará sobro as seguintes
provas:

l a, de gra,mmatica e lingua nacional e
do arithmetica até • a thooria das proporções,
inclusivo ; '	 . •	 5,

2a , em duas partes, de elementos de
chronologia, do historia e geographia geral
e chorographia e historia do Brasil

3, ta,mbein em duas, de versão e tra-
ducção da lingua francesa e da inglesa

4a de calligraphia e cópia de ma-
rtuscriptos antigos e redacção de poças
officiaes';

5a, do noções de direito publico e admi-
trativo.

Archivo Publico Nacional, 12 do dezembro
do 1901.—Pedro Vellozo Rebello, director. (.

Thesouro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTR.ANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que serão chamados na segunda-feira,
16 do corrente, á prova oral de algobra, os
seguintes candidatos :

Adolpho do Castro Leal.
Affonso Monteiro de Barros.
Henrique B. F. da Silva.
Alfredo Brito.
Acylino R. de M. Junior'.
Adriano J. F. Junior.
Eduardo Pedro de Souza.

•.Andronico G. de 13. Guerra.
Francisco de B. T. Lessa.
Henrique de Gusmão. •
Sala da commissã,o fiscalizadora ha Im-

prensa Nacional, 14 do dezena lmo de 1901.-
O secretario, Tosd Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Alfandega do 'tio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA .0 EXERCICIO DE 1902

Pela inspectoria desta alfandega se declara
que, até o dia 21 de dezembro do corrente
armo, á 1 hora da tarde, recebem-se pro-
postas para fornecimento, durante o anno
de 1902, de papel, artigos de e.criptorio,
tinta, material para capatazias e serviço
marithno o carvão de pedra, de accordo Com
as relações impressas que os Srs. proponen-
tes deverão procurar nesta repartição.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 do dezem-
bro do 1901.—O 2° esCripturario, J. A. Mau-
rity de Oliveira.	 . (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 50

(1t, Mesa)
Pela Inspectoria da. Alfamdo,ga do Rio do

Janeiro se faz publico, que 4, porta dos
armazens abaixo, no dia 21 de dezembro do
1901, ao meio-dia, se hão de • arreniatar,
livres de direito e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 10
Lote n. 1

LSC, : 13 caixas 113. 7.131/43, contendo cai-
xinhas de papelão para phosphoros de cêro,
pesando 442 kilos ; ignora-o a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 2
MTC : 1 dita contendo 11.500 grammas de

cartases-a,nnuncios ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 3
TM&C: 1 caixa n. 1, contendo obras não

classificadas do cobre simples, pesando bruto
131 kilos.

Idem: 1 dita n. 2, contendo obras no clas-
sificadas do forro batido estanhado, pesando
bruto 25 kilos.

Idem : 1 dita n. 4, contendo obras não
classificadas de cobre, pesando bruto 17 ki-
los .
, Idem: 1 dita n. 5, contendo globos de vi:
dro branco n. 1, -pesando liquido 2.300
gramnias.

Idem : 1 dita n. 6, ccintondo rotim em obras
não classificadas para bancos de carros de
estradas do ferro, p sando liquido 130 kilos.
Ao todo 'cinco caixas vindas de -Nova York
no vapor inglez Ifevelius, descarregadas em
7 de novembro de 1900.

Lote n. 4
HDV 76x 112: 6 fardos ris. 8.469/74, con-

tendo papel vegetal, pesando liquido 1.090
kilos, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Troja, descarregados em 1 do outubro de
1900..	 .

Lote n. 5.
FU : 4 caixas ns. 1/4, contendo 520 kilos

de papel Para apanhar moscas -(avariado),
vindas de Nova York no vapor inglez Cole-
ridge, descarregadas mia 13 do outubro do

	

1900.	 ,
Lote n. 6

JMC: 1 caixa n. 2.924, contendo 152 kilos
do tapetes do lã avelludados, de pello curto,
macio, tendo pelo avesso tecido grosso do
canh amo.

Idem: I dita n. 3.170, contendo 71 kilos
da mesma mercadoria ; -vindas do Havre
vapor francos Colonia, descarregadas em 26
de fevereiro do 1901.

Lote n. 7
S. S : 1 caixa n. 7.414, contendo 102 Mios

de obras não classificadas do arame do ferro
nickelado.

Mein : 1 dita n. 7.414 A, contendo 102 ki-
los da mesma mercadoria ; vindas do Ham-
burgo no vapor allernão Bahia, descarrega-
das em 12 de fevereiro do 1901.

ARMAZEM . N N. 11
Lote n. 8

JCR: 1 caixa n. 10, contendo livros- im-
pressos, pesando bruto 280 kilos, obras im-
pressas de uma só et:1'r, pesando bruto 18
kilos;' vinda de Bordéos no vapor frances
Brésil, descarregado, em 5 de dezembro de
1900.

Lote 91. 9
LAC : 1 caixa n. 380, contendo pinceis não

espocifiJados, pesando bruto 80 kilos ;
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
1342C—C:' I caixa n. 140, 'contendo : 1 (lu-

zia do camisas de fianella de lã, 4 duzia,s de
ditas de algodão, ponto do meia, gravatas de
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soda, pesando liquido 660 grammas, filó do
seda, pesando liquido 17.500 grammas, caixas
de papelão vastas, pesando bruto 5 kilos,
roupa feita de tecido de algodão branco de

• base de 10-10 por metro quadrado, pesando
•liquido 10.500 grr.mmas; da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Idem : 1 dita n. 178, contendo : brin-
quedos não especificados, pesando bruto 116
kilos, brinquedos não especificados de bor-
racha pesando bruto 53 kilos, 30 duzias de
camisas do algodão, ponto de moia, pentes de
celuloide, pesando bruto 2.500 grammas, fer-
ramentas manuaes pesando bruto 300 grana-
mas, bijoutoria de cobre,pesando bruto 2.700
grammas, obras não classificadas de cobro
simples pesando, bruto 90 kilos ; vinda de
:Bordões, no vapor francez Atlantique, descar-
regaria em 22 de dezembro de 1900:

Lote n. 11
•

,JFC : 1 caixa ri. 3.722, contendo folhinhas
coUrulas em 'papelão, do mais de uma côr,
pesaiado 28 kilos ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 12
MR-P r' 3 caixas • ris. 528/30, contendo

couros em aras não classificadas, pesando
506 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 13
CMNF : 5 caixas ns. 3.124/8, contendo

papel para cigarros, em rolos, pesando 750
kilos; vindas do Bordéos no vapor feancez
Cordillère, descarregadas em 7 do novembro
de 1900.

Lote re,. 14
Cyéne: 2 caixas ns. 1 e 2, com livros im-

pressos, pesando bruto 200 Mios (folhinhas);
vindas de Nova-York no vapor inglez Flax-
rnan, descarregadas em 23 do novembro de
1900.

Lote It. 15
VCWW 21: 1 caixa n. 10.388, com es-

tampas não especificada, pesando bruto
7 . kilos; obras de pa,ssamanaria, pesando
bruto 4 kilos, e amostras diversas; da mesma
procedencia, vapor o descarga,.

, AVISO

No dia, do leilão, os objectes que teem de
sor arrematados ou suas amostras estarão
á, disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso di-
rárirem-se, antes do leilão, ao Sr. fiel do
arinazem.

La;. yrado o termb de arrematação, en-
tregard o arrematante ao escrivão da praça
o signul de 20 o/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do ta15:o
igualmente, por °ocasião do pagamento dos
despachos do arrematação, entrará, com
25 'V,, em ouro, calculados sobre a quantia
equivalente aos direitos de consumo a" que
estiverem sujeitas as mercadorias e ,que
puderem caber dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 14 de dezem-
bro de 1901 .-Polo inspector, Jel00 Peixoto da
Fonseca Guimaraes.

Pela inspectoria desta alfitiadega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, .com
signaes de avarias e de falta; deveado seus
donos ou consignatarios a.presentaa'-se, no
prazo do 15 dias, para providenciarei a re-
speito.

•
Vapor inglez Buiron, procedente de Nora

'Work, entrado ora 29 do novembro de 1901.
--Manifesto ri. 793.

.Armazein n.	 1 caixa n. 39, repre-
ga, da, o avariada.

CPC: 1 barril ri. 1, vasio.
FE: 1 caixa n. 9.193, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.192, idem.
Rainha: 1 barril sem numero, vasio.
B-C-NF-Rio: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Coblenz, procedente de San-

tos, entrado em 5 do dezembro de 1901:-
Armazem n. 6-BGB 1 caba n. 10, re-

pregada e avariada.
EME: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez lberia, procedente de User-

pool, entrado em 4 de dezembro de 1901.-
Arrnazem da Bagagem-NIFBJ ; 1 mala

sem numero, ropregada.
Augusto Bastos : 1 cesto idem, aberto.
Sem marca: 1 balá idem, idem.
Idem : 1 bolsa idem, idem.
Idem: 1 babai idem, idem.
A. J. da Cunha: 1 bolsa idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
idem: 1 bahú idem, reeregado.
M.M. Torres: 1 cesta idem, idem.

•Sem Marca: 1 balió idem, idem.
E. S. Lemos: 1 dito idem, idem.
ArmaZern da Bagagem-MDS: 1 mala sem

numero, repregada..
•Armazem n. 8 - J-R--C-C : 1 caixa

ri. 9.093, idem.
H: 1 dita n. 3.132, idem.
BBC. 1 dita n. 290, avariada e repre-

gada.
LI: 1 dita ri. 629, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 627, idem, idem.
2.411-PL: 1 dita sem numero, idem,

idem.
OPL: I dita n. 9.737, idem, idem.
JHLC: 1 dita n. 33, idem, idem.
SM: 1 dita n. 1.315, idem, idem.
162 - T: 1 dita sem numero, idem,

idem.
J-C-R: 1 fardo n. 7.208, idem, item.
Vapor francez Attaniique, procedente de

Bordéos, entrado em 3 do dezembro de 1901.
-Manifesto n. 802.

Armazem n. 11 - LC: 1 caixa n. 9.292,
repregada.

30: 1 dita n. 622, idem.
VMT: 1 dita ri. 7.418, idem.
BM: 1 dita n. 1.913, idem.
D. Silva: 1 dita sem numero, idem.
MF: 2 ditas 11S. 659 e 658, idem.
LF: 1 dita n. 2.638, idem.
JLC: 1 dita n. 501, idem.
F. A. Costa : 1 dita som numero, va-

zando.
' SA: 2 ditas ris. 3 o 10, repregadas.

Passos: 1 dita ri. 515, idem.
JCC: 1 dita n. 1.006, idem.
MWC: 1 dita n. 738, idem. •
LAG: 1 dita ri. 2.421, idem.
LC: 1 dita n. 3.384, idem. 	 .
Armazem n. 11 - AP : 1 dita n. 18,

repregada.
CSEB : 1 dita n. 1.469, idem.
LAG : 1 dita n. 242, idem.,
PC : 1 dita n. 462. idem.
CVII : 2 ditas ris. 6 o 7, avariadas.
30-Maria : 1 dita ri. 623, idem.
AP : 1 dita n. 17, idem.
CPC : 1 dita n. 7.238, repregada.
D-GGC : 1 dita n. 934, idem.
DVF : 1 dita n. 1.010, idem.
CC : 1 dita n. 9.200, idem.
LEM : 1 dita n. 2.034. idem.
AC ; 1 dita n.9.310, idem.
AACC : 1 dita n. 9.422, repregada e ava-

riada.
J-BT : 1 dita n. 952, repregada.
AC :1 dita n. 9.316, idem.
CC : 1 dita n. 69, idem:
PF : 1 dita n..73, idem.
GF : 1 dita sem numero, idem.
LC 1 dita n. 63, avarariada.
Idem : 1 dita n. 66, idem.
HTS : 12 ditas sem numero, rapregadas.
IIMS : 1 dita n. 19, idem.
HTS : 3 ditas sem numero, idem.
Avenier : 2 ditas ris . 38 e 42; idem.
CPS : 1 dita n. 5.001, idem.

AI: 2 ditas som numero, idem.
M: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Roland, procedente.,

Bremen, entrado em 2 de dezembro do 101.
-Manifesto n. 799.

Armazom n. 9-Indo : 2 caixas ris. 7"e 11,
repregadas.

JWC : 1 dita n. 120, idem.
Idem : 1 dita n. 136, idem.
Idem : 1 dita n 135, idem.
Idem : 1 dita n. 119, idem.
JRR : 5 caixas ris. 1, 4, 2,6 e 8, avaria-

das.
Idem : 2 ditas ris. 2 e 5, repreea.das.
JJGC : 1 barril Sem numero, vazio.
JLGC : 1 caixa n. 1.824, repregada.
JCB: 1 dita n. 828, idom.
Idem : 1 dita n. 829, idem.
EB: 1 dita n. 9.162, idem.
FCG : 1 dita n. 134, idem.

: 1 dita n. 3.012, idem.
Morri: 1 dite n. 3.018, idem.
AB : 1 dita n. 20.011, idem.
BC-B: 1 dita n. 221, avariada.
CP: 6 ditas sem numero, idem.
CG: 1 alta n. 829, idem.
E de BC: 2 ditas ris. 2 e 7, reprega,das.
E: 1 dita, ri. 19.102, idem.
VRC-E : 3 ditas ris. 87, 89 o 2, avariadas.
Idem: 1 dita n. 91, reprogada.
JMP : 1 dita n. 90, avariada.
RJ: 6 ditas sem numero, idem idem.
SAC : 1 dita n. 17, idem.
600 . 1 dita n. 95, idem.
Vapor allemão Tucuman

' 
procedente do

Efamburgo, entrado em 3 de dezembro do
1901.-Manifesto n: 801.

Armazem n. 14-MMC: 1 caixa n. 10.888,
repregada.

àl&CC: 1 dita n. 1.518, avariada.
PUC: 1 dita n. 435, repregada.
VR,C: 1 dita n. 92, idem.
F-W: 1 dita n. 7.736, idem.
MWC: 1 dita n. 630, idem.
Idem: 1 dita n. 631, idem.
S 42 S: 1 dita n. 7.903, idem.
AL: 1 dita n. 9.689, idem.
AMC-D: 1 dita n. 15.597, idem.
AGC: 1 dita ri. 4.861, ide, idem.
RSC: 1 dita n. 4.214, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 6.534, idem.
Idem: 1 dita n. 5.902, idem.
Idem: 1 dita n. 6.154, idem.
Idem: 1 dita n. 6.166, idem.
FSC-R: 1 dita n. 9.247, idem.
GC: 1 dita n. 4, idem.
JPMC: 5 ditas sem numero, idem.
JBC: 2 ditas idem, idem.
JCC: 2 ditas ns. 1.650 e 1.649, idem.
Idem: 1 dita n. 829, idem.
JI,C: 1 dita n, 8.424, idem.
LMC: 1 dita n. 3.901, idem.
Idem: 1 dita n. 5.836, idem.
MDC-R; 1 dita n. 3.805, idem.
MC: 1 dita n. 8.269, idem.
Vapor allemão S. Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de novembro do
1901. Manifesto n. 790.

Armazem n. 1 - G: 1 caixa sem numero,
avariada.

JJGC: 30 ditas idem. idem.
PCC: 1 dita idem, idem.
RGC: 13 ditas idem, idem.
SMC: 4 ditas idem, idem,
JCR: 4 ditas idem, idem.
MPC: 7 ditas idem, idem.
TBC: 30 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem. idem.
CAC: 9 ditas idem, idem.
OM; 3 ditas idem, idem.
ZR,C; 12 ditas idem, repregadas o ava-

riadas.
' SMC: 2 2 ditas idem, idem idem.
SCC; 1 dita idem, idem idem.
FCC: 1 dita idem, idem idem.
MFC: 4 ditas idem, idem idem.
GO: 1 dita idem, idem idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem.
MFC: 1 dita, idem, idem idem.
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Vapor francez Paranaguá, procedente do
Havre, entrado em 22 do novembro do 1901.
Manifesto n. 788.

Armazem n. 2 - C-C: 1 caixa sem nu-
mero. avariada.

Vapor francez Brésil, procedente do Rio
da Prata, entrado em 4 de dezembro de

•1901. Manifesto n. 884.
Armazom n. 6 - Piza,: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
RM-PC: 1 dita n. 10.914, idem e ava-

riada.
JRB: 1 dita n. 97, repregada.
BD: 1 dita n. 4.638/2, idem.
Vapor ingloz Cyréne, procedente do Li-

verpool e entrado em 4 dedezembro do 1901.
Manifesto n. 803.

Armazom das amostras W Mello &
Comp.: 1 caixa, n. 95, reprogada.

Theodoro Ville: 1, pacote som numero,
rôto.,

Armazem n: 3 -2-- AAI: 1 caixa n. 3,
repregada.

IIWC: 1 dita n:1.258, idem.
MFB: 1 dita n. 6.146, idem.
F-S: 1 dita n. 1.026, repregada, o ava-

riada.
SMC-LC: 1 dita n. 712, avariada.
VBC: 1 dita n. 2, repregada.
VUC: 1 dita n. 895, idem.
Icem: 1 dita n. 902, idem.
Idem: 1 dita n.899, idem.
Idem: 1 dita n. 904, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 800, avariada.
Idem: 1 dita n. 808, idem.
A-TS: 1 dita, n. 123, repreg
VY-RC: 1 dita n. 66, idem.ada.
Idem: 1 dita n. 68, idem.
VBC: 1 dita n. 11, idem.
ARPC: 2 ditas ns. 124 o 125, idem.
Iclem: 1 dita n. 126, idem.
SB: 2 ditas ns. 609 o 6 1 5, idem.
Idem: 2 ditas ns. 605 o 604, idem.
Idem: 2 ditas ns. 607 e 613, idem.
Idem: 1 dita n. 617, idem.
C-RJ: 1 dita n. 19, idem.	 -
E-X: 1 dita n. 49, idem.
13C-M: 1 dita n. 5.260, idem.
SI I-RW: 1 dita n. 4.531, idem.
Vapor nacional Garcia, procedente de San-

tos, entrado em 31 , de dezembro de 1901.-
Manifesto n. 687.

Armazem n. 6- F. A. Fonseca: 1 caixa,
n. 1, repregada o avariada.

Idem: 1 dita, n. 3, idem, idem.
Vapor francez Villa de San Nicolas, pro-

cedente do IIavre, entrando em 12 novembro
do 1901. -Manifesto n. 757.

Armazom n. 6 -EMC: 1 barril, som nu-
mero, vasio.

Vapor francez Orleannais, procedente de
Marselha, entrado em 2 do dezembro de
1901.-Manifosto n. 707.

Despacho sobro agua - GGAC, 2 caixas,
ns. 600-589, repregada.

Idem: 2 ditas ns. 577 - 574, idem.
Idem: 1 dita n. 461, idem.
IIMC, 2 ditas n. 551 o uma sem numero,

idem.
CAE, 1 cita n. 1, idem.
TSC, 2 ditas ns. 1-33, idem.
Ideia: 1 dita . n..34, reprogada.
COO, 1 dita n. 109. idem.
Indo, 16 ditas sem numero, avariada.
Idem: 20 amarradas idem, idem.
Idem: 5 caixas repregadas.
Ai, 1 dita n. 53, idem.
Avenino, 1 caixa ir. 27, avariada..
Idem: 15 ditas sem numero, ideia.
CA, 2 ditas ns. 22- 34, repregada.
JP11, 1 dita n. 769,.
Hem: 1 dita n. 703. idem.
PBC, 1 dita n. 18.548, idem.
MSC, 1 dita n. 100,, idem.
Indo, 4 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.	 •
Idem: 1 dita idem, idem.
Arina,zem n. 10-	 1 fardo

n. 313, avariado.
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CPC: -:' uma caixa sem numero, repregada
o avariada.

Idem:. 1 dita, n. 6.165, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.167, idem idem.'
SM: 1 dita, n. 1, idem idem,
FA: 5 ditas, idem idem.
Armamem da Bagagem-R. Mirillo,1 dita,

idem idem.
CSC: 1 dita n, 32, idem.
CA: seis ditas som numero, idem.

trez ditas ns. 5-9-11, idem.
JPMC: 1 dita n. 806, idem.
Idem 1 dita n. 638, idem.
Idem 1 dita n. 637, idem.
Aic: 2 ditas as. 44-37, idem.
Idem 2 ditas ns. 16-24, idem.
Idem: 1 dita n. 55; idem.
Despacho sobre agua - C: 15 amarrados

sem numero, avariados.
IISC: 10 caixas, sem numere, idem.
FA: 14 sa,ccos sem numero, rôtos.
LF: cinco caixas sem numero, avariadas.
MZC : 15 caixas sem numero, roprega-

das.
HSC: 15 ditas sem numero, idem, idem.
FA: 10 saccos sem numero, rôtos.
CA: 1 caixa sem numero, repregada.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York, entrado em 29 de novembro de 1001.-
Manifesto o.. 793.

Trapiche Oarvallaaes - PLC: quinhentas
caixas sem numero, avariadas.

Trapiche Carvallia,es-PS: 200 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 200 ditas, idem idem.
Idem: 100 ditas, idem idem.
CPC: 500 ditas, idem idem.
Idem: 500 ditas, idem idem.
GCC: 200 ditas, idem idem.
Idem: 50 ditas, idem iden.
IISC: 300 ditas, idem idem.
Idem: 200 didas, idem idem.
Idem: 100 ditas, idem idem.
C: 500 ditas, idem, idem.
D: 500 ditas, idem idem,
A: 500 ditas, idem idem.
M: 1 dita, idem idem.
Vapor allemão S. Paulo, procedente do

Hamburgo, entrado em 23 de novembro de
1901.-Manifesto n. 790.

Trapiche Carvalhaes-A-N-W: 2 caixas
sem numero, quebradas.

ldem-W: 4 ditas, idem idem.
A&V: 1 dita, idem idem.
ASC: 1 dita, idem idem,
W: 5 saccos as. 143/52, com falta.
Idem: 5 ditos ns. 143/52, idem.
GGC: 1 dita, sem numero, idem.
Indo: 4 ditos, idem idem.
CSC: 1 caixa, idem, quebrada.
AX: 2 saccos, idem, com falta.
SCC: 1 fardo, idem idem.
Alfandega do Rio de, Janeiro, 9 de dezem-

bro do 1931 .-0 inspector, Joao Peixoto da
Fonseca Guimarites. •

Contadoria da Marinha

Os negociantes A. Ferreira Noves & Comp.,
Machado, Leitão & Comp., Rodrigo Vianna,
Francisco Pinto de Oliveira, Azevedo Alvos
& Irmão, Pla.cido Teixeira & Comp., Montei-
ro & Comp., Abran tos, Silva, & Comp., :tosa
I,gnacio Coelho & Comp., Vicente da Cunha
Guimarães e a Nova Fabrica Rink são con-
vidados a comparecer nesta repartição alim
de assignarem os contractas para o forneci-
mento, no faturo eXercicio do 1902, dos arti-
gos referentes aos grupos 6, 7, 8, O e 38-Fa-
zendas, Tapeçaria, Passamanaria, etc., Couros
e Sapataria e Confecções' de estofo ; incorren-
do na multa de 5 %, prevista no regulamen-
to em vigor,' si o não fizerem dentro do prazo
de treS dias utois, a contar da data deste.

Contadoria da . Marinha,. em 14 do dezem-
bro do 1901.-0 contador, Antonio de Babo Ri-
beiro e Souza Junior.

Novembro	 901 rsoowy

Conselho do Compras do Ar-
senal de Marinha, do Rio de
Janeiro

CONCURRENCIA

Grupo n. 20 (Materiaes)

De ordem do Sr. contra-almirante in-
spector deste arsenal, presidente do conselho
de compras, faço publico que, no dia 21 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas o abortas nesta secretaria, onde para
esse firn se' deve reunir o citado conselho,
novas propostas para o fornecimento ao re-
ferido arsenal, durante o exorcicio do 1902,
dos artigos que constituem o grupo supra-
mencionado.

São deveres dos proponentes: 	 .
1°, encher com os preços por extenso e

em algarismo a proposta impressa que lhe
será fornecida pelo secretario do arsenal,
a qual datará e assignará para sor apresen-
tada ao conselho do compras ;

2°, entregar pessoalmente ou por sou legi-
timo representante, directamente ao con-
selho de compras, no logar, dia e hora
annunciados, não só as suas propostas como
as amostras correspondentes ;

3°, oxhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem ser ne-
gociante matriculado e naver pago o imposto
de casa commercial relativo ao ultimo se-
mestre.

Esses documentos lhe serão restituidos an-
tas de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.	 •

São dispensados da apresentação do ma-
tricula na Junta Commercial • as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estos o aquellas a preferencia sobro os
outros concurrentes em igualdade do con-
dições e circitnistancia,s devidamente prova-
das.
, Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração si não estiver devidainento sellada
o não for acompanhada de amostras, ficando
prevenidos os interessados de que os con-
tractos celebrados com o arsenal servirão
tambom para supprimonto do COMMi3Sa-
riado Geral da Armada o mais dopenden-
cias do marinha nesta Capital, sem alteração
alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
est), repartição.

' Secretaria' da Inspecção do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, 13 de dezembro
do 19J1.- No impedimento do secretario,
Luiz de 5. Calharina Baptista, oilicial.	 (

Quarto Dist:ricto Militar

ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

De ordem do Sr. general commandante do
districto, convido os Srs. Rego Silva & Cotta
A. Bevilacqua & Comp., Antonio Soares, Ir-
mão & Comp., Ferraz & Valladão, Augusto
Maria da, Motta, Francisco Vieira .Agarez,
Macedo & Coutinlio, Lebrão & Comp., No-
gueira Meirelles & Comp., Rodrigues Lopes
& Comp., Titomaz dos Santos Pereira, Souza
& Pestana, Almeida & Mendes, Torres &
Comp. e Empreza .Progresso Hime & Comp.
a comparecerem no dia 18 do corrente, ás
11 horas da manhã, na secretaria deste dis-
tricto, afim de firmarem o contracto dos ar-
tigos que lhes foram acceitos na sessão do
conselho do fornecimentos de 26 do novem-
bro findo.

Secretaria do Commando do Quarto Dis-
tricto do julho do 19J1.-Estanis- .
ido Vieira Pamplona, capitão-secretario. (•
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:Escola Militar do 13éaZil
D3 ordem do Sr. general de divisão com-

mandante e presidente do conselho economico
desta escola, e do accordo com o disposto no
aviso do Ministerio da Guerra n. 68, do 18
do julho de 1898, declaro que serão recebi-
das propostas, no dia 20 do corrente, ás 11
horas da manhã, para fornecimento e con-
fecção, durante o l s semestre do 1902, das
seguintes peças do fardamento para os alu-
mnos deste instituto, a saber

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas de couro de bezerro, lisas, par.
Calças de brim branco, uma.
Calças de brim pardo, unia.
Calças de fianella azul ferrete; 'uma.
Capa de brimn branco para kepi, uma.
Capoto do panno azul fino,' um.
Kepi com copa azul ultramar e cinta do

panno garance, um.
Tunica, de fia.nella azul farrete, uma.
Dolman de panno azul turqueza, um.
Kepi de copa garance e cinta azul turque-

'za, um.
Ao conselho serão presentes, pelos concur-

rentes, amostras da . mataria prima o avia-
mentos a empregar no fardamento referido.

O calçado deverá ser feito sob medida o
exactamente igual ao modelo adoptado neste
'instituto, onde deverão comparecer, previa-
mente, os interessados, afim de examinal-o
conhecerem a mataria prima a empregar,
bem como a sua manufactura.

O concurrento preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cente, administrativo o de alumno3 desta
escola, e, como os demais concurrentes, • a
fazer caução do 100$ até á assignatura do
contracto, quando fará a definitiva de 5 0/0
sobre o fornocimento provava' durante o se-
mestre.

Para esclarecimentos poderão os interes-
sados dirigir-se-ao Sr. tenente-coronel aju-
dante do pessoal, neste estabelecimento, era
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
2 da tardo, até o dia 19 do, mez vigente.

Escola Militar do 13razil, 12 de dezembro de
1991. O escriptura.rio, lelippe Fred.
L6hrs.

Escola Preparatória e de
gractien dó Itealengo

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho economia° faz-se pu-
blico que no dia 20 do corrente, ás 11 horas
da manhã, recebem-se propostas para o for-

' necimento de calçado, blusas de brim pardo,
calças de brim pardo, calças de brim branco,
capas de brim para kepi, calças de fianella
azul ferrete, tunicas de flanella azul ferrete,
capotes do panno azul fino, -kopi com capa
garance e cinta azul turqueza, kepi com
copa azul ferrete e cinta garance, mantas
de lã encarnada, calças de panno garance
com listra azul turqUeza e dolmans de panno
azul turqueza.

Os proponentes devem declarar tambem
o preço por que se encarregarão apenas da
manufactura de um dolman e de uma calça
de palma garance-.

As propostas serão em cartas fechadas e
deverão ser feitas com clareza, em duas vias,
Uma das quaes selada, devendo cada prol:ó-
nante depositar- nesta escola a quantia do
104000 Calho garantia da aSsignatura do
respectivo contracto.

Os ifiterossadoS obterão nesta secretaria;
das 10 heras da manhã ás 2 da tardo, .em

'todos os dias uteis, os esclarecimentos que
precisarem e bem as;im poderão examinar
as amostras das fazendas e calçado, que ser-
Virão do base para a, concurrencia.
, Escola Prepara tona e de Tactica	 Rea-

lengo, 14 do dezembro de 1901.— onsb
_nandes Monteiro, capitão-seéretario. 	 (•

Inspecção Geral "das Obras
Publicas da Capital Federal

PROPOSTAS PARA . O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES E ARTIGOS DIVERSOS A INSPE-
CÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS DA. CAPI-
TAL FEDERAL, DURANTE O PRIMEIRO SI-
MESTRE DO EXERGICIO DE 1902.

De ordem do Sr. Dr, inspector geral, faço
publico, que no dia 23 do corrente, ao meio
dia; recebam-se propostas. para o forne-
cimento de materiaes o artigos diversos,
acompanhadas das respectivas amostras e
especificados - nas relaçõas impressas sob
ns. 1 a 6 que os concorrentes devem vir
examinar na secretaria desta repartição, á
praça da, Republica n. 103, onde serão apre-
sentadas aos Srs. proponentes as especifi-
cações para esse fornecimento o condições
do contracto.

N. 1—Objectos de escriptorio, dezenho, etc.
N. 2—Ferragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas e 'artigos semelhan-

tes para-pintura.	 .
N. 5—Materiaes de construceão; macieiras,

cal, tijolos etc.
N. 6—Material metallico para canalização

d'ag,ua..
As propostas deverão sor, estampilhadas,

datadas e a,ssignadas, sendo nella,s especifica-
dos, sem rasuras, som emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu.
moradas, rubricadas e lidas na presença dos'
concurrentes e nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará prévianionte,
no Tlsesouro - Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a quantia de
290$ para' garantia da asâgnatura e • exe-
cução do contracto.

Fica entendido que o proponento prefe-
rido para o fornecimento de qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
'aviso que por esta secretaria llus for dirigido,
perderá o direito á caução. t	 -

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas' da Capital Federal, 14 de dezembro
de 1901.-- F. 1. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Estrada de Ferro Central
do Ltrazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DE'
ROTEL NA .ESTAÇX.0 DE ENTRE RIOS

De ordem da directoria, faço 'publico que,
ás 12 horas do dia 21 do corrente, Se rece-
berão, nesta secretaria, propostas para ar-
rendamento do hotel na estação de Entre-
Rios, do aacordo Um as bases para o con-
tracto á disposição dos interessados nesta
secretaria, para serem 	 examinadas.

A concurrencia . versará sobre o preço do
arrendamento o dos generos.
, Os concurrentes devam comparecer nesta

repartição, no dia e hora acima -indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sal-
ladas, datadas e assignadás, com indicação
de suas residencias, indicando tambem qual
h fiador que Offerecein para p. execução do
coritracto. e deverão exhibir, em Separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
aaução do 390;3, realizada previarneaite
thesouraria des!..a. e4rada para garantir a
asiguatura do contracto.
.Secretaria da Estrada de Ferro ,Central

do Brazil, eni6 do dezembro de 1901.— O
secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Repartição 'Geral dos Tele-
g-,raphos

CONCURRENCIA PUBLICA

Moveis e accessorios, madeiras e materiaes
• Do ordem do Sr. director-geral Se faz pu-
blico que, até, o dia 23 do mez proximo .vin•
douro, á uma hora da tarde, recebem-
propostas na Secretaria desta repartição
paia o fornecimento de moveis e accessorios,
madeiras e materiaes, durante o proximo
anno de 1902.

As propostas, em duplicata, devem ser
escripturadas com tinta preta, deVidaniente
Soltadas, datadas, e assignadas o convenien-
temente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia É3

hora acima indicados, serão 'abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
Unidade por extenso e em algarismo

A concurrencia versará sobre os preços
por unidade dos specimens -adoptados dos
quaes acharão os proponentes uma codecção
no ahnoxarifado, sendo apenas, por exce •
pção, acceitn o material substittitivo, me-
diante prévio exame e approvação desta
vice-directoria.

Capital Federal, 23 de nOVembro de 1901

	

—Euclides Barroso, vice-director. 	 (•

CONCURRENCIA. PUBLICA

Objectos de escriptorio e material para
desenho

De ordem do Sr. director-geral Se faz
publico ,que, até o dia 21 do mez proximo
vindouro, ao meio-dia, recebem-se própos-
tas para o fornecimento do objectos de es-
criptorio e material para desenho pare, a ad-
ministração geral, durante o anno de 1902,
segundo a relação que se acha no almoxari-
fado á disposição doa proponentes.

As propostas, em duplicata, devem ser
escripturadas com tinta preta, devidamente
sanadas, datadas, assignadas e conveniente-
[nauta fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A coacurrencia versará sobre os preços por
unidade dos specimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes uma collecção no
almoxarifado, sendo apenas, por excepção,
acceito Material substitutivo, mediante pré-
vio exame o approvação desta vice-dire-
ctoria.

Capital Federal, 23 de novembro de 1901.

	

—Euclides Barroso, vice-director.	 (•
--

CONCURRENCIA PUBLICA

Material para installações electrioas

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, até o dia 26 do mez proximo vin-
douro, a 1 hora clã tarde, recebem-se
propoátas, na secretária desta repartição,
para fornecimento do material para insta"-
lações electricas, durante o armo proximo
do 1902, segundo a relação que só acha no
almoxarifado, á disposição dos proponentes.

As propostas, em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, devidamente
selladas, datadas, assignadas o conveniente-
mente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abortaS as pro-
postas. as quaeã deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos specimens adoptados, dos
quaes acharão os proponentes uma collecçã,o
no almoxarifa.lo, sendo apenas, por ex-
cepção, acceito material substitutivo, me-
diante prévio exame e approvação desta
vice-directoria.

'Capital Federal, 25 de novembro do 1901.

	

Euclides Barroso, vice-director.	 (.
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credores de Antonio Fer-
reira Maia, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, à rua dos invalidas
n, 108, no dia 4 de janeiro proximo, as 2

. horas da tarde, afim de verificarem os cre-
dites e, estes approOados, assistirem d lei-
tura do relatorio do Dr. curador fiscal das
massas fallid.as, deliberarem sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva ' pro-
posta, ou formarem cortracto de união, ele-
gendo syndicos definitivos e unta cosmmissao
fiscal na. fdrma abaixo

. O Dr. José Luiz de Bulhões. Podroira, juiz
da Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juiz e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se Os actos de fal-
lenda de Antonio Ferreira Maia, negociante
.estabelecido com loja do fazendas e armari-
nho á rua da Uruguayana 58, desde prin-
cipies do 1900, com meios sufficientes, não o
acompanhou a esperada sorte no , negocio
que de dia em dia peiorou cortando-lhe a es-
perança dó melhorar o chegando ao estado
do insolvencia que não ponde evitar, vem-
pois requerer a V. Ex. se digne nomaar.juiz
singular desta Camara para lhe ser presente
esta petição, com a cópia do balanço, e
pondo á, diáposição do juizo os livros e
documentos da casa . ° declarar aborta fa,lien-
cla do requerente, que negociou com o
deu nome individual e ordenar os banhos de
estylo, apresentando tambem a relação dos
credores. Pede deferiffiento. Rio de Janeiro,

• 18 do novembro de 1901.— Antonio Ferreira
. Haia. (Estava devidamente selada). Despa-
cho : Ao Sr. Dr. ,13. 1 Pedreira. Rio, 19 de
novembro de 1901.— T. Torres. Despacho :
D. A. torne-se por termo a confissã,o. Ria,
19 de novembro de 1901— B- Pedreiro,. Dis-
tribuição : D. a Corte Real, em 19 de novem-
bro de 1901. O distribuidor, J. Conceição.
Tornada por termo a confissão, foram os
autos á conclusão, sendo decretada a Yallen-
cia, o nomeada syndicos Ferreira Baltlia,zar
,ec Comp. e Vianna Romano &Comp., que
assignaram o respectivo termo. Feitas por
estes as diligencias legam, com assistencia,
do Dr. curador fiscal das massas falidas,
ora pelos mesmos foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte : Em, Sr. Dr. Bulhões Pe-
dreira. Os syndicos provisorios da fallencia
do Antonio Ferreira ISlaia pedem a V. Ex.
se digne mandar extraliir editam para con-
vocação de credores,de accordo com o art. 38
do Doc. 917, de 24 do outubro de 1890, mar-
cando o dia da reunião. Nestes termos Pedem
deferimento. Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1901. — ,Ferreira Balthazar & Comp.
Vianna Romano & Contp. (Estava legalmente
sellasla.) Despacho: Sim. Rio, 12 de &nem-
brci do 1901. B. :Pedreira. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual convocam-se os credores do Antonio
Ferreira Mala para se reunirem na sala
das audiencias deste Juizo, á, rua dos In-
validos n. 108, no dia 4 de janeiro proximo,
a,s 2 horas da tarde, afim de verificaram
os creditos e, estes approVarlos, assisti-
rem á. leitura dorelaterio do Dr. Cu-
rador fiscal *das maSSas fallidas, delibera-
varem sobre concordara, si for apreáentada, a
respectiva propoáta, ou 'formarem cantracto
de união elegendo syntlices , definitivos o uma
cornmissão fiscal com funcções' consultivas:e
deliberativas para liquidação definitiva da
massa, asivortindo que os credoras ausentes
poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja, minuta authentica o leg,alizatla de-
verá ser entregue ao expeditor,que na trans-
missão mencionara esta circumstancia ; é
licito a um só individuo ser procurador do

um ou mais credores, comtanto que não seja
devedor á massa, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as deli-
beraçõas que na reunião forem tornadas,
sendo que, para a concordata, é mister que
represente alia, no mininio, 3/4 da totalidade
dos credites. E para constar, passaram-se esto
e mais deus do igual teor, que serão publi-
cados o affixados na fárma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 14 de
dezembro da 1931. E eu, Francisco de Borja
do Almeida Corte Real, escrivão o subscrevi.
—Josd Luiz de Bulhões Pedreira.

De convocaçao de credores da massa fallida
de Antonio Alonso flanco para se reunirem

- na sala das audienc ias da Camara Com-
marcial, ci rua dos Invalides n. 108, no dia
16 do corrente mez, ai hora da tarde, afim
de verificarem seus credites e, approvados,
assistirem 4 leitura do relatorio do Dr.
curador fiscal, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem o contracto de unia°, elegendo
syndicos ,e uma commissao fiscal; com fane-
ções consultiva e deliberativa' para a li-
quidação definitiva da massa

O Dr.Ataulfo Napoles 'de Paiva, juiz da
Camara Comrnercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edit ti vi-
rem em como nos autos de fallencia de An-
tonio Alonso Blanco proferi o despacho do -
teor seguinte: Procedem as allegações a
fis, quanto ti reunião de credores, que de-
verá ser convocada pelos syndicos. Rio, 22
do novembro de 1901 . —Ataulfo . Em virtude
dó que se-passou o presente edital pelo qual
são convocados os credores da massa 'f
do Antonio Alonso Blanco para se retinirem
no logar. dia o hora acima designados, afim
de verificarem seus credites e, approvados,
assistirem á., leitura do relatorio do doutor
curador fiscal,deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a retpectiva proposta, ou
formarem o contracto da união, elegendo
syndicos e Uma commissão fiscal com fana-
ções consultiva e deliberativa para a liqui-
dação definitiva da massa; adyortindo que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curadores por telogra,mma, cuja minuta au-
thentica ou legalizada devora ser apresen-
tada' ao exPeditor, que na transmissão men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador do uni
ou mais credores, entendo-se o DM3S1110 ha-
bilitado a domar parte em todas as delibe-
rações que ,se tomarem na reunião, sondo
que para concordata é necessa.rio que repre-
sento, pelo menos, tres quartos dos credites
sujeitos á Mesma. E para constar passaram-se
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados e affixados na fórma da lei pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lavrará, a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 4 de dezembro
de 1901. E eu,' Joaquim Benicie Alvos Penna.
escrivão, o Sabscrevi.— Ataulfo Napoles de
Paiva.

Pa.tria n..141, fixando seu termo para og
effeitos legaes de 27 da novembro de 1901.
Pelo presente faço publico a fallencia do
referido negociante. E para constar pas-
saram-se este e mais quatro de igual teor,
que serão publicados e &fixados na fórina
lei„pelo porteiro dos auditorios,que do assim
o haver cumprido,la.vrard a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 6
de dezembro de 1901. E eu, Joaquim Benicio
Alvares Penna; o subscrevi.—Ataulfo Napoles
de Paiva.

PARTE COMMERCIAL
Camara IS "Indicai . dos Corre.;

toros de Fundos IPublicos da,Capita! Federal
CUMO OFFICIÁL DE CAMBIO E MOEDÁMETALLICA

Sobre Londres,—
Pariz ......
ffam burgo •

A	 ltalia 	
J)

lloya York
Soberanos 	
Vsalds do ouro naafona1,

-	 -
Ouro nacional, moeda

90 ali,
12 7/16

766
$946

19$800

2$192

A' vista
12 25/84

$769
$950
$711

334
3$989

de 20$000 	  217 0/0

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apo.tiees

Apolices de 3 '10 tinscripções

Ditas do Emprestimo de 1895,,
Ditas do 3°4 (inscripções), port 	 • •
. nom 	

6715000
670$000

port 	
	

808$000
Ditas do Enaprestimo Municipal

de 1898, port 	
	

142$000
Banco

Banco da Republica do Brazil...	 401500
;-knrapanhias

Comp. Seguros Prosperidade.... 	 13$000
Dita S. Christovão 	

	
80$750

192$250

14000

De Publicazão da declaração da fallencia do
" negociante Manoel Alves Veludo, estabeleci.,-

do ct rua dos Voluntarios da Patria n. 141

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva; juiz da
Camara Commercial e do Tribunal Civil é
Criminal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, a seu requerimento, devida:M.5de
inátruido, na fórnia do decreto n. 917, de
21 de outubro de 189a, e depois da z r1 .3e095a-

rias diligencias foi, por sentença deste ,juizo;
decretada, 'a fallencia tio Manoel Alves Vel-
ludo, estabelecido á, rua dos Voluntarios da

Debentures

Debs. Jardim Botanico, 8

Venda por . alvará

30 acções da Cooperativa Militar
do Brasil
Capital Federal. 14 de dezembro de 1901.—

José Claudio da Silva, syndica.

Fica do nenhum effeito a publicação do
edital relativamente á admisSãO á 'cotação
na 'Bolsa das acções da Companhia • do Se-
guros Maritimos e Terrestres Vara Cruz.'

Secretaria da Ca,mara Syndical da Capital
Federal, 14 de dezembro do 1901.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

A Camara Syndical dos Corretóres de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, segundo a
communicação feita pela Recebedoria do
Estado de Minas Gamos nesta 'Capital de-
clara, para conhecimento do publico, que:

A transferencia e o pagarnéritd de juros
das apolices nominativas da mesmo Mulo,
do valor do 1:000$ e juro do 5 0/., de ns. 1
a 15.297 e das do valor do 500$ do mesmo
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juro, de ns. 1 a 1.000, são feitos no Banco
da, Republica do Brazil ;

O pagamento de juros das apolicos ao por-
tador, do referido Estado, do valor do 1:000$
.c juro de 5 0/0 , do ns. 1 a 10.000, o das do
-valor do 500$ do mesmo juro do ns. 1 a
1.000, (5 feito na Recebedoria do Estado ;

O pagamento de juros das apolicos ao por-
tador, do valor de 200$ e juro do 5 0/0, dadas
pelo mesmo Estado do Minas Geraes em
substituição ás obrigações de 500 francos da
Companhia Estrada de Forro Bahia e Mi-
nas, é feito no Banco Nacional Brazileiro ;

O pagamento de juros das obrigações ao
portador do 500 francos e juros de 5 0/0,
ouro, lançadas pelo mesmo Estado, na praça
de Paris, é feito no Banque de Paris et dos
Pays Bas, naquella praça.

Secretaria da Camara Sy-ndical da Capital
Federal, 13 de dozernbro do 1901. — J. Clau-
dio da Silva, Syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos corretores de fundos
publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto do 3 do corrente, foi exo-
nerado, a sou pedido. do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Al-
frodo da Cruz Camarão, e pelo presente são
chamados quaesquer intoress dos cm trans-
acções em que hoavesse intervindo o refe-
rido corretor a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conformo preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 do março do 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos.

Eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical, em 7 de
dezembro do 1901.— José Claudio da Silva,
syndico .

Junta doe Corrotolres do Mer-
cadorias o do 101a-vios

O corrector J. J.' Fernandes„ autorizado
por alvará • do juizo, venderá em Bolsa, no
dia 21 do corrente, os seguintes titulos

31 aoções integradas da Companhia Coope-
rativa Industrial; 25 ditas com 10 0 / 0 da Com-
panhia Seguros Confiança; 40 ditas com 10 %
da Companhia Prosperidade; 120 ditas com
10 % da Seguros de Seguros Atalaya; 200 ditas
com 37 1/20/. da Oeste do Minas; 500 ditas inte-
gradas da E. de ,Ferro Minas de S. Jeronymo;
50 ditas com 20 0/0 da Sorocabana-Ituana; 18
ditas • integradas da Empraza Viação; 50
ditas integradas do Banco Lavoura e Com-
mordo; 100 ditas com 50 do Banco Hy-
pothecario do Brazil; 55 ditas integradas do
Banco C. Real do S. Paulo, carteira-hy-
pothecaria; 2/4 do acções de 50$ do mesmo
Banco: 15 ditas integradas do mesmo banco,
carteira commercial; 10 apolices • de 3 0/.,
inscripções do 1:000$, e duas ditas do 100$000.

Secretaria da Camara Syndical, em 13 de
dezembro de 1901.—J. Claudio da Silva, syn-
dico.	 (.

Recebedoria da Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

NA 14 DE DEZP,MBRO DE 1901

HOLM:3 S S seguintes alterações nas pautas
da semana que hoje finda :

Por gram.
Diamante em bruto'	  186$120
Ouro 	 	 2$131

Por kilOg.
Prata 	  64000

DIARIO OFFICIAL

PATENTES DE INVENÇÃO

N, 3.449 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio : para «Me-
lhoramentos relativos ao queimamento de
hydrocarbonos liquidos, gaz e semelhantes e
geradores para d produccao de impor de
fumo e semelhantes,- proprios para aqueci-
mento por estes queimadores». Invencito de
Thomas Clarkson e Time Clarkson and Capel
Steam Car Syndicated, limited, moradores
em Surrey (Inglaterra)

Essa invenção refere-se ao queimamento de
hydrocarbonos liquidos, gaz e semelhantes o
geradores para a producção de . vapor de
fumo o semelhantes, proprios para ser aque-
cidos por estes queimadores e tem , por fim
construir um bico,que pôde dar uma chamma
de grande calor, como é Conveniente para o
uso com o typo do gerador descripto.

Um bico construido de accordo com essa
invenção consisto em um vaporizador e um
tubo,no qual o ar é introduzido pela força de
combustivel vaporizado, sahindo do um oriff-
cio collocado dentro da caixa do bico, o ar o
vapor misturado sahindo de Um. orificio ou
orificios do tamanho ajustado, do outro lado
da caixa do bico, alli é queimado.'

Uma barra ou. agulha tom uma das extre-
midades posta no orificio do focinho e está
carregada do tal modo, que pôde mover-se
para dentro ou para fóra do focinho ; assim
pôde-se limitar a sabida do . combustivel. O
mecanismo para regular a sabida do com-
bustivel do focinho e a.quelle para ajustar o
tamanho do orificio ou orificios pelo qual a
mistura infiaanma,vel sabe para ser. quei-
mada e assim regulando a sabida desta mis-
tura, podem ser operados simultaneamente
por alguma fórma de regulador autoniatico
ou pela mão.

Um gerador, construido do accordo com
essa invenção, é formado por tubos arran-
jados em cordas ospiraes ou torcidas, e assim
juntos, do maneira que formam um tubo con-
tinuo em que em um ponto é forçado o liquido,
vapor ou Cmitras cousas semelhantes sahindo
do outro ponto. Urna parte do tubo é assim
disposta para dar o °deito de um aquen-
tador, emquanto urna segunda parte férula
urna parede por volta do bico ou de uru ou-
tro legar de calor ; uma terceira parto con-
stituindo o proprio gerador. Com esto gera-
dor está combinado um regulador, operado
pela temperatura do conteúdo do 'gerador e
assim arranjado para governal-o, sobro os
meios: de produzir o calor.

Nos desenhos annexos
Fig. 1 é a secção longitudinal vertical de

uma fórma de bico construido do accordo
com essa invenção.

Fig. 2 é uma planta da mesma.
Fig. 3 é a secção na linha 3-3 da Fig. 1.
Fig. 4 é a elevação do lado da fôrma 'pre-

ferida da barra ou agulha empregada para
regular o tamanho do °Miolo do focinho ou
extremidade.

Fig. 5 é a planta da mesma. .
Fig.' 6 é a secção longitudinal vertical de

uma outra fórma de um bico.
Fig. 7 é a planta da mesma.
Fig. 3 é a secção na linha 8-8 da fig. G.
Fig. 9 é a elevação da ponta do bico re-.

presentado na fig.,6. 	 • •
Fig. 10 é a elevação do lado de um bico

em conatrucção semelhante, mostrando o
mesmo collocado no , forno de' um gerador a
vapor, o torno sehdo representado em
secção.
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Fig. 11 é uma elevação parte seccional,
mostrando modificações nos detalhes • do
bico.

Fig. 11 A é a planta da Mesma.
Fig. 12 é a elevação, uma parto sendo em

secção, do uma outra fárma do vaporisador
modificado.

Figs. 13, 14 e 15 são as elevações seccio-
naes mostrando diferentes methodos de,
'montar a barra reguladora.

Fig. 16 é a olova,ção do machinismo para
regular, em que o vapor é lançado por um
tubo para forçar o bico.

Fig. 17 é a elevação do ponto, uma parto
sendo em secção da mesma.

Fig. 18 é a secção na linha 18-8 da fig.
16.

Fig. 19 é a elevação ao lado de um bico
grande entendido para o uso do aquecer um
grande gerador.

Fig. 20 é a planta da mesma.
Fig. 21 é a secção na linha 21-21 da

fig. 20.
Fig. 22 é uma vista da ponta do bico.
Fig. 23 é a secção na linha 23-23 da

fig. 21.
Fig .24 é a planta em uma escala maior de

uma das caixas montada sobre a caixa do
bico e forma um assento para a coberta do
bico.

Fig. 25 é a elevação seccional longitudi-
nal da mesma:

Fig. 26 é a secção na linha 23-26 da fig.
24:

Fig.27 é um detalhe representando em uma
escala inalar uma das manivellas, sobro
cujo mais baixo ponto descansa um dos ei-
xos'.

Fig. 28 é o detalho representando uma
maneira alterinda para effectuar a subida
e descida da tampa do bico.

Fig. 29 mostra ainda um outro modo para
effectuar o movimento das tampas do Eco.

Fig. 30 é a elevação mostrando um outro
modo em conjuncçã,o com o apparelho regu-
lador do bico. •

Fig.31 é a elevação seccional de um appa-
relho va,porisador empregado, para princi-
piar ou funccionar.
• Fig. 32 fia planta da mesma.
Fig. 33 é a elevação seccional de um 'ge-

rador a vapor, construido de accordo com
essa invenção.'

Fig .34 é a planta seccional da mesma pela .
linha 34-34 da fig. 33.	 •

Fig. 35 é a elevação seccional do um ar-
ranjo modificado da caldeira.

Fig. 36 é a planta do arranjo modificado
da espiral.

Fig. 37 é a secção na linha 37-37 da fig.
36.

Fig. 38 é a elevação seccional de um re-
gulador aperfeiçoado.

Fig. 39 é a planta da mesma.
Fig. 40 é a elevação seccional do regula-

dor modificado.
Fig. 41 é -a elevação de uma outra com-

trucção do regulador. '
Fig. 42 é a elevação parte • seccional de

uma outra construcção do regulador, mos-
trando o emprego dos membros solidos ex-
pansivos.

Fig. ,43 é a elevação de uma outra cons-
trucçao do regulador, mostrando a combina-
ção dos membros tubulares e' solidos exPan-
sivois.

Fig: 44 é a planta seccional de - um gera-
dor a vapor arranjado horizontalmente • e
'bico proprio para o emprego nos carros.

Fig.' 45 é a elevação da ponta do bico do
gerador com a parede da tampa remo-
vida.

Fig. 46 6 a elevação da outra ponta do
ge,radar com uma parte da coberta remo-
vida.	 .

Fig.' 57 é a elevação seccional do um fe-
cho fusiyel empregado em copjuacção como
bico.



Fixos á parte A 2 da caixa do bico, estão
diversos braços.F, que siipportain Una danes
cai, domo' asta, representado eni. fig:' 1, dons
funis conicds G formados de' metal perfura&
EsItes funis estão collticados' eira relação ao
bico, de maneira que a chamma batê nà
parte de dentro e estão ,dirigidos para cima.
Tornados • incandescentes os funis tambein
produzem 'calor e ajudam a combustão .
estando a chamma, quasi apagada, servem
para acender o vapor quando começar 'a
sahir outra'vez do bico.

O funil interno G está provido de nervuras
projectdras G' que servem para supportar o
espIral do tubo II o qual form. o vapori-
sa,dor, as nervuras G' ; sendo cortadas para
receber' e segurar o tubo' firme .na posição.

O espiral vaporisador H que é preforivel
conico, está fixo, em uma ponta H' á um
tanque que fornece o combustivel, o na
Mitra ponta H2 'a una 'tribo qde passa 'pOla,
parede da parte A t da Caixa, do bico 'e ter-
mina' no injector J.

orificio da descarga deste focinho é de
fôrma rocta,ngalar prOjectando dentro dello !
em um dos pontos uma barra reguladora K
na secção rectangular. Apontada barra K
que é destinada a deitar dentro do orificioa
do focinho J é de fôrma de cunha 'como em.!
K'. A barra tem no soa centro uru 'entalho
Kt e na outra ponta que encontra a parte
feito cunha, tem um , furo K3 . Do lado de-
baixo da' parte A' da caixa do bico tem uma
bolsa A" pela qual passa • transversalmente
uma manivellá da balança L, os lados dast',
bolsa servém de mancaes para o eixo. Ca-
vilhado no eixo'L dentro da bolsa A' tem
uma manivella, L' e na parte de cima tem
um parafuso L2 proprio para engatar com o
•furo K3 na barra K.

'O uitinao fiça com , a ponta X' dentro do
()Macio 'do foeinho'J • e a outra ponta stip-
portada pela manivella L'. A barra K é for-
mada segurada çpor uni gancho M. que
paása por um 'furo A6, na parede da caixa do
bico" e verá enéontrar Com, o reõeSso K 1 ' na,

barra K. A ponta da haste M, que está de
fora 0: caixa do bico, tem rósea para receber
aí: porcas M' ó a arrueLla ciare Conservam mai
Compressão uma 'mola '' IM2. 'O ultimo' serve
Para dar forçaPara baixo sobre a barra K e
lambem' Conservai) furo K3 junto com a parte
L2' ''è dá' fórça,' na 'ponta, feito Cunlia,'K 'até"
que encontra o lado mais baixo 'do 'orificio
do focinho J, aSsirii deixando "unia' abertura
ivre Para cimada barra, pelo 'qual o'VaPior
Ode' pasSa,r. •" 	 ' 	 • '	 •	 '	 i•	 . ,•
Está; visto que Com a barra K 'carregada

pomo 'está explicado acitnia, que a Saliála do
Vapor Xló focinho ',I 'pôde -ser regulada on
ajustada pela haste balança L' que obriga 'a
nxtremidade'graduada K ''da' barra •K a 'mi-
rar no orificio'do focinho mais ou mends'.

Este Movimento Para regular' pôde • ser effe-
tuado pela mão ou alguma fôrma, de rega-
adórr automatied. ' ' '• I; "- • c; .•	 • . •	 ,.

'A parte A' da clixa do bico é conica ou QD1

formato 'dá Mil 'sino'e 'no porito;aberto' tepi
lama Chapa perfurada N e-unia outra chapa
perfurada N qUe gyrá, as duas Chapas "sor-
vindo,''ora para abrir 'e ora:- para fechar,
Para regular a' quantidade 'de ar-á ser Tece-
bidadentro • da caixa''do 'bico. Aclina"do' fo-
cinho j o a barra reguladora K tem n'a, pa-
recia ' urna abertura 'para. inspecção ; -'esta
, bOrtura ! pôde ser fechada pela coberta A".

E' neceáSario manter a pressao . ou yeloci- .
ada da.iniStrirá : 'do ar e Vapor dentrO da

b aixa do bido sempre certa, e isto Só pôde
or foito,r/egularidãsimidtanea,nierite e igual-

nientO á efuantidade de vapor' passando pelo
foeinlio.pará a -caixa do bico e a' quantidade
da mistura, inflamar:aval sahindo do ultimo.
-Para, fazer isso, a • ponta mais baixa do

eixo D que saPporta a tampa G projecta na
Parte 'do fôra, dá caixa do bico e esta fixa
uma pontaa unia rnanivella O que tem mu-
risoes O' 'e balançado' nos 'pinos. A outra
anta 'desta 'Main valia tern um' pino 0 2 'que
ncaixa 'nó rasgo L6 formada na ponta livre

de Uma riianiVe,Ila : L'' Cavilhado na niani-
piià, que balança L. ; ..
• 'Portanto está Visto que, quando a mani-
ellá I: inovar; será, effectuado áimultari-a)

,movimenta da , barra K reguladora e pela
Imanivella ;L' • e 0, -cla tampa G.'
I ,•'Isla, construcção do bico representado nas*
.figs. 6 até 10, a caixa do bico é formada do
maneira, que o ar e vapor misturados pas-
'sain ''direito pela caixa até os oyificios do
bico e não 'é mandado para cima, como está
feito naeonstrueção representada nas figs. 1
e ''2. "Com' esse arranjo. ou Ipethocio urna
chamma 'pôde" Ser entregue, ,por exemplo,
Mn -uai forno de Um gerador a vapor.
I O rtincciOnaniento do bico é o mesmo, e a
bonstrdeóló - sercalhante á daqiielle já expli-
cado, ddifferença mais importante além da
caixa do bico é o mecaaismo para effe•etuar
p moYirnento ' siguiltanpo para regular ou
graduar a' barra K e a tampa C. O ultimo, é
supportado na ponta de uma haste p, que
é collocada dentro dá caixa do bicó o curva-
dó para' ficar' adjapenta ao lado desta caixa.
'A haste Dé do 'comprimento Sufileiente para
estender a unia ponta adjacente ao focinho J
e tom Montado sobre elle esse lado 'a barra
reguladora K, que neste caso é curvada pá
forma do Z, como está, representado na fig. 6
e bern . seguro' á,. haste D pelos parafuzas. A
haste p tem 'um faro ou •rasgo p, era que
póde'dáitar 'a extrenaidade da raanivella L
carregada no eixo L. O ultimo nesse caso é
adaptada para mover por urna roda á naão A
sabre una eixo atarra,chada Á' que é fixo com
uma párca L6 carregado sobre a ponta do
Uma manivella L' cavilhado no eixo L, fora
fia caixado bico.	 .	 ,
; Este mecanismo faz andar o eixo L e a
haste D dentro da caixa do bico, assim dando
o movimento stmultaneamenta a tampa C e
á barra R. Conservando a barra R constan-
tcsmente forçada no canto mais baixa do
°Meio na.Pocinho J, a haste D . pádo ser esten.-
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• Fig. 48 é a planta da mesma,.
Fig. 49 'é a ' elevação de . regulador empre-

gado com esse,gera,dor.
. Fig. 5Q 0 á elevação soccional de uni ge-

rador entendido para o uso do gerar mor
infiaminavel.

'Fig. 51 a elovação d.e frente da mesma.
'Fig. 52 , é a eleva,ção do lado da mesma.",	 ,

53 é a planta com a tampa do cima
da Coberta reinoVida, - •

As 'rneámas lattraS do referencia repro-
sentam as mesmas peças.
, Era umbico construido do accordO com

essa invenção o tubo ou caixa, do bico é con-
struido de tres peças representadas nas
figs. 1 a3, a parte tubular A,: 'a parte A'
fim ema, 'das pontas, do tubo e a parte
angular .A2 " fixa na outra popt,ado. •tubp

A peça A2 termina com a 'ponta aberta,
que forma •O bito•ProPrio: opor volta deste
oritleio está !posto . um nufnero de; projecções
ou espigas B. 	 -	 • r '	 - !•"	 •	 •

O orancio é feehado pela ta,mpa• C que é
carregada:ima una eixo prdpriã para:ma-
viSr'' na inanga,.A. 3 dentro • da 0„rte A 2 da
caixa do bico, , .	 „

"A. tampa • C é guiada pelos' dedo! B,
na• parte de cima leiri	 block C": -'de barra
do, ferro dá ontrunia,terial.'seinelhanté,... •

Os ,dedos 13 estão formados na CQ,i3xa do bico
ropresentada 	 on ara tampa ! C o por
meio deites a mistura inflammavel, saldado
doa bico, d dividida em serie 	 raipá ra-
diantes. •

Embaixo dl tampa C, no eixo D, esta car-
aeg,ada, uma chapa perfurada E que serve
para; quebrar e misturar 'bera às correntes de
are vapor tintes do sahir do bico-.

12
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dida como mostra D' é tendo nas suas pontas
rrii peso ou uma haste com gancho g, goVef- • •

nadOpela 'mona M2 , como; está eMpaga,da
'na coriStrucçãb' representada' na fig."4, para
operar directamente sobre abarra R. • -

A; bolsa 'A' 'da allita do bico pódo -Ser pra-
vida de üm syPhon AI que Vae kgm •tubit-
lar extensão A' da belsa A' que leva o vapor
cOndanSado'fôra:' `	••	 ;!•
•'''A'cObárta'C' da tampa C pôde ser como
aqui mostrado,fechada em unao;'pp0 C! feita
de folha; fina de' Metal. 	 "-" 

O vaporiMddr H está formado em espiral,
atra.vesSandotranSversalmente a fiéb do bico,
eátá 'entendidõ tié 'pódeii er árrafijádáá.'do •
diversas manoiráS. 	 •	 • '	 •-•

'OS supportes F carregando os fonis G, não
.estão repréSentadoS montadá 'sobro a Caixa; • •
;do pico, Más sobre urna pp.rode'p clq forno,
sobre	 sesupppe collocadó o hic,a,.

E0a;'parklaP' 'perfurada ''directamoutç
-detraz da broca do bico ! d Otá '1'61.004 do

	

disco'	 giro está perfurado para ! carras= :
'pender com o outéo furo; essè disco 'é r.Otag•-,
vo	 forneciiherito do ar para en-
trar na- aaiXa 'do' forno, Osto forneeirnonto
sendo distinetamento differento daquello'
'guiado pelo apparelho • do ventilador IVpa,.
ponta de fóra, da caixa do bico.' A peça- rd-
tativa! PI pôde sor = supporta,da da 'inanairat •
!representada, nas fls.'6'o 9 o' doado as . ar-,.
ruallas P•niontálas 4a, roca • Qxten5'a	 dós .
stipportes F estão cortadas cru' baixo corno
'F para'receber o canto de roa. da chapa 1:':
Os cantos interiores.'Oesta peça, deitam-'se
entro a 'parede 'do 'forno P .e a ganga ..A:' for-
rira,da, na :pea, A da 'caixa' d.o • bico. Essa,
fiaríge A° junta com' á flange correspandonto •
A'° formada'rla 'parte' At '	 caixa qo 'biáb
sorvem 'para fazer a ultinia parte para ser
ligada pelos parafaSos á pa,reda do fornô P. , •
A ponta exterior da caixa do bico éstippor- •
ta,da, pela haste A" que se astende para
baixo convenientemente com a, • extensão A'
da bolsa A' ou uma' outra parte até o
chão.;	 -

.	
,

' Fig. 10 mostra na elevação um 4Ppare1lio .
semelhante a um 'bico situado na 'gira 'pio-,
sição no forno dum gerador a vapor. Nessa
casao vaporizador é construido oco à an-
nultr IP,' 'fornecido do um supporta fixó H'
propria para • encontrar a parede Mais baixa
P 2 do forno.' Na frante do suppoia e H" rio
vaporizador H 7 acha-se uma extensão ajus-.
tavel do formato de um parafuso H°, com
urna cabeça de formato proprio. Pelo meio
do parafuso H°, o Vaporizador pode apertar
'no forno entre a parede do cima n3 o a pa-
rede de baixo?'. •Connexões proprias IP II'

"estão fornecidas entre o vaporizador, o tan-
'que de fornecimento e o focinho: Está en-

tendido que o fornócimento do ar pela appa-
relho NN' á caixa do bico ou o fornecimento
do ar polo app.arelho P' á caixa dó forne- •
'cimento ;digo ou ambos destes fornecirtientos,-
podem ser automaticamente Cu de' um outro •
qualquer modo regulados, separadamente
ou em conjuncção com o apparelho regulador
do fornecimento do vapor .sahindo' do foci-
nho e acinelle áahindo dos Orificios do bico.

'No apparelho representado ! na " fig. 12 ou
espiral vaporizador H é trocado por um va-
porizador de !fórma 'eSpherica H" preparada
Com nervuras H". Esto vaporizador e' sup=
portado na ponta inferior pelos *tubos F" e
1-n :' que tomam o Jogar dos suportes F, Sen•
do segurado nas orelhas F' formadas na par-
te A' Lia caixa do bico. Os supportes
lares e: e F" carregam os funis G e estão 'era
communicaçã,o com a ponta inferior do • Va,'•:,
porizador H.'°, ao qual o combustivel • para
ser ¡vaporizado, é fornecido por um Qu ' pOrambos os tubos Fl e F'. No • desenho do tubo
está mostrado fixada á ponta do 'tubo H' que
sabe do tanque fornecedor'. O tubo 'H" que
vao do: focinho está fixado Com 'a 'ponta su-.	 .perior do vaporizador' II".	 -
' Os supportes F e F 5 p6dem se fazer solidos,
querendo ; nesse caso o combustivel está en-
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regue ao vaporizador . por um cana . se-,parado. 	 ' •	 •• -	 •As figuras 11 .11 -A mastram• um appare-
lfló modificado das chapas rotativas ou dos
funis. *Nesta ,construação os,funis , estão fei.
tos chapas aegmeataes G :cada uma

• preparada na suas faces 'superiores. com se-
rios ale projecções'G 3 , dispostas eatae.aaper-
furgões G a-Cada chapa tem rama, flariga G',
á qual está 'fixado um , dos a áripportea F,por
um parafuso G	 •. ;	 .	 •

Essas chapas podem seta feitas . de _nickel.
DOYES ser ..notado na aonstrucção mostrada
nessas figuaasaque „as' „espigas 4. ou' dedos ..B
estão formados ma' capa ou tampa c e abra-
çam a ponta da caixa dó bica.; .;; a. a a

Nos CaSQS em que, para ésquenta'r , yapb-
, risador espheraco; a chamma é causada por

'um: certo tampa Sobre essa vapopisador
conveniente araizár deatab do vaporisadpr
esphorico, ,unia folha eonicaadametal com ou
sem' furos ou enchimentos de um .'material
raraatario: A, folha cdnica, 'pôde , ser feita.
~ente de metal refraatarica	 ,, •

A' caixa do bico assim 'como a capa G pôde
ser inteiramente bu não coberta .com um
metal refractario mán conductor.	 • .

No formato do bico representado na fig. 1
um .me;hoclo da alternativa para montar, a
barra reguladora K,' para manta-o constan-
temente forçado contra •o canto inferior do
°Macio do focinho Ja'eátá' representado na
4.13. A barra k. balança mais ou monos ao
centro, na extremidade da „Mai:avena: L' A
ponta k da, barra k achaase adentro:alo fo-
cinho J, a' outra ponta dascança „sobra
bana M3 de uma manivella balançada no
ponto M'. O . outro braço M"deata'rnanivalla
projecta detraz embaixo do focinho 'J e eátá
preparada com um , furó M 6 'que - se , fixa a

. gancho na ponta da haste M,tal qual copio
se emprega no arranja representado na; fig.1

• para operaaalirectarnente na lavra regula-,
dora K. Essa haste Mó governada :por uma,
mola al2, Causando força para baixo paraaaer3
actuada no braço als da manivella que trila
balira pelo braço M3 na 'barra k para :Cari-
saraar a ponta k da' ultima parto faaçada,,
contra o é auto infaaior dó .orificio dó To-:
cintai J. Em vez 'de mostrar 'a b traa
ladóra IC sobre uma, ponta dá 'haste' D nb

• forznamado bico, ;reprosantatio na • fig. 6'.
á . barra pólo ser arranjada camo estaare-'.
pra:sentada ,na, fig. 14; ou tia. fig. -15

. Na canstrucção reprosontada na fig. 14, o,
bico L2 está formado sobe a ponta da • ma-.

• nivelai, L' que, eia vez . do aagatar com o.
ra, wana. haate D, esta ligada, a 'p'ita desta'
haata. A barra L está tarttradaa corno ao-.
mostat nas 'agi. , 4, o 5acoria um f. iro 1(3, que .
encaixa com o bico L' a ponta que-é•de'fara
mato de uma cunha Ka da barraadescançaad.o,
„no focinho J.' , A barra festá tirma.da 'na paa.
sição em que aern .folga para jogar, quando',
u machinismo regulador está -funçaionandoa

^ por. urna mola reguladora da haste M arran-
jada como está acima descripto; referindo-se•
a lig. 1...	 •	 •-•	 ,	 •

No apparelho arranjado na dig. -1 .5 o bico
4' é foanado sobre •a haste D, a qual tem
fixa á sua ponta a manivella L', a barra K
sendo regulada por uma rrála como dantes...

Dóits parafusos A" e A' 3 ,passam. pela pa-,
rode da bolsa A.a.,: Essas,parafusas• estão- ar-
ranjados para regular o cuaso.do moviniento

• da manivella L', quo vem . arra contacto com
as' suas extremidades quando 'estiver nas
suas posições extremas.aPor case meia o
curso do movianed to da capa C .0 barra 'roa
guladora K pôde ser detormina,do. 	 •

Era alguns dos casos acha-se vantajoso for-.
 o , brco -,. por um f cinho descarregando

vapor dentro da caixa, do bico. Figs. 16,,17
e .18 mostram um arraujo convouiente .de
-um focinha a vapor. 	 ,	 ..'	 . • .a.

Um. paquano focinho R está collocado na
, parte AI da caixa do bico, adjacente 'ao fo-
ciuho a vapor J. 	 .

-

Esse -focinho R, está carregado sobre a
porta de um auba•curto, laa, ;que, paojecta
O	 mOra de ua coberta` de' Ufna valvula R' 'a
,qual 'está em comunicação passando por den-
tro, de um cano, R3 , como, por exempla, Um

orador 4; vapor, é aquella cóvaraiairtamente
aquecida pelo' .bico' si , for empregada para
.este seryiçd.
•¡ Dentro dá coberta da.valaula R', ha uma
Ivalvula cónica R na 'ponta de um einó,
klub está atarrachado 11,5 , o qual passa' pelo
a' obre posto R° e tem cayilhada .naaua panta
'exterior uma' nianivela Ra na ponta livre a
qual tem uma manga lt8.

referivela 'sendo curvada, A man
i a-alia R'

, como 'se' mostra •
Irra  fig. 18, para trazer a manga Ra Proxima
'de uma linha' Coma manivella 1,6 , por • este

cio o fornecimento do combustivel está re-
gulado.	 .

'A' haste R' tem um pino em R" á mani-
cala L6 o passa livremente' aield nga ;
óráas R1l naapoata exterior evitam a haste

de ser puxada pela manga R'. A haste R9
tem uma mola R" disposta entre a cabeça
da haste e a manga R. Si agora 'a roda Q
estiver virada para mover a manivella., L 'a
manivella será carregada junto com a • val-
vula R de maneira que regule simultanea-
mente o fornecimento • do vapor com a quan-
tidade do vapor •sahindo do 'focinho 'J O fim
da mola R" é *deixar um certo movimento
entre a main aella R" e a manivella L6 a assim
girando `a roda Q está 'Se taicandó á Mão para
:inovar a barra reguladora K dentro do fo-
cinho J fecha 'o fornecimentá'da vapor,' este
'movimento pôde continuar depois que a ma-
nivellaRT foi movida sufficientemente 'para
'trazer a valvula It4 sobre-seu-assento, assim
-evita do estragar ou apertar a valvala. •

No maior bico 'apresentado' nas figs. 19 a'
23 a caixa do bico está divadila em duas
!partes distinctas, da • seguinte maneira: a
:parte A aguai 'se constitue do um tubo o .da
!propria caixa do. bico A'. Essas partes' aão
, arranjadas pa,rallelas unia a Outra' e' fixas
'por uma peça curvada A". .' O tubo A é pre-
feri vel do fôrma circular arn secção': tom a
poraa'A' na qual é coll.)cado 'o' focinho, in-
jector I de' coa armação já descripta. A nata
'do 'bico A' é 'feita - rectangua.r em secção, e
,diversas abeaturas rectanguaires que c nsti-
main tos orilicioa 416 bica asaão fornadas ao
sair la lo suparior. O lado inferior • A" da
caiaa do bieo A' 1 ralina p tal, baixo os'briti -
cios d, bico e a 'secção da caixa do bir-o
baiaó doa 'a/afiaras' do bico e gradualnience
reduzida: pala ponta fixada pela peça-da june-
Oo ,-‘" -ao :'tubo A. Esse arranjo da fundo
A" cata . álaiainefite representado na fig.' 21.
Por esta ráducção gralual do tamanho
caixa do bico eih baixa dasaborturasa a mis-
tura Militarmaval é abrigada a sairia radiam-

:momento por cada abertura. •
'Os dedos B oa espigas que guiará a tainpa,.	 •que faclra, os orracros de cada bica estão for-

macios sobre os lados 'de uma caixa rectan-
gular que fôrma . o• aasento para a . tampa G.
Cada. urna destas caixas é feita de peças cujas
pontas tem flangas H', as quaes estão 'para-
fusa-das ás peças contiauaa Bapeloa para-fusos
13 3, as peças contiguas B' carregam 'os de-

' As peças na' ponta. B 2 são preferivelmente
cobertas corra material refractado W 'envol-
vidas' -por uma caixa de folha de Metal B"
'ffirmada.s pelos 'para-fusos 'B 6 a 'poças na
ponta a2 Esses parafusos B 6 tambern servem
para firmar a caixa -no logar sobre a caixa
do bico 1S,2 engata-mio-se • com as fianjes 'A '6
formadas sobre a parte superior da caixa do
bico.	 •	 -
•• A tampa C - está coberta com material
refractaria G' e coberta por uma, caixa O'.
Cada 'capa . está montada ' sobre . ° ôax D, o
qual passa para baixo e por urna abertura no
funda -A 13 da caixa da bico A 2 .• aistri-
buidor •ala está montado Soara cada eixa
justa-mente ombaixá" da tampa G. O 'diatá.
buidor consiste:'de series do nervuras paral.

leias sobre uma peça„atravessando suppor-
tada em em collar polo qual o eixo D
passa.

A sahida e descida simultanea, das tampasa
pôdem ser offectuadas de diversas maneiras.
Mostradas nas figs. 21' e 27, a.manivella'S
está collocada em urn supporta A 17 no lado
de baixo da caixa do bico A 18 'adjacente ás

aberturas 'na ultima parte, pelas quaeaa: a
'eixo da caixa D passa. Um braço S da ma,-
nivella - S tem um furo atarraahado Para a
recepção de um parafuso S 2 na-ponta do
qual descansa a ponta dó.' eixo' D: O braço
manivella S ',está cortado a pôde ser firmado
'pela porca' e' parafuso S '3 sobre • o ;parafuso
S', asSina Impedindo o , ultimo de mechar. • -
O outra braço da" manivella S está, fixado
polas :peças S 4 ao braço correspondente o a
manivella adjacente , para operar • o outro.	 ,	 ,
eixo da tampa D. - - -, •--: 	 a -

Esta manivellaa que está na ponta da car, .
aeira o mais perto ob., ponta. A' do tubo Aa
tem o braço ao qual as :peças S 6 estendem
como S e estão fixadas pelas hastes' S6 á.
manivela L' ,cavilhada sobre 'o eixo da , ba-
lança L., O ultimo carrega cavilhada a ma-
'valia I.a, sobre a ponta onda casta a niangã
ila pela qual passa o eixo Q.cujos pontos tem
yosca e engatam com a porca Q2 montado'
'aobre alguma parte fixa ou firme: yiranda
!a roda Q - o eixo' da' balança L. está movido
narn coasequencia do movimento do eixo 'de

anivella S, 'as tampas - C 'do bico serão to-
das simultaneamente levadas para cima. ou

'

Para baixo. ,	 ..
Na addição ao focinho a vapor tem arran-

jado dentro da ponta A' do tubo A um foci-
nhoanjector a vapor ; o arranjo sendo somo-
hante áquelle descripto nas figa., 16, 17 e .
18. Pelo connexão mostrada nossas figuras
entre o machinismo que Yegula o bico- e a
valvula, para regular a admissão do vapor
póde ser empregada; • a haste R', reproaen-
'cada na fig. 20, pado sal' fixada directamente
na ponta da manivalla 1.1 e ao ponta dama-,
nivella R' 3., cavilhada • sabre o eixo da ba-
lança L.'

Ficá entendido que' com o machinismo '
acima descripto a sahida do 'vapor do foci-a
oh)' injector dentro do tubo a corrente da
,mistura inflamrna,vel de cada corindo do bicó
ie a aoraente de - vapor dó focinho 'dentro do

pala rads, Q.
tubo A todos elles • papar ser governados,

l - O bico está, comprehende-se, disposto deli-
aro' do forno cujaa , paredes estão indicadas
em P. Como este 'forno está fechado dm
baixo é decassario fornecor arma corta quana-
tidade de ar dentro da caixa para effectuar, ,
a combustão da mistura infitammaveli sahindo
dos °rifados do bico. 	 . . .- -.: ..;	 : . a,a,

' Nesta' ponta, aberturas proprias padaria
ser feitas nas paredes P do forno ' e o ar sb'
força por alias, comtudo o ar passa pelo tubo
T pasta na frente do outro lado na caixa do'
bico' A" naquella em que - está • éollocada
a cabo A. O tuba T es-,áaarranjado parando
ã. caixa do bico A' o tubo Ao , tem: a ponta'
aborta T, omquanto que a outra , ponta, está-
fixa por uma peça curvada T3 : com a caixa,
para ar Tapoatia em* baixo da. caixa do bico
A', assim o tubo inclinado: A" do ultimo'
constitue a parte. de -cia da caixa ido
ar.	 •	 .	 .,	 .	 ,	 .	 .
. Aberturas.76 estão formados nos lados T" '
da caixa, do ar ' e por estas aberturas o ar'
sae, como está indicado pelas flechas na fig.
23, passando para cirna de cada lado da caixa
do bico AI Os tubos A e T formam com 'a
caixa do bico A' e a caixa do ar T" embaixca
da mesma; quando vista na planta -corno .na,
fig. 20, uni "S" ás avessas e o apparelho ia..
toiro está envolvia ) em' baixo e dos lados
par urna c Agata V, de

 em, '
 que pôde se,r

inteirarnento removido do forma , a
O Ninho ,da, injecção .pôde ser . colloaacip

do:itro da 'ponw. T' do lato T, 'o vapor é for-
necido ao focinho pelo 'cano V. O ar 'pôde,
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assim ser- forçado no tribo' T, ainda . que 'o
mesmo . effeito Possa ser obtido por • Moio de
una -ventilador' quando liãO 'se deseja' gastai
vapor.-	 • --	 • 's	 --s
t' sA ponta 'aberta: dó táb'o A está Teeliada Pela
Vorta • N" dom , dobra,diça: hapóátoIST 3. Está
porta' N'gs está,preparada com abérturas..N;

disho'rótatiVb Sondo apitos :acto dentrO.e.
gás/Sn:tu:2o' pela N para;:operar
segundo' aManeira de ora' bater ora...perder
o ventilador: •	 • :	 • •	 • ;

Em vez de emPregar ., ' asTmatiivella 8; . a
„

s
tampas do bicó Ç pódern ser suspensas e abai),"
xadas: de nisidó repreSentadó na • fig: 28: Nosso
arranjo - o Ponto • de cada,.eixoD deseánça 'Sso;.1
bre unia cunha : XV -Carregada pelo suppo-rte
A' 7 . - Todas ' as `cuirlias W- 'esta() fixas welits'
peças S "'e ligitçãOS "'Civanissella. L4 '. assim'
podem ser postas '; dentro' dos stilipoyks.A
pa,fa . &recta:Lar' a SiissiblisãO •ou 'abaixasitento
das tailipas : C do bieoS : devido '"tiá • pOntaa doa
eiXes'D ssübirelif ás 'Superfícies inclinadas daá
cUnhas. Wi	 ;	 ;" st" •••
"s• NÓ apparelhã regulador •aprosenta,do,'.na
fig: 29;aiinSoixo X 'está, arranjadó ao furido
A" 'da Caixa 1 do bico, sendo • carregado nas
mancaes -formado sdos support3s A" .. O eixo
X , tem ,um disco excentrico X' arrapjado
embaixo da ponta. do cada eixo D.	 ' -• ;
1 -iE' entendido que quando-o eixo - andar,
os eixos ' tambem movem o as tampas do blco
levantam ou abaixam.

O mechanismo para suspender ou abaixar
os.tampos do bico pôde' ser arranjado-da
maneira-que os °Miolos • do., bico serão deá-
cobertos ou fechados um após o-outro, assim

calor dado pelo bico .pódo :sers accrescon-
tacto ou, abaixado mais gradualmente do que
si,fossem -., todas as tampas .levantadas ou
abaixadas.,simults,neamente.,
s. .O . 1n~ elTeito i'póde ser obtido' ajan-

tando - ounachinismo regulador; oniquanto -so
suspendem ou, abaixam as tampas simultaneas
mente,' o s movimento -do"eadas tampa será.
potra) adiantado uma do que a' outra: Assim,'
quando uma tampa,' por exemplo, está sus-
pensa pela metade, a outra está ünflootice
mais baixo, o a Mitra', ainda' • mais ''baixo e' a
ultima .sómente levantada do seu assento.' O
Machinisnió -regulador Podo sár arranjado
diferente, construido de modo que emquanto
que as tampas se suspenderá ou abaixam si-
multaneamente,' cada , am.a.' pode ser ajun-
tada indepondenternentesemquanto h que.1 o
bico está em uso, assim ci calor- da' chanuna
Póde se regular em qualquer parto . de forno:
• Si achar que a manivella Tegstladora :Oto

governa' . a :corronte dó vapor :do • focirtho'es-
toja funecionando deprassa 'demais; q : resul-
tado satisfactorío Mino otian16-
esto ajustamento está'féitá gradualmente.
Paras •ob ter - um sino vi men t'o • 'gradual ; Urna:
peça rióde tser . fiXada, á niánivella'reguladora:
O arranjo pode ser como' éstá . Mestrado na
fig.' 30	 • • ,i	 .	 .

:Sobrea haste Ida." balança' cavilhasse
manivella, Zs a"ponta livre s ligadas á haste Z
de' um pistão Z' arrahjade em uni 'cylindre Z'''
contendo 'ar; efee •ou outro liquido; é'arrán-
jo' sendo ' de -alguns typ) 'benfi•

naanive1lart4 Sairal está' fIxada:na. Sua
pOutaa 'uma mangai.' a qual pode correr
livremente fio :eixo 'C'',--esto passa'por (uh

atarracliade ria -1parktiS A' sda caixa
do bicos , O-hiato Q - tem : dona colares fios,
Q 3 Q" e 'entrá esses editares ''é : á 'manga i' Is"
estão postas .. &mal.. molas espiraes Q'' 0'.
Fazendo o eixo Q radar por . meio da racial Q:
faz força sobro a. ma,nivella L 6 , a' qual podo
ser. prevenida do md ver 'de' Topeis te 'pelo ar-
ranjo referido da fig: - 30, mas • 'devido' á
acçáo do uma ou deoutra das Molas: Q'1Q6,
as quaes serão 1 comprimida,s; a 7ffianbrollá
tomará gradualmente -a' sua posição redito-
rida e moverá a baste da balança _I, á nosi-
çãoídesejadas e. • .•	 .	 ••

„Para., Vapritais á ConibirstivelineceSsario
para principiar,. o bico e mantel-o até- o' va-

porizadordirectamente • esquentado•pelo bico
se, conserva até; á 'temperatura necessa,ria;
una "apparelho . tal qual Illost rad() nas ,figs. 31:
0,32:Oslo ser eunprogado. 	 .„ „,

Esse conStitue. unia ,cober , I : ésit d rieáe
forrada Com coberta, 2. Dentro dessa coberta
está collocadó'iin tubo espiral 3; preferiVel-
Monte arrailjasló,'lioliooidal. Essa . espiral
constitne b gerador pai.aprAnzir .Vapor, o
sinal .saheda ponta 4., do „tuboestando mins:
bustivel.liquido intrOduzilo nas ponta 5,. a
pasSageiu 6 vao tan s-oricialauente no fundo.	 ,	 .
da'

• coberta, 1 .e nesta. passagem ,estS, situada
a caixa 7, a qual contei,' torcida 8 formada
do papelão ou outaias.cousas seatielliantes.s,'

O tubo ,• sairindoSdo . I ubrifiaador, toro una
no foCinho . 10, s'obre, tuna taças da qual
salte um -ttibe'12 oSpherieó como no , ponto 13.

'Ess'etiabo 'arfá, collocado dentro , da:). paS-Jt	 .
sagoni 6 o termina sobre a caixa 7 conpendo
a- toCcida' . 8. Abrindo 'a .Valyu1as1 .1,uar, na-
diretio ,forneeimento . coiábustivel pode'
passar dentro da taça 11 e Aalli para osbiço
dentro da coberta.	 .	 -	 •S, •
s pni Ventillador 15 é-empregado para levar,
Uma corrente do ar, ; Sobre o bico A sna, co-
berta; 6, o trones; -16 do ventilador. sendo fi-
xado á:pontada PaSsagem. 6. A. , coberta, do
ventilador 17 carrega em um supporte sem
um mancai, 18, uma roda dentada . 19, pre-
gada com a nia.navella 20. Essa, roda ,engata
com a outra Ceda 21 ao Cisado 'ventilador 15..

•
'	

.
A ponta 22 está fixada na , p tssagem, p

sobro o bieo 8 e *pelai :•abortura . fochatia por.
o ;ta ' 'parto o bico pode ser accoso.
dando a roda dentada 19, uma c wronte do.
ar, está forçada sobre o ,bico 8 na ..cober-,
ta 1, de onde a chamtna faz volta, completa-
mente envolvendo a espiral. geradora
tubo 3.

O forneçimento do ..oleo. pa,ra, .obico 8.;
',suficiente , para 'Manter. urna. 'chateia-a,

para tal tempo„ intes . snfileidrite, paras
gerar o dornbustivel na oÁpi :til 3 paka.
sorvar o bico principal acceso' ate- o ,vaporis
sadois operado directanaente pelo mesmo.
está lÁstante para obter a .,vapos
rização nocessa ria para o bico. •

O gerador•construido do amo 'do, com essa
invenção pôde ser . feito da seguinte ma-
neira:

o. • ... •
por Volta do calor. EM uni ponto o tubo pára,
do Virar, ou curvar, o tubo sondo agoro ar-
rairja,do em series de espit'aes como no;•-ponto

wpirãos' ogti o postas acima do ca-
lors) todas fikadas , como .está, mostrado-ria
lig; 3$, para formar um cOndudto ecoo tinam,,
aponta do tubo d'.para entregar o -vapor (ia
futuaça,,..passa ,pola paredaa da coberta da
calmara geradoras, • • 	 ••-•-•
•Uniasssber Lusas aesi,ão• feitas: . nas páre-

deSSItta cobertas , a e. á t ; de, onde essas estão
Odjacontes urna a .1 outra, ak'sorttira sondo•
por da partesStiPerior ,Sclás cobertas,- e. de
um taitianho que dixa os-produetóS da com-
báStio p,assar • livros da camara -geradora-si:é.,
darriara saquecedor.i da ali montação; osres
',Ca-Anatais da :-., cote kis tão, sondo: desviados
pvla chapá, ceí que festiva a parte superior

tS cobertas a o a': O , ctual curso doe . pra;
duetos da ,combustão está indicado nt fig. 3$
pelas Medias.-

•E' entendido, que essas largneto passai:À
por soltatistà aSpiraed dó tubo , fp e ivolta por
vulta das esplraos d ottani ou tra,,yez dentro
do tubo c-depois para atMospliera,.
bertst	 desviando:os produe tos na sdireççá)
lateral. •.	 s., «---t y-'5- ç • 'prt	 -)>,44,z„.•
'Á modificação • moStratlai'fia,'' figr 35'eáti.

'adoptada pára o uso (Onde 'ião lias sufficiente
espaço para arranjaras datis dobertaa,"'d as.,
Neste -arranjo Uma coberta, Si Én pies ." a :•focha
o Conductor inteiramentor o • ttibs, d'entrw'ha
parte do Cima dessa coborta'è está 'arranjado
om. poucas espiraes o depois . volta páraie'

:bico' como no- pente" d' o- ps,ssa .pela paredá
.da coberta a perto da ponta do bico da'ill-
'tinia .no ponto a' o tubo' è :virado"por volta.
:como no p nsto d3 • para-formar; à 'páredo.''Pâr.
;volta do calor. 'Acimado ultimo é tuboeát4a .arranjado em espiraoS'ire 'ponto' : d3'á.loVádio
'',!fóra, :da 'coberta- a; corno no póiltá'd'.:'.' Nease.
1arranjo os "productos Slk- combustão • Paksaria,
directamente por volta' das eSPiraes • d3 e . d .; e,
para fera, peta abortara a' na ponta cónica
da' coberta a.' .'": .1	 :' ..:4'..*'`. '"- .r .." '' - -

As • espiraes d3 "podern ser arranjadas •da
maneira tinos ó gsSi'SdOrs 'contéin; entra : no' .
cdetra ou na ponta, 'exterior; -como for mais
conveniente. ;na •'''' s ' t- • "ss. 'r -'4k.' '' '•'. • • •	 ' ''

::: Si se desejar; rlá"espiraes podem sier- nas.,
Iranjadas em pares da mau eira 'mostrado2riaá
: figs. :t6 e, 37, de ande sertiSVlstoiqUe o tubo

l
esta virado 'do rima para 'doutro .nà • parte

linforior e , levado 'para -Cima é ctirvaito para i .
•baixo sobre siitneSano 'paras formar a parte
superior o' inforier3A sé,, 4. ,-.' ..',.; .4; -,	 •::;: r, ., 4. í ss;

ss dtversais poiçõeS al. :, tubo:sséotistituiocksi
19 -tõisditéto- • eohti ri iloSd d! .; 1 2 et :3 'd' Vótli , Séfil. '

.ii untadas. de . 'iptállitier ; maneira. Nós :Mãe'.
t,s2t h os'y neattiin pan lia rir .- não 'estão zindicada
tse pi Este- s s .sdrid o • most, vali, - sun 'si i ag munia:

:ce /nó' continuo'. Ifmi-pratica, ás di Vorsa,s par-iS

t
sssd is'sespiraesri cotnes a.S. d i voiosa's'l e piransl.:

•1 esplrar formaude a!' pa,rode.. por- . volt, "do
palor 'o' zi,s, porçõ es p.a ft" atines° r as 'ali In e'li ta•-":

estão farmadoS : se» iradamente' o • fikii.
pifas jtintis'd.ua; p ira 'Imuivealiena iSS. P'irN•.'
gcsesso. pôde ser arranjado: no quasos, f.fo'r='
hil.de olitio . a:parte ctir vadao' das coberta ase
' o a parte I , i. ' : 1 (. ')..?': ..-•`. ..g'1

Para a lju lar as producçõss7 do eotlibu Afil--
cgun do o •curso , explica,do c pelo 'go:ador, dítx ;

;ventilados pólo ser arranjado : para a desca,r-•
)..egar o v-a ;.- da. caluara,, , aquecedora ,- d t. - a ,.':
?u-sntaç,aryo ventil:Ldo›-se .rri,',por. 'Cs orniolos -
s,rranjado dentro- ala e ,1»tsia, aesnoino c,, , ' ú4
parte . superier na do gerador., , Osoe .ilad,ssu
podo' ser to :ad o a .dJ a lgo roa' si, .trsto toa:stU-S
pela ' Machina alimenta la. pelo vapor siSis
gorador, quando o ultimo é utsado para -gera
;vapor. s	 .a...	 .. ,..ss .s..1.....(., ",...... .	 ..	 :. .f..;

. 1 SL s'esdesejar;• a, parte supariár da .cainum.t1.
a,..piecedera, da alimentae3,0 páda 'ser fechada
e o tUh) . e dispans tdo,-,as produtos da . com-
bustão soutá) sendo carregastos fôr t; n10 nintiá
da,'caberta a , pela , ah:raira, na p traste nas:
akerta, tore•ctiap.s • aSS011 dk! .,11, n Wt, tit111111r4':

-Ind,ueira, .	 . s. s

", ....„C	 ,2	 ,. ,,... . .11. ,.-	 1.1 , , 1 ..;

.

1.11Usi. cobeii ta cdráposta de duas poças cS--
lindricas .- a : e it' montadas em' uma.. base ai
ceristruida 'i, Ira' cantor:* algum' calor .. Nas
prio, ' como -um' bico 'alimentado por oleo:b
illustrado -tom diagramma, 'come' sa 'estiúS
na - fig , .23. • -.S.' porçao 'a'n'alcbbcrtaonténi.
o "gcradm;', Próprios n' daqui para-diante sei.i,
chamtida;-'catuara s:sseradora, s: o. 'a. ,Porção:' át • .
sorá 'chamada 'cansara aSsitecednra, da : 'alf-
mentação: •, -A. . :: ce 1,ort V sa . it , - • restSS 'fá-eliSda,
por ! uma' ellaPà• tis; forfnanda parte da base
a',1" uma • abortUra. a" Sen•1O ,iliniala ,:neSsa
chapa ' em baio '.da . caniara • deradora'.a.
para dobrar a'schamina. do bicos Ser ascos)
ao tubo espiral, dontroS da castaara,si., .: :,; ss

- A 'coberta de cinsa 3e4,feclda, pola Chapa.
as . assandó . pefa s abeddrá` lAessa chapas na
parte de _cirna da canittést aves:Mora, .da ¡Cf,:
m;.antação tt' • e ameent`ries, colas • ascuberta,
dessa carnara.,;. 0.Stá arranjado o tulís dgue, se,
estendo aptas' até 'ao fundo da :minara; aque-
cedora da alimentação...O tubo. d entrasnesSe,
quarto perto da parte, superistr; pa=isantio :a,
coberta ct .' e :virado esptralmence. dentra,
do tubo sr ( o virado'eSpirs h-transe pos ,volts,
até • ao fundo, ' 'D'ahi o. s tubs si. é levado,
parâ  fora do tuslo s é vira. lo 'espiralmsatti
por volta- ao ultimo até á Parte suportor, da
maneira mostrada , na- fig. 2.. Da paste de
cima d° ex, s,erior do 'tubo , c,,,o :tubo d passa
parabaixo como. do ponto' d 1 ; para dentro do
quarto para a aquecer a alituentaçã,o,se.Pela
parede desse quarto,' ou por , fóra .e dopsis
pela parede do qub,rSo para gw'.a.r, ,p9 porst
as.. O tubo agora faz yoltas , çosnossick poC,
d, debtro,fda cobefta's d;!. a4 .,espjrae3..seide
juntas a uma.'outra,•passia formas' urna pare,de•
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O ventilador nesse caso está, colocado
em. uma Pósição há; íááságem qué leva a (14
Carregar para fóra.

Já' foi achado' que quando o 'fornecimento
do vapor ou fumaça de umgórádbr
Como descriptó acima esta metade ou intuis
ráinente fechadó, a temperatura das espi-
1;a-os • sobe consideravelmente si o forneci
Mente do vapor' ao bico não estiver regulado
correspondente para. reduzir • a chamrna
Para obter esse effeito um arranjo está em-
pregado, e que é causado pela temperatura
Variando daquilo que o' gerador contem para
operar da maneira que 'governa o forneci:-
Monto do Combustivel ao bico. Um regulador
para esse fim está formado pela conibinaçãO
domo membros inetallicos, tendo differen-
tos' • moeflIcientes de expansão, uma base
áS qual urna parte de cada membro está.

:fixado e urna peça' de juncçã,o . combi7
siando as pontas ' livres dos membros, a ba-
se e os membros formam um systerna tri-
angilat operando, . quando submettido ao
calor daquilo que *o gerador contém, pai ra go-
vernai; á bico: Os membros metallicos podem
ser formadat tubilares; a Peça: jupeção que
nosso caso é Oca, servindo corno urna con-
nexão entro as suas pontas livres. Era umi.
costrucção a peça da juncção : pôde ser dis-
peua'ada e0111 as • pontas livres do, Membro
estando fixada pela mola tubular,. •Nesse
arraajo -uma manivela çora pino a dada
membro para a base, membros e -manivela
forma,m um systorna rec.angular, o qual
frinéciona da mesma maneira como.. o sys-
tensa.. .trissigtilas já • mencionado.. Em uma
mra consSruçção • ainda o systema, rectas),

gular pôde sor composto de membros so-
lidos,e a manivela fixada a eles,. os .mem-
bros tendo por, volta uma espiral ao tubo- ots
fechado por uma coberta pude outra maneira
qualquer arranjada para apanhar, o• calor.
daquilo que o gerador . contém a expansão
é ;causada ,funcciona, como nas- outras,
ceristrucçties.
•UM regulador feito do accordo com essa

inv,enção gata representado nas .figs. 38, 39
e40 e é construido da seguinte maneira :

Uma ponta h' de um tybo do bronze 4 está
segura em uma base rigida g, u, outra pon-
ta, h' desse tubo, sendo atarraehada em um
blóck de aço ou peças juncção j, Oca na pon-
ta j' e preparada com uma projecção j7.
Peie furo • gS na base g Ama um tubo d3
ferro h, uma ponta h2 que entra no block j,
a ,putra 41 projecta . pelo furo g" na base g.
A ponta h' do tubo Is está 0,tarracha,da e
tem nina porca i e contra porca i'•
. -Si o vapor . não é deixado entrar na pon-
ta h1 do tubo 4 pela parte Oca j' no bloek j,
pelo tubo 4 e passa-rara na ponta 70, os tu-
UMA e h se expandem, noas em razões (Urre-
rentes, eo tubo h será retirado para fora do
furo :g' na base g, e a' poro, encontra a
face da base g.• Si a expansão ainda contintia,
o block j será Movido para baixo, devido á,
expansão do tubo de bronze h estando maior
do que o tubo de ferro h; os tubos - fazendo
effeito de urna manivela. • 	 ,	 • .

Esse movimento é utilizado. pelo seguinto
machinismo para regular o fornecimento do
calor no gerador:

Projectando da: base g e ficando de cada
lado dos tubos h e h ha arranjadas duas cha-
pas /94 que estão cortadas como está indi-
cado pelas linhas quebradas m'. Nas suas
pontas livres as chapas m estão fixadas pelos
parafusos m2 , um outro parafuso m3 , que
passa pelas duas chapas servindo como «pi-
voto para a manivella formada de duas Ma-
pas n, que ficam do cada lado dos tubos h e
k,e com as suas pontas, que toem furos entre
as chapas nis As chapas n estão lixadas jun-
tas% Pelos parafuSessV e as pontas livres da-
quelas chapas passaria das aberturas m' para
o exterior nas chapas n e estão fixadas por
um parafuso ri,' no lado da base-g, -distante
daquele no qual -o «pivot» destas chapas é
eolloóado.

Entro as chapas n, e seggramanto fixada@
pOste"do spivots m3,- em uma posiçãe era re-
lação ao bicas: j, ha, riMa barra 'n.8 pCIO'qual
Passa umParafusó • à,' na' poda da qual 4da
embaixo a projecção f'no `bloek3 ;. b"páfa:
fuSe n8 tens ama contra • porca 	 para ser
eollocado em qualquer posição. • . .".

Si Mover o bldek j, da Maneira deScripta,
pela expansão dos membros h. e kaprojecção
j 1 vem' cm contacto com a ponta • do parafu=
so O' e o movimento do blóck j na -direção
para baixo faz mover a manivella para bai-
xo formada da chapa n. A manivela, voltaia
do á sua posição normal por um pezo 'ou'
mola. • '	 ".

Na construcçU mostrada nas figs. 38 e 39,
o idock sempre fica' em contacto com 'o pa-
rafusei n4 , mas o movimente, da manivela
cohtinúa até os tubos h e It terem expandido
suffielentensento para Obrigar, a porca . / a
vir em contacto com,a base g. 'Na modifica,
ção mostrada na fig. 40, em vez do tubo
passar ' livre' pelo furo na base

-
 este teto é

fixo alli pelas contra-porcas / 3 •"	 "' • '
Corn esse arranjo o block : j está -normal-,

mente em tal posição que a' orelha j" ' não
toda á ponta ao parafosa• n8 por causa sda
construdção quando . sufficiente 'expansão
tem ebrizado -o tubo h a curvar o ' tubo•para 'baixo. .

"O-espaço' entre, a base g e a porca 1, na
constrncção representada naS figs. 38 o 39;
cu entre a : orelha, • j ? e a'ponta'do, para;
fuso n? na eonstrucção • representada na
figi. 40; constitue uma certa quantidade do
folga que tem que ser tirada antes da matai=
vela, formada pelos tubos h' e- h; funccionar
para mover a manivela, ajustando -esta
folga,portanto, á temperaturasa . que O appar
relho -tem mie vir enroperação. s.

Na construcção regulador, moStrada•na
fig. 4i, Ps tubos h, ,e h' toem 'as 'suas pontas
h' h' atarrachadas e estão áeguras 'na' barra
g.Ern vei do blobk j,teris um'tubo curvado j3
aos quaei3 nas juntas h' e h' dós tubos h'e h
estão fixados'.	 ' '

'A manivela 11 tem seu pino . 4e 43 aos
blocks montados sobre' os tubos' ê4 ,o
mosendo situado tão perto um do outro como
for possivel -para deixar o movimento ma-
ximo ser dado a manivela 11 pela expan-
são desigual dos tubes.

,Na construcção mostrada na fig. 42,hastes
de metal h" e h', tendo, differentes coefliciel-
tes de expansão, são 'empregadas em yez dos
tubos hse h. Estas 'hastes estão fixadas em
uma ponta á base •g',` - as -,duas pontas livres
tendo pinos 43 e 43 á mániVélla n Um espi-
ral de tubó ,está'poto por voltadas bas-
tos h' e h', ás pontas deste espiral,- sendo
fixadas pelos' tubos d2 ao gerador. A
coberta e cobre todo o machinismo regulador,
as pontas exteriores das hastes 44 'ó 44 pros
jectam pelas' absestnrasta'ponts. da, doberta.
s Na construcçao repsOeistada na 'fig... 43
urns,, eonalfinaçãO' au um - membro tubular e
membro solido mostsadas o	 •tu7,
balar h. esta curvado. 'fôrma. de Ire está
segaira,' nas duas pontas a -base g' Uma ponta
Oo . memb'rà áblide, o qual forma uma haste #
passa pela 'abertura g'''na ba.se g,, a ponta da
haste 'sendo' atarrachada e teni pórea, e
contra párea s A manivela 71. está fixada por
WIL pino is? a pontas da /liste h . h3 ao:block
carregado ' sobro :o tubo, k. A . haste si
quiZer,péde sor, fixa Ra base g; mas, prensa
rada a. mesma para, passar, pela abertura
comi) está Mostrado no desenho, uma corta
quantidade de 'folga 6 causada. por. Osso
apParelho, ,eSsa, 'folga deve ser tirada. :antes
do regáladOr entrar eniadeão.
' Na construceão 'do gerador representada
nas figs: 44 até 46, o conducto continuo "está
posto em uma Coberta dupla a á', a parte a,'
que 'contém a parte' aquecedora da alimen-
taçã,o s elo eonductor sendo rectangular na sua
Secção, emquanto que á parte a contendõ a
porçãq geradora. é Circular na sua seeção
Como está, rpostrado 	 fig. 46. O tubolor-

mando a parte para aquecer a.a.,lin.ussata4e
contirinO cãnehsctór .0tá arranjado dentro

aá.eobetá ospiraes postas perto da pa-
rede"da coberta, a espiSal é' preferivel prin-
cipiar da ponta adjacente do bico. Essa porção
do eonducto Ode Ser arranjada em figura de
oito espiraes. O tubo d que fixa a parte ehpje-
codora dá' allunenta'çÃo com' a parte • geras .
ddrado'eendueto é levado para a pontaua.ou
está o do gerador' dentro da : coberta sr)
onde 'fixa com a espiral d' formando a parede
do tubo a sinal. nossa construcção está car-
regada a ponia.da colserta 'g ..bange .do bico.
Dali ó tubo 6 levado para. clotrko e, fiXo go
éàpiral 48. o' qqal 4' loyado	 . traz porta
do bidO:' Uma 'terceira espiral dfsestá,posta
dentro "da espiral .	.ponta des,se,espiral
está 'longe' do bico sonde, fixo . pelas parte.
tubo	 S, Machina a mor.	 ,.	 ss '•itt•espiraes' 0 . 48 -o 42 estão . todas. , atnils
jadas concerrtrieaanente dqnt"ro dascoSaPrta...ssa
de' ca,da 'volta da Ospiral ,é. OPRagYana 49Pai:,.
rádaPelad • peças*c' posta como está spostradas
na fig. ;46 e todas :fixas nas suas pontas ;aos
armeis c7 'c3 qqe Mein Ser fixadgs a,porõs1.6 da
cObertag s..esp,iraos Constiturndossaís
para'gerar do eonduCtor stko preftsrive14.
Mente feitas de tubo, sendo.,Wil PfinccI Inger
do que aquele, da ; paste ,para mincer. a .
alimentação.' 4 pobesta ,a2,,posta ..eln uma
ponta do gerador cobre. ,bico, o regulador st
ürn vaporizador eipecial estendido paN
uso do bico. ,	 , , ,	 „ ;,„

O bico empregado cm conjuncção com esie
gerador é do typo já descripto, referindo' áá.
figs. 1 e 2 a .conátrucção sendo - ainda modi-
ficada em alguns detalhes. A' p'N'to At da;
caixa do bico é formada do unia curva leve,
como (jata.. mostrada ern 44, 'chi '-vez ser
virada abruptamente rectangular st partesAs.
mostrada na fig. .1.. A barra reguladora
esta Curvada de modo que a essa • ponta. 133, •
P94grser s412,P9.1'44 09 - -traz .cict tbeipin

parse dá	 emqnanto que
P•cipta, forMat5d umg, çnstlia, 4, deitara na
poSOão - Recessaris; dentro sdo orificio
extreniidade S. •	 •	 • ,• '	 •
• O desviad•or é sesnellianto Audie.
mostrado nas .figs. ' l o jg, • 4$ ntlapas,0?.'
Sendo Perfuradas .G!, mas preparadas , .com
nervuras G.8 as quaeS tomam * legar das Pr9::.
jocções representadas como declea . na:fig. 11.

regulator empregado com (wN.,cort§trti-
cçãb -clp gerador está mostrado QM. RITO, eseala-
maietp!na fig 49, isto é, uma Modificação das
fÕrma já descriptas; referindo ás fig. '28
e 39.	 •	 '	 *.

. Os membros tubulares h f3 4 estio fixos
em nina 'das pontas St, baso g, a qual nesse
coa4, forniada 90419 StM. armei com orolliás
ao qual os tubos Is e h ostÃo fixes. A parte
'aiinular da base g 04, colada, entre as Un-
jas adjacentes das Parte§ . g es S88 da naip. de
'NO ; todos tres soado para,fusaclos juntos.—

. Formando um supporta rigido para	 res- -
gelados.- As pontas, i4rea dos ,,tubos. 4 eis
estão lixados. pelgá peças .do junwã.q. j
parzidas.poni . pnn,, orelhs, ou projeaçsão
Nessa orellaestão formadas unjas séries de;
fusos mi cavidades ft...A haste da. balança L •-
"tepi ea..y44304' nela -a manivela L7 a qual é .
Situad.a, na frente da . orelha fsda juncção j;
diversos furos 1,8 estão formados pa,
veUa L1 corresIn4ent9 0m numero-- e -siçao aos furos j° na, orelha j",. Uma .haste
n? tem em uma ponta, adjacente 4 qual está'.
formado uni hombro n T po4te, em .um dos..
furos j na orelha j'. A outra ponta. .70
da haste n" está alarrachada • o .prepas'.'
sada com uma porca n? e contra, porca,: •
A ponta :srS.oa haste está pasta 'no furo
L8 - eorrespondente .. na . 'manivela a.,
haste n assira constituindo uma connessão„
*mim o systema triangular formado pela:
base . g 9 os R-sombras_ tripulares., h :e..

do regulador e o machinismo , que .'re,
gula silmil023941Pentse.a. sailicip,d4:vapoula
exg',e1Pi4q4Q 40.4 041444 da mistura inflam

'
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IiiaVerrie àAfibit3 . detce. ' bina, mola r estt
fixada em urna ponta da Paredo. da cobártaa

t&
rd000.4113irer adllireovaenriv:eelilLa LuliiiaassZeocbàio--

c Oraria , , áquella rque ,I.Ocebe Sou •• movi-.
Otodr regulador. Por ineió da porca n° O

regulador pede , Ser ajnáta,do de , jriódo, que
uma peri,a,qap,,ntidado de folga devo Se,r ti.-'
rati,a, :antes ano Venha, em acção . 'á dà, inevi-
Monto'àonaachinismo que regula ó bino. •

G OkfiCiO do bit° Se acha 'delitrb • dá .Caixa,
geraddra'dó . tà,Por, á' Paiste curvada A' dá
caiita • a(s,bice páászt pelo fero -a° ha chapa
-"à'çlual está collecado haquella ,ppiita da•ed;
órtá 'do -kei'aclor, , a vapor'. 136do - ter nina
à0m. -11"re, ;paras O ár, Pelo fuer) a':
ntrar na 'palia geks,a'etora do 'vapor, ou Pódo

ter umas áerioS Ve furos hien:ires e tu digo°
•ro,tativo, tendo, furos . correspondentes arraná
Más, segpiallte 4„liinb;partá de " titilação
de modo que a	 r

	

entrada 4o ,	p	 'r g,kti-
•lao 4,0,1a,)(01ã,dorá, da Va

ar
pár, ede
	

•	 i
,	 ..	 ,.	 .	 ..

• A pontada parto 'A'. .da caixa do bico .está
fechada :‘pela• porta . :N a 'corri ticdoradiça N31.
Esta porta pede ser. ou -não preparada com

• perfuraçõest unidiscdcorrespondentemente
perfurado para abrir o fechar. Outro modo
não mostrado nos desenhos é C0i1V011,1ellt3
para manter a porta. pouca ou toda aberta.
..:Grombustivel para Lo bico está vaporizado
eni unia espiral do tubo 11 posto atraves.:ando
a face do bico e lixado na sua ponta inferior.
por um rano H' ao _tanque fornece' o com-
bustivél, á ponta.superior. . da espiral 'Sendo
fixada polo tubo H° com o focinho J. •
,:.;Neaso, tubo . H2 entre a .espiral 1-1 e o , foci-
nho, iitt,:uma peça do tubo 1-1 3 tendo um dia-
métrommior do que da. espiral vaporizadora
H.. Esse, tubo .maior H' cata . collocado em
uma posição inclinada dentro da , coberta -I o
qual ,,esta xado .por ; uma paásagoni 6,:. o

•anal passa ;Por baixo , urna •coberta 17 =tine
cobre o ,Vontilador.. • .A Passagem 6 'está "fu-
rada com: material abáorvento ou". contém
uma torcida Propria damaneira que o ,oleo
pedesor posto no tubo 12, ,0 °leo mpóde pas-
sar eni...uma.faCe, na • ponta, -. superior desse
tubo da torneira .1-1°. no tubo H' : mie vae • do
tanque de óleo ;á espiral vaporizadora FL
, A. enigronagom fechada por urna "coberta

(ai andar o 'entiladór,ttocado á • mã,o. Quan-
do se quer fazer funccionar o bico, deve se
passar o oleo na torcida , e uma luz• appli-
cada pela •Abertura na loarode da passagem
fechada pela porta.' 22.,0 ventiladoré então
tirado. deixando urna. 'corrente : de • ti, r ser, for-
çada Sobre a torcida • g uma charnma.: ficar
por volta do tubo H3 . -,ià-,,.ponta da , coberta
1 klire-5.se :pela • :a,bortura, a.:. na, chapa u•3 que
dá para a camara geradora-do • vapor. .
•Está entendido • que,' quando ó . bicb fen-

cionar,••si, o combustivel • liquido . deve entrar
no _tubo ii3 .. antes do ultimo 'catar . sutlicien-
ter:otite aquecido para inteiramente vapo-
rizaralrOmbustivel, uma certa, quantidade
de combustivel que não está vaporizada • pas-

• sarát,Sobre.e,. sahirá,• do .focinho • J a , que é
desejasal„..:... , :,, , 	 •	 ' : '• '	 • • •,, '' 	 '	 '	 • ' ' ''. •,Pra• evitar isto 'um modo está mostrado
nafig., 45 e,n'uma escala . maior . nas !flgà... 47
o 43 está empregado.. ,.. •,. 	 -	 - •
..'Sobre o ;tubo H° está.collocádo mit suppdr-
to,,p, no qual, é formada, preferivelmente
quadrada iç urna :cavidade ou bolsa. ,p' ... t Pas-
sando pela, ,,parede da .coberta 1 1 sobre.o
supporto-p, ha um eixo q rujas 'extremidades,
g' são quadradas o assentam dentro da bol-

•IJna hombro q! está formado ;sobre o
eixo,q,adescança, contra a parte exterior da
dobopta ,,l.„ Sobre á ponta de fera do. 'eixo q
ha,,eavilhada urna nianivella ç a. a ponta da
qua;), fixada, por lima haste- ?. • cern . uma
manivella W regulando uma torneira 11' nó

	

cano H..	 • , • .	 . .. .	 .
,A,belSa'p'.'contárn metal fusivel a lima

certa; temperatura, e , constituindo .uma .:fe-
chadtra..fusivel,,a qual impede a torneira H'
de ser virada o o combustivel liquido, 'dei-

gaticid, páSáàr j3e1O . 'Cag 'espiral É e o
canó 113, ate o ultimo é aquecido sufilcionte:-
Mente. A posição a'oricie o suporte p está
fixo sobre :o tubo H', depende sobre a ternpé-,
ratura requerida' para effectuar á vapori-
zarão do comb,ustivel, a temperatura a qual
o metal na bolsa ;derretera, sendo ajustada
corresPondentemente.

A coberta a' que 'cobre a parte principal
caixado bico, 'o Ventilador do regulador

e O appa,rellio vaporig,ador para
esti preparado 'com 1,2ma . ponta ao , a qual
dá, áccosso ás diversas Pârtà 'cobertas. Uru
detalhe Corivenientó é para aasith collocar a
abertura Pela geai O Ventilador dó vaporiza-'
der Para, principiar chuPti • o ar, arranjando
a passagem 6 que va,e do ventilador hien-.
nando é eido da torcida, corro , para, baixo e
passa eÏa abertura na coberta do Ventila-

•bahindo no chão á; assim não deixa
accuniular, o 'eleo, ,que pede - causar mio
cheiro à ser inconvenientó,

b'espa0 entre a parede :daá caixas para
gerar o yápor e aquecer a alimentação ca' e
a robeáà, ag cobrindo-os .é preferivehriente
cheio corá Material isolador. 	 • 	 , •

A cOnstrueção mostrada nas'figá. 50 até
53 é eutendida para o uso do produzir "apor,
inflainmavel•do combustiVel liqüido. O coa-
anote continuo está fechadó em uma coberta
rectangular r, as tres peças priheipaeS do
conducto.'llOineadanientó, a Parte do amiecer
a alimentação, a parado por volta do calor
o aParede prineipal • de Serarastão postos
dOnnia maneira semelhante aquella mostra-
da na flg: 3. Em vez dearranjar o tubo em
eaPirans, está • curvado , para. traza para
frente em secções zig-zag, • representada na
fig. 53. A 'parte de aqtiecer alimentaçãá d
está arranjada ha parte superior dá. éáberta,
o tubo! para . alimentar sendo /lio á, uma
1:lenta da seeçãainais alta,. A SeCção inferior
de aquodera, aliMentà,ção eStá fiiikpelo comi
d', ás espiraos d', O qual fórma a parede, por
volta do calor.	 ,.
, O dianietrb 'do tubi) • empregado para for-
Mar. áá Secióts para -.aquecer. a _alimentação
c1.' A ps'iltá. Superior dá parede ttibular d° está,
fixada á parte inferior dás Seeções, para 'gerar

Va,Per`d3 .0 diamotro • do tubo empregado para
firmar 'essas' secções sendo maior do que
aridade empregado , para formar a parede
tubular-d'. O tubo principal 'que fornece
vapor d° sahindo • do gerador ao bico OU in-
Stallação 'do 'bicos alimentados pelo ,geradór
está fixado a socções superior da parte do
gerar ó vapor 'd3 : Os tubos reguladores h eh
éstáb 'fixados 'pelos •tubes-"a° 4 7 ás secções
interibreá 'd m ;	 •	 ,	 •
• Para 'firtilái.	 ..ss6d456S tubulares á nós
seus, logares, ,umas de 'cantoneiras
ic",e'dft estão postas dentro_ tda Coberta 'e de
Medd dife 'as curvas ,,tle tubo tm-cada Ocçãci
iig=-zág'petie desdançar 'sobre "as cantoneiras
o as sOcções 'assim •supportadas. • 19 •arranjo
é jniostrado ta fig. '53, 'as Cantoneiras omit-
tidas ,na .fig,. 50 para limpeza ; mas 'nessa
figura 'ficariam 'Situada:á era bailá do cada
Secçã.o d.

nãOlit0110ilr' .0;3 ` ã 12'	 gAS a	 atão arranjadas
Pára torar	 patôde 'da 'Coberta a como
está feita,ddin as Calitéteiras •a",istó-é,feitas
para -eapaço '&3 entre as 'Cantoneiras
a"r i3, à parede da coberta' dentro 'de 'qual as
Júncções:d" entre cada'secção d estão postas
coma está represontado na fig. 53:

O Teguladorcmpregado '6 da ';eonStrucçãb
repreSentada na fig. '41 0 rStá ,Po'sto.vortira.1
contra 'á coberta a da:Orador, os tubos h é
h, do régiilador Sendo , fechados por unia ao.-
ber ta, o separadamente.
• O •geradtir. é acitiecido Pela ftitii:aók de óleo
ou 'bico senielhante -A 'dó tipo 'déSéripto.ócitn
referencia á eonstrueção ,do gérador mos-
trado nas figs.. 44 t . 45. G bicó 'está 'collo-
Cadci dentro da coberta, 'dá :Orador,- cia modo
itie a chama 'Será dirigida'sobre • os tubos de
gOrar.

Na ponta da caixa do bico , carrega o' fo-
cinho a vapor que se acha no exterior da
coberta do bico, o regulador Sendo colloáado •
era relação.
• A riaanivella n operada Pelo regUlador nessa
construcção está arranjada sobre uma especie
de féeos nos tubos . reguladord, uma haste
ajustavel sobre tecos na ponta da manivolla
'n, servindo corno uma connexão a manivella
no a qual está fixa a coberta a do gerador po- •
la mola S "uma ponta da qual • está fixada a
manivela nO, a outra ponta • Sendo fixa • ao
supporta "S 1 , montado "na coberta a. A outra
ponta da manivella •Ostá fixada pele pi-
vot a ilnia ponta da haste . L° cujos pontos
estão fixtiáá mánivellá L°, o ITIONri#Iento da
qual tilrectita, o goireito do bico.

O vaporizador para principiar, , tal Corno
está .descripto nas figs. 31 e 32 está -emPro-
aado em c'onjuncção com o bico usado para
aquecer 'esse gerador./ O apparelho vapori-
zador para principiar está posto em baixo e
de cada bico daquella, parte do bico que pro-
jecta da coberta do gerador "tt, • o • arranja
está claramente representada na flg. 51.

A parte superior -do cobertor a cobrindo.°
gerador é preferivelmente curva, os produ-
ctos do combustão sahindo pelo °riflai°
d'onde pedem ser levados onde quizer. •

Em resumo, reivindicamos coito pontes
caracteristicos da invenção:
: 1. Num queimador do oloo, vapor ou se-
melhante, regulado simultaneamente o em
razão igual á quantidade do vapor entrega-
do ao bico e á cmantidade de mistura
mayo.' sahindO disso.	 —	 •

Em um queimador	 Vapor, Ou
semelhante, regulado siindItaneamento•é
raiãO igUal á quantidade do "4°r:o:nitrando
na caixa do Inco,e a quantidade d'e 1111átnra
inflainnaaVel sabido disso. ‘-

3. 0 Em um "queithador de oleo, vapor oh
semelhante, variando simultaneamente e em .
razão igual' ao tamanho do orifielo -entre-
gando vapor á caixa 'do bico e o tamanho'ou
numero do orificio para escapar ou orificios,
pelo qual a mistura infiammavel sabe ;da
caixa do bico.

4. 0 Em um queimador de oleo, vapor -0u

semelhante, uma caixa para 'bico tendo o
corpo eco e urna tampa polida e meios para,
suspender a tampa para formar uma aber:- •
tura para o 'escapamento ,dalnistura inflará-
mavel de:gazes.,

5.* Em una queimador do °leo, .vapor ,ou
semelhante, tendo uma Caixa para bico de
modo descripto, cobrindaa tampa e os- jados
da caixa toin Material tão condutor refra-
ctário para o fim 'explicado. 	 , -
•26.`',.Em. um qudimador. , de • oleo, vapor Ou
Setnelhante, a combinação "com A caixa 4o .
bico , tal como AA.1 A2 de um gerador a,ya7 1
por, tal como H construido e arranjado prp- .
prio como está doscripto e„ mostrado nas
figs. 1 e 2 dós desenhos annexos. 	 • • • ,

í7. kwh -'queiinador dó óleo,' vapor, OU.
semelhante a' 'combinação Cohl ó focinho'a
vapor ,seu orificio para a Solida •Pectangfilar
Mina barra regtiladorà, a forrnatb de Uma
runha;' 'cerdo R ' • adoptada pura Ser rocipro-
cada "dentre do Mesmo, para 'o 'fim deseripto.

8. Nua queimador de •oleo, 'vapor, eu
semelhante, a combinação com um focinho
ou extremidade , tendo seu oriticio reetatt-
gular urna barra regulador, -format611e -
unaatunha; 'de unia molla para .forçar a
barra contra UM lado do • orificio para o fim
descripto.	 .• • '	 •

. 
9. .-Num queimador de oleo, Vapor tu

semelhante, -a combinação com a -caixa '40
bico tal como A4'.A° tendo:um 'focinho Ctitkif
uma barra reguladora como X e unia capar
ou tampa como C o,arregada
regulador automatico fixado éorn á .barrq.
reguladora J•C e ,t) -eixoque tem tampa-
prepria e-pára o -fim deSc-rfp t6.
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•-,10, O qociniador de olea, vapor, • ou so-
r:lonas:te, proptio	 iiióStrado nas
as,'.d.s dezdnhos'hUrinexos.

barra . regliladora 'eanipleta,"%ri
ng,i lha, corno doscripta, e representada nhts
tir.,s.: ,4 e 5 dos, dessnhos annexus: 

Num ' queimador de "oleo'; vápdr, ou
sofnelhante,, a combinaçãlïe9M " a caixa do
hin i ou a . sua tampa ^:• .de dados ,' pára 'dividir
cohio. B de maneira 'que anialir a, : do-,charnina

da.caixa do' . bico OU qUebraida ou

	

como doscriPto.:2: :	 "..	 • -="
13. Num queiniador de oIu, irápor`ad-sa:

molha uso a ,cainbiiiii.ôão' com a CaDva' do bico
km14 Orelhas • c Aluo F 8, do 'aPparellio
pmra supportir uári kétador eb-impostO de
hastes ou -tubos, En Fr' pelo • nieno , ,' UM :lã
quaes O usado•para 'o conductár 'MIM de ali-
mentar o gerador. -	. •	 ;

::Num queimador de oleo. vapor ou
semelhante, a :cambinação com :a caixado
bicou-tal coma, At- de um. gerador a
vapor como IP% Hii 'construirl') o arranjado
próprio como está', descripto na fig. -12 dos
desenhos, que aeorapanhain.	 ,

15 liÇAi-, combinação, com, o ,queimador de
oled, , vapor :cri- semelhante, o um. gerad,or
arptecido pelo bico de; .poças, para rogular, o
fornecimento do .. ar: .„caixa .14o, bica': ez,,ao
forno res pectivamente;.,. substancialmen se
como está descripto: , H	 „

16. Num queimador de oloo., vapor . ou
samelhante, i co;nbinação com a c Lixa do
bo 'tal chora Á Á', • uni ou mais funis
é:Micos ou _chapas prappós como -e para , os
xf,tri"discript!L •	 ;'' ,	 -

—17: Num -queimador da oiço, vapor ou
semelhante a. combinação: com .a caixa do
bitô 'tal 'como A. A' de- chapas cónicas
ó91;do 02,' G3.:04„ proprias e para, o .^fim
cNStripto:.	 -.

EM' mira queinaadoroleá, vapor ou
bico Semelhante a conbinação com a caixa
dó bico tal corno A. A t ; A2. de dedos para di-
viditua caixa ou na sua ta.mpat miou mais
funis conicóa' ou chapas , carregadas :na caixa
do bibe o um • gerador : proprIoonorno está
déShripto.	 .•	 p-
'19.' Em um queimador de .oleo, vapor ou
semelhante, a combinação com a,' caixa do
Med, 'de' uma haste tal .C)1110 D carregando
cor" urna ponta urna tampa . tal. como .C . e
na 'outra ponta fixado ou carrregando uma
'barra ou agulha cuja , extremidade 'entra no
fininho que entrega' o combustivel ,a caixa
do bico e meios para funccionar rhaste
substancialmen te e pára o fim: descripto-.,;!

:V EM um,queimador de cle2, vapaccu
Semelhante; a' combinação .com caixa do
bich;Yde' : Unia haste tal coma; Didontro ',dessa

\ mija carregando Áom.uma:ponta atappa,. ou
capã-h na. outra ponta.fixa,da , c-o.- carregando
Afita, barraou agulha tal( corno . E,; dedosrtal,
ebrind B ria-caixa .do bicaou,tampas servindo'

• pá:ta,. dividirt'W; chamma e guiar 'a , tanipa.
. quando movida,-.e meios para operara hasta

afim de mover a, tampa' era -barra
.tanes,ruente. com ou sem uma mola ou peso
pa,va governar a barra' li...•substancialmente,
comio estájdéSéripp ..	 •
•21. Á combinação com o 'queimador ;dei

oleo, ,Vapof Mi:semelhante, da especie daScrir:
pta, do ura kerador:^hco;é^ annullar
H° adoptada para ser mohtado:ála.' maneira'
descripta. ilo forno,^ narente 4a, face do
bico	 •	 ;	 '	 '	 ;••••

22á Ern-,um,queimador :de oleá, a'rapor, ou
Semelhante, da aspocie desCripta a' combi;
naCão , com o pachlnismo regulador.. dó "...UM
dash-pot pára o finideseriPte.'

•03 Em um queimador de, oloo; 'vapor ou
ámolhante,' a combinação-com a caixa do
biço;•.'de um focinho injector, •ca vapori-do-

•e' machinisidaparagovernarz,,Simul:
tluièamenté a:s^ corrente de fumaça' V vapor

• dasSes focinhoá,,substaneialmente como
' descripto: • • 	 '• 	 :

24: . Em um queimad.G2' de oleo, .vapor ou
semelhante, a combinacid toon2 fumaça •8
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1,.- 31,, a combinação . corri mia queimador de
oloo,- va,por .	 semelha,nte, tonclodousu
mais bicos orificios cada um preparado com
UMA, tamp.a, de machinismo f para ,,srrspender
ou abaixar as tampas • simultanearnantacu
independentemente, substancialmcote Como e
para afirm,descripto;	 ,

132_ ecrum"queimador do oleo, vapor, ou
serrielhante, a, combinação, .com uma caixa
para,,bic.o,:tal pomo ,um ypntila-.
dor para. fornecer .0 ar ,necessario parai fazer
N : combustão. propria„, subátancialmeinte, como
deseriP0;	 • 1,^	 s.	 ;

, en ,una gerador pára um queimador do
,Oleo, vapor • ou semelhante, a combinação
tom uma cylindrica ou 'equivalente Prima do
coberta , contendo , um ospiral,de tubd. pára
gerar, de unia torcida c apparelho para. for-
necer ar:Como um ventilador,-sobre a: tórr,
pida' a entregando, uma charnmá, tangencial
na coberta, substancialmente, como deseripto;

34,a combinação ,com .um quemiador da
otoo,.vapor ou laico semelhante dum' gerad.or
aquecido _directamente pelo, bico:, principal . O,
uin auxilio sorador, , aquecida.por. uru bico
subsidiario,... substancialmente como, descri-,
pto

,35,:o completo queimador de °leo, „vapor
pu somelh/nte, substancialmente ;como .
scripto ou'reriresentado tuas' jIgs: 6,
Mi na fig.;,^10,dos, desenhas annexos;

36; o machinismo 'j.completo^,para, regular
o fornecimento 'do ar , á ;caixa .para bico
dum queimador de (deo, vapor ou,	 • — -
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lhante o ao forno no qual o bico está situado,
stibátancialmente como , descripto oh repre-
sonta.da nas ' figs:, G • o 9 dos desenhos .annexos;

os .frinis cónicos Completos , pata^ ,^ usa
em conjuncções cofia Um queimador de : pico,
Vapor ou semelhante, substáncialmente corno
doseriptô ou.roprtsentado na' fig. 1, ou figá :
li ê 11 6 dos desenhos annexos;

o comPleto gerador.,-; , anular para 'um
qheiMador de °leo', vapor 'ou semelhante,
substaneialniente 'Coma deseripto', e., repre-
séntado ha' fig: • 10 dos desenhos anneps;

•montagem completa regulada', por
Unia molla para a barra , reguladora . do. 'fo
ciália'dum. queimador de oleo,',vapor,,ou, se-r
inelhante, substancialmente' como descripto
ou:mostrado,na fig. 1 ou. fig.' 6 ,pu fig.-ti$ ou
fig. 14-,ou • fig.15 nos: desenhos': que': aconi
paoham;	 '	 •

...machinismo completo para 'effe-
Ctuar o 'governo . sinnu/taneo da fumaça ,e
pôr na caixa 'para • bicole.um 'queirmaddr .de
olea, vapor ou semelhante, substancialmente
como descripto 'ou 'Amostrado nas - figs..16,
17 , ^o :18 dos desenhos que Acompanham'; • .•
.. 41, o,: umpleto'queimador•:. de °leo 'vapor
ou • semelhante, — substancialmente como' de-
scripty, ou unostra.do nas ,figs 19: '20; •-• 2t;
o 23:dos desenhos que acompanham;

42,- a completa tampa -parao, bico e as,
sento' para uni queimador de • oleo,'Avapor,
ou semelhantes nas figs.A24; 25 0 . 26 : dos de-
senhosrque mcompanham;	 ;• “t,,=t

43, , eni um. ,..nueimadon,'do eleo, vapor ou
semelhante da especie: descripta tendo.dous
ou mais bicos orificios;, a Combinação' com
machinismo para regular o vapor e focinho,
do. manivella; 'cunha ou disco, machinisnia
para suspender ou .abaixar a.8 ..tampastdos
bicos: orificios, substancialmenta Comd: dO-
scriptonu;mostradona,Ílg. 17 ou „	 28:.oii
fig. s ,29,..dos. desenhosiquelacompahham;l •
¡. .44, a combinação corvo machinismo para
graduar acorrente de vapor ,na caixa ^ :para
bieo de. um queimador de.:oleo,.., vapor ,:ou
semelhante e a corrente de À mistura
maveLiem forma de' dash zipot,' substancial-
mente comodescripto.ou mostrado ma fig.,•30
dos desenhos que acompanham; ,	^.

45. , O completo :, gerador, auxiliar de kum
queimadorde oleo,:vapor, ou: semelhante,
substancialmente como descripto ou mostrado
nas figs. 31,32,e '45 nos desenho que 'acom-
panham,

combinação .com um queimador, de
óleo, vapor ou semelhante, 'do •unvsegund&
bico, um.gerÁldor aquecido cpor. um segundo
bico; e :.fornecendo vapor, a um; ou anábos'os.
bicos; , e uni bico ,ausiliarle gerador para' uso

•da, principiar, um segundo -.bico; Substancial-'
mente cougrdescripto....wj:.d„ .J,	 •
. :47. A combinação com hm qüeimador de
oleo, vapor ,ort• semelhante, dam' áradôr
fechadorifunil , artanjo:operando erri conjun
ção com a torneira regulande •a„-,,cortente",de
combustivel . ., am -gerador, :.• substancialmente
como ,para fim

48,, Em una.J. gerador p ara ' 1 a . producção. de
vapor, fumaça ou cousas somelhanted;a
bina,ç.ão com.- um espiral do 'tubo,' condti-
trtincla um ''aquecerlop;:para:,a; alirnentgão
aquecido pelos , estragos .doicombustiVel,
um espiral de tubo formando uma , 'parede
por;volta • do 'calor e umas Series. de concen-
tricos espiraes de tubo sobreposto' , acima • da
calor,: todos os aspiraes, sendo fixados juntos
para formar um conductor continuo,substanr.
cialmente como deseripto: 	 • A

. 49,, em ,,em Orador 'para a produeção • de
vapor, fumaça- ou outras comas semelhantes;
a combinação .com um espiral da tubo Consti-
tuindo um esquentadoraquecido, pelos 'eatrâ-
gos produzidos pelo combustivol,duMespiral
de tubaformanda uma.' paredapor ívOltano"
calor ó mais series de zig-zag ou secções^ se-
melhantes tubo Sobreposto acida dó calor
todas as secções sendo fixadas juntas para for-.
maráim só :conducto continuciStibstandaln
?Rogo como descriptin,	 .

roei III1Q injaitores • de vapor, da.machinismo
parir ,governar sirnulta,neamento a corroi-Má
ifurnaça • o Vapor' sadrindo des4éá ,focinlio's' corri
,pbstos 'dá connexões tal como, 	 ,
;entre`as manivollas tal 'como 1..? 11 1 as.quaes
teileetuam o governo' da fumaça o vapor;subr
'stancialmente' e 'para o fim descripto...',•

25. Em um queimador da oleo, vapor Ou
sornelhante, a combinação com a caixa' do

do, urn focinho ,dp..fumaça e focinho ' de
Vapor, uma tampa ajustava', ao orificid dó
bico' e . .machinismo au,tomatico ou . .á, Mão
para regular simultaneamente a corrente de
fumaça: o vapor saiiindO das focinhos ', o .-a,
corrente da mistura, infiammaVel,saliindo do

do bico;; substancialineote como • está
descripto.	 •	 ••	 • .	 • '	 -	 • •

em um qrieirnador -do oloo, vapor ou
p,ernelhánte, da ,especie deSeripta a', caixadO
bicó prep trada com um focinho o dous 'oh
m tis orificios d.o bico, , e área seccionai da
caixa do 'bico em baixo dos orificios dimi-.	 .
nuindo corno a distancia eresce do fooinha,
sub,staricialinente corpo está descripto ;••

27; em uro • queimador ^de^ oleo, vapor ou
sAmelhan to,a, combinação com a caixa do bico
tendo dous ou mais orificiosdo um tubo'p•ara
introduzir o ar em baixo da caixa da bico, a
ul inia. tendo o' fundo inclinado tal como .A".,
que fa,t que a fumaça saia ignalmefite 'pelos
orificios do bico' e o ar se distribua' igual-
nientr da' cada lado desses Crificioà, ',sub-.
stancialmente edito está descripto ; 	 ' • ••
, ornam queimador de oloo, Vapor ouso-
'mediante, a combinação corri unia caixa para
bico:ta:P.- et:Mio' 'A, A', A', de um tubo' para
introduzir 0 ar tal como T, .substancialmente
tomo está deseripto ; ' ,•	 •

29; em' uru" queimador de 'oiço, vapor ou
semelhante, a . combinação -.com uma•caixb.
para bico," tal corno A, A t , A% 'daum", tubo
para introduzir , o ar tal como Te uru foCinho
a -,1'^, vapOr. hir 'ventilador; substancialniente
corno o para o fim • descripto ; •.	 ; • '•
' 30, a combinação com um "queimador' de
oleo, vapor ou semelhante,, tendo,, dons ou
mais .bicos cada um preparado. com uma
tampa de Anachinismo para suspender ou
abaixar as tampas simulta,neamente; 'o ma-
machinismo"sendo ajustayel com respeito a
cada tampa' 'de,maneira que o ultimo :Ode
ser obrigado adeixar ou voltar nos seus'as-
sentos urna depois da, outra,sUbstancialmente
como,e para o fim descripto;
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50, em um gera:dor -para a producção de va-
por, fumaça ou outras cousas semelhantes, a
combinação com um cobJrtor gemeo ou
duplo dum espiral de tubo tal como d con-
stituindo um esquentador • para a alimentação
collocado em uma'parte da coberta o um espi;-
ral de tubo tal -como d2 e espiraes ta,eS cámo
d3 arranjados na outra^ parte 'da •coberta
todos os espiraes d,, d2.,e d3 sendo'.fixados jun-
tos para formar um conclue-to 'continuo, • sub-
stancialmente corno descripto: 	 .•

51,, em um gerador, para . a ,.producção de
vapor, fumaça ou outras cousss semelhantes,
a combinação com uma coberta genaea .tal
Como a a', dum conducto continuo formado
do espiraes de tubo tal como d'd2 d3 ;arran-
jados na coberta, sUbstaricialmente Cálc.,' dós-
eripto' de modo qUe á alimentação ' entra, no
conducto Mirra dfrenção cOutraria'' dquélla
na qual ás proa-tirites de 'Combustão passam
pelo cobertor, sobro o Con .ducto. com ou, sun
aina vendi ader 'para' o 'flin doscripto ;

52, 'erii im geradõr', para a producção de
Tapor,fuma4as -ou outras causas semelhantes;

combinação ' duma coberta, um espiral
para aquecer a alimentação ;sie tubo numa
parte:da' coberta; espiraes concentrinos de
tubo para gerar numa Outra parte ." da co-
berta uma passagem pára communicar entre
tuna ponta, de 'cada parte 'da 'coberta e'uma
passagem ou sainda pára: os produetos do
combustão na outra ponta em frente da
coberta, cobrindo o . espiral para' aquecer a
alimentação, .substancialmente como
scripto.
, 53, em um gerador para,a producção do
vapor, fumaça ou outras, cousas semelhantes,
a combinação com uma coberta,. rectangular
de secções zig-zag de tubo constituindo um
espiral de tubo para aquecer a alimentação
formando uma parede por volta do... calor , e
secções de tubo zig-zag sobrepostos acima
do calor.todas. as secções e o espiral_ de tubo
meado., fixas juntas para formar, mit coa-
dueto Continuo, 'substanciamente como:des-.	 .
cripto ;	 ,	

-	
•

54, em um regulador para' biCo -para
aquecer um geradOr . para a., producção de
vapo-2,fumaça ou outras &usas semelhantes,a
combinação com membros metallicos tal COMO,
h h tendo coefficientes •differentes de espansã,o
de uma base rigida,'tal cornoj g á , qual uma
ponta de cada membro está fixada ao , Irlock
tal corno j fixando as pontas livres 'dos Mern,
bros,'a base e membros formando um sys-
tema triangular operando..substancialniente
e para o fim descripto quando os membros
estão subrriettidos ao calor daqUelle que o.	 „

. • 57, a combinaçãO comum gerador pára a
producção de vapor, fumaça ou. outras cou-
sas se, nelharitos,e fun r

b
000lador tal como dos-

crip to de urruquenuador de °leo, vapor ou sem e-
lhante,governado pelo regulador da munira
e para o fim. descripto; • 	 . • .

58, regulando o fornecimento do &imbus-
tvel a um queimador de oleo, vapor . ou
semelhante, empregado para aquecer.- um
regulador para a producção de vapor, fu-
maça ou outras cousas semelhantes, por um
regulador operado pela temperatura d.o com-
bustivel do gerador; substancialmente como.	 .
descripto;	 r..' ,	 „

59, a combinação com um gera dor para a
producção de vapor, fumaça ou outras , cou-
sas semelhantes, feito de espiraes ou sec0 es
de tubo formando um , conductor continuo,
de um queimador de oleo,, vapor ou seme-
lhante, para aquecer o garad ,r, um regula-
dor do typo descripto para , governar, o bico
e operado pela pressão do . eombustivel do
gerador e um auxiliar aPparelho para gerar
para o uso de principiar o bico com ou sem
uma , fechadura funil, arranjo em eonju,nc-
ção com a torneira regulando a corrente do
combustivel , ao gerador, substancialmente
como descripto;'

60, o gerador, completo para a producção
de vapor, fumaça • ou outras ; cousas seme-
lhantes, como de,scripto ou mostrado . nas
figs. .33 e. 34 ou. fig. 35 nos desenhos que
acompanham; .

-SOCIEDADES . ANONYMAS•
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Compromisso da . Irmandade
' de, Nossa- Senhora' do I-toz,
' ~rio - e.. Sâti '.11tenedieto dos.	 .•	 •	 , 

Homens _Pretos, ereota. na
. sua mesma: igreja nesta:Cor:.
io ato Rio de Janeiro. ..-..'

, Compromisso

carril:JÁ

Deveres da irmandade

§ 1. Prestar devoto •culto a Maria San-
tissima do Rosario. 	 .

§ 2. Sépultar os irmãos defuntos e- suf-,
fragar suas almas.

§ 3. Cuidar na educação dos filhos legiti-
mo3 dos irmãos que rnorrerern em indigencia,
comtanto que esws tenham pelo Menos
anuo de recebidos na Irmandade, promoyen-
do a entrada daquelles .nas escolas de„ ler,

;
escrever e contar, ministrando os S)ccorl'os
para issá necessarios, á 'proporção das rondas
da mesma Irmandade. 	 '•	 •	 '• -• •
•,: § 4. 'Libertar da' escravidão : aOs irmãos
captivos:

CAPITULO II
•Da • mesa e seits . Mentiyos

§ 5. A s Mesa compõe-se de Viiite • o quatro
membros,' a saber:.'doui irmãris' juizes, ',um
do Nássa SenhOra,; *Outro' do Benedinto,
um escrivão, um' thesoureiro, deus procura-
dores, um da Irmandandade; outro' da Cari-
dade, e dozoito'meSarios.	 '	 .	 •

6. Haverá unia, juiza do 'Nossa' Senhora,
outra de S Benediéto: -6' dezesseis zeladoras,
oito de Nossa Senhora' e de S:',:', 13enedictO e
ditO dos orphãos; e haverá uni irmão regente
e seis irmãos de capela.	 •	 '	 ‘'• , .

.1 , §7	 .

Haverá um reverendo caparão.

CAPITULO IH

Deveres da- Mesa'

§ 8. Respeitar ao irmão juiz de Nossa Se-
nhora e de- S. , Benedicto, como 'os -Unidos
~ente que teem primazia na Mesa'

§ 9. Dirigir o Culto Divino na fárma das
leis da nossa Santa Igreja • Reinana; confim-
ctamente com os irmãos de capella, o au-
diencia do reverendo capellão	 "

§ 10. Nomear os empregados' e arbitrar
seus ordenados. 	 .

§ 11. Marcar os limites das quantias que
o irmão . juiz por sua ordem poderá mandar
fornecer ao irmão procurador da Irmandade
para o andamento das,causas judiciaes, e 'ao
irmão procurador , da Caridade para a exe.
cução della. . ,; 	 „

§ 12. Fixar todas as despozas ordinarias
extraordinarias. 	 e" •	 t	 'I:"	 "

§ 13. Promover a educação dos orphãos
filhos de irmãos indigentes. • •	 "

'§ 14. Extremar-se na liberdade' dos irmãos
capt,ivos: , • k- ••	 •	 '3 :3. '"

§ 15. , Passar as ordens necessarias para o
andamento regular. do actual, compromisso.

§ 16. Velar no cumprimento dos deveres
compromissaes de cada um dos irmãos:

§ 17. Examinar,as operações': do' 	 uni
dos officiaes da Mesa da capolla;para os obri-
gar a cumprir. exactamentri, o determinado
neáte compromisso ; e quando o não faça em
objectos de Fazenda é a Mesa responsável
pelos seus	 (Vide emenda Sob n. '17.Y
'-§ 18.' Determinar tudo aquillo gire' não 

tiver .expresso nas attribuições • dos offies:ei
da Mesa. o dos empregados da Irmandade"

CAPITULO IV

Do irmtto juiz de Nossa Senhora
§ 19. O irmão juiz do Nossa Senlicrra, dev&

reunir em sua-pessoa • zelo, Possibilidade,
caracter • e alguma representação civil, e
será sempre o çpresidento da Mesa.:

§ 20: ,Deve conservara Irmandade - deSem-
penhada,--e nisto offectuar o "seu' principal
cuidado.

§ 21: Assistir a tpdas as Mesas e - a todas as
funcções em que ser ache reunida a Irman-
dade para dar o tom' exemplo ' e 'conservar
a deeencia. ,	 ;. f t" .1 9	 -ft;t	 'e• -,le e

. § 22: . Convocar ••• mesas extraordiaarias,
quando as julgar precisas; e quando lhe , fo-
rem pedidas por-qualquer ,dos Officiaes

' irmãos de Mesa. (Vide emenda sob n.,
§ 23. NomearMensre os niesarios um para

servir interinamente na falta • ou- invadi-
mento de qualquer dos officiaris..	 • •
- §-24. Ter. :voto de 'consulta • na Mesa, o.
desempate nas suas deliberações.'

§ 25. Emprestar as 'alfaias dá' Irmandade
e sempre o farapor escrurtg assignafió e re-

gerador contém; .
- em uni regulador para um bico para
aquecer um gerador; para a producção de
vapor, fumaça ,ou outras cousas semelhantes;
a combinação como anombros tubulares me-
tallicos tal como h k. tendo coefficientes dif-
ferente de expansão de puna base ; rigida tal
como g ao qual , uma, das Pontas de•cada
membro está fixada, uma ,molla tubular, fi-
xando as pontas ,livres dos , membros e pm- a
manivella fixa a cada membro, a base, mem-
bros e ruanivella formando, um, systema,
rectangular,operando substancialmente como
e para o ,fim •descripto, .quando a fumaça
do gerador passa pelos membrOs e a moita ;

56,em um regulador para um bico para
aquecer um gerador ' para, a producção de
vapor, fumaça ou outras cousas semelhan-
tes, a combinação com membros solidos me-
tallicos tal 'como 1-14. R!' tendo coeffibienteá
differentes de expansão de uma base rigida
tal como g á, qual urna 'das pontas do cada
membro está' fixada 'e uma manivélla, ar ti-
culada ás pontes livres dos memin'os, á
base, membros o .manivella formando um
system& rectangular °Orando 'substancial-
mente , como e para o fim descripto quando,os
membros estão subMettidos ao calor do com-
bustivel .do gerador;	 -

61, o completo espiral para um gerador
do typo desecipto, substancialmente e mos-
trado. nas figs., 36 . e „37 nos desenhos que
acompanham. ; -

62, o completo regulador para um bico
para aquecer um gerador, para a producção
do vapor, fumaça ou outras cousas some-
Ihantes, substancialmente como descripto ou
mostrado . nas figs. 38 e 39 ou fig. 40 ou
fig. 41 ou fig. 42 ou. fig. 43 ou fig. 49 nos
desenhos que acompanham ; ,

63, o gerador ,,completo, regulador,e quei-
mador de alce, vapor ou semelhante, sub:-
staneialmentecopa° descripto ou mostrado
nas figs. 44, 4à e , 4à,nos desenhos que acom-
panham ; 	 .
.64, a completa fechadura funil, arranjo

substancialmente e para o fim descripto, e
mostrado na,s 'figs. .47- e 48 nos desenhos,, que
acompanham ; ,• 	 ,	 I f	 • 2

65, o .gerador • CoMpleto, regulador e quei-
mador de oleo,.vapor ou semelhante,. sub-
stanCialmente corno descripto ou mostrado
rias figs. 50, 51, 52 'e 53 nos desenhos que
acompanham.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1900.—
Como procuradores, • Jures Gêraúd, Leelerc'
Comp.	 '	 •
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reettido ao irmão, thesoureirre nunca as pro-
hibidas 	 •

g 2. Mandar dar pele irmão' ,thespereire
da4rmaiadade,as j ~tias, eStípuiadas : . pela
Máza aeS. irmãos procuradores da Irmandade
e Caridade, como se diz no § 11.

§ 27. Mandar dar:extraordinariamente ao
procurador da Irmandado,e ao precurador da
Caridade àVeintia de quatro a dez mil reis,
quer. para algum . pleite„, „quer,: para os soe-
corroS,doS filliei legitimoS, dos irmãoà,falle7
eidos; cuja educação eátivé'a cargoda
mandad•e,. cem a obrigação de o declarar em
á. primeira Mesa. ,. • „. t(1 . n 	 „	 C )

á 28'. NUnierar e' raibricar, os,.,livsbs' i da
Irnards,,de .e . fazer r ubricktos , per teneen tes
aos rovedofá da,s, 'eapellás. 	 •	 . •;;.14,e.s	 •em Mesa. ou pra , cleila.,es
re-Ingrinteemisque 11110 fQrenl .aPresentados.
- á 30. Decidir Miá casOS eveihiiãeS,
em procissões, entertos,etc:,' as qUíStões.

• se suscitarem, e será, epedecido em suas de-
cisões, declarando a Mesa o motivo por que
assim o mandoii.,..
• § 31; O seu legar é Sempre á esquerda do
reverendo ca,pollão.

á 32. Dará de jota a quantia de cincoenta
mil reis.
• 33. 7 Vagando,o logar . ,cle . juiz ...de ,Nossa
'Senhora ser4„.supprido„. pelo que serviu,ne
aiinb antecedente, o . ],tiárldO ,este ,,se..reenge,
se, irá èlignaando pela ordem -retrograda os
q'tiO rtiveirem .?;occepado, o Mespio, earge de
JUIZ, do Nossas Penhora,„9 quando não haja,
queria stibaltua por _falta ou escusa • a- • Mesa
procederá a nova .eleição do juiz.

•.	 ..es.rtruLO V,
Dá''0"tiatto jidz de 8: Beitedició

34. Oirio 'JUIZ de S. Benedicto deverN'
reunir .ena sua. ,poSsoa zelo, possibilidade e
caracter, e que tenha servido de 'ornejai da
Mesa.	 • . 	 .	 ••	 ,..	 • •.. „.	 • •	 '

§ 35. Pertence-lhe assistir a tOdas . as
Mesas , não ,só _para dar o. seu veto; nias
ainda' para supprie a falta 'do- irmão juiz .de
Nessa: Serihota,- quando este seachb legiti-
mamente impedidos com a obrigação de lhe
ceder, ,apresidencia qiiando aconteça entrar
depois de se haver dado principio a qualquer
consulta. • -•	 . • ,.	 •,• •

§ 36.Competem-lhe todas as attribuições do
irmão, juiz, de Nossa Senhora, na fafla, au-
saneia. ou impedimento deSte; 'excepto des-
pachar requerimento 'fora da Mesa:

á 7 O áe .ii lo	 c immed,ib abaike ,do 're-
• volvido c,aio1I d e . em .asSeriigS contirMadOS
é lego depOIS da fritião juiz de NoSssa
nbora. • ,	 •	 •

•gs	 3rgê.4d6`:n 1rmã9jui de S: Bonedieto
segthráe-ha á hiesiiia Ordem do g 33. •

§ 39. Dará de ,joia.a, quantia de trinta
mil reis.

.	 •	 1 :	 '
CAPITULO yi

Do ii-mJá éseriede
!.,	 .	 .

á 40. O irriaão escrivãd devo reunir em sua,
pessoa' zelo; probidade e aptidão. de contabi-
lidade,, e escripturação, e que pelo menos
tenha servido em Meza.
••§ .41.. Pertence4he guaffilar;., e, conservar

cem asseio todos os livros, e papeis que dig.-
serem, respeite. á Irrnandadb e á • Sacristia
os titules dos predios e contractos da Meáa,
e- assim, tambem os livros, qu3 se- acharem
findos, '. e de tudo tomará conta por ihven-
. o:qual ásáignará no acto da SIM posse;

obrigando-se , . pele seu.. coixteúdó ; e cofia a
Riesmal;ferinalidade fará dello entrega ao
sou àuccessor...	 ;	 _ . .

§ 42. Ter para. isto um archivo fechado, o
qual- se guardará. no corisistorio da Irman-
dade, e só a, elle,pertence a chave. . .
,§ 43. Receber.. e propor. á Mesa .,todos „os

kequerimentos: (Pie a cila se: dirigirem, • es-

crevondo nelles . o despacho que a Mesa :de-
terminar a 'pluralidade de votos, que- . será.
rubricado pelo: irrisão juiz. ,

Tor -saneie nas Mesas o. coin-
promisgo;. e- deruticio, e o livro /los termos;
favas , brancas e pretas, distribuidas pála
extensão deita; para decisão dó todas 'as
propostss,
- -§ 45- Lavrar' ternio no fim das Mesas em
o. .11 'Nfró córripetente; 'do. que pelo, escrutínio
for deeidido; e só depois de assir ado pelos
mosaries 'Se dará a sessão por acabada.

.§ 46; 'Lançar nos* livros .respectivos os
assentos dos irmãos que entrarem ni)
anilo; riãO ré-Serva:n(10 está trabalho para
niulto% diaã.
'§ 47: Bacébét; fim dóCada trimestre, : do

irirlãe'the-Aetireita s êoiltáá da recbita e deg,
paía 'qu'e titer feito ti63 ditos treS inaes,pa,rá
conferil-as corri oã decaimentos e livro re;
SpectivoS; Para Serem . apresentadas ó aPprd-
-vada's pela trie,sá trimensal, estando con-
foririeS. ,)	 •§-48. NO fim 'de cada anuo apresentar a
conta da receita e ilespeza do ultimo trimes-
tre, •è 'depois de -approvada pela mesa; lhe
fará Ver reCopilados os 'quatro trimestres no
livre competente com o termei . 'do costume
pára ha Mesa dá posse ser • conferida, e as-
sighada- fielog'vegaes:	 •
- g 49. PaáSar dbs livros da Irmandade as
certidáS Ciem gb Pedirei-ri em requerithentos
corn deSpacho do irmão juiz. , • ,	 • 3

§ 50: Passar o bilhete para see dizerem as
missas Pelos irciãasfall'ecidós, o qual deverá
ser eeteágue a,e irmão regente, e para bon1
este; exigir do irmão thesoureire à esmola
&Rad; • - -

g . 51: Receber há Mesa os aunuaes; o en-
trá,daS dós itmãoà ; o poderá escolher para o
ajudar aquelleiirmãcis que forem .de sua
cohfiança, e ha gobrança, na; rua Irá na coni-
Palihia de Próeurador e thóSoureiro. • 	 •

. á 52. Ter, um livro. rtibricado onde lançará
aS : qiiantiáS 40 recebei . ; declarando o nome
do irreã,ci, ad folha§ , ós annos que ,tiver
pagd; è po r . éste livre fará -entrega d rellas ao
irmão thesbereiro seilapre que o , Pedir;
o. .qual assignará o 'seu recebimento tri-;
Énéesal no thesnid livre, sePa;raiado de cada
annual 160 tas • pertencenteá aos eaptivbs;
que Ca Mesa, fará recolher 'aie Cefte dos mes-
mos, como se designa no á 217: •	 -

'
á. 53,,L,a,cçár nos ássontóS dos irmãos todas

aS.eárriolas, que . estes derem no Seu ande. .
„g . 54:, Fica yesponOirel pelos, Sbilá bíriS dOS.

que receber nb seu ama°.
Fazer, a nemiriata, dos irmãóá Lqiie .dd-

yerp-Atairopegps para, a , eleieã,o,deconCrerto
com ó irmão jniz, o um rnesarió mais b,ntigo,
o o irmão procurador, com sufilciente iihte-
eipaçãe ; observando-se exactamente o que
se determina:no capitulo .17 ,das eleições.,

á 56: instruir abs.novOS;b1W43sMgct.ide,acto
da sua possetraçando um quadro succinto
do estallo . da,Irreandaide, q,, principalmente
ao h.,Ma0 lhe 'Sucader.,, Neiadd
ver pelo .comPrerniSsó aá:oliriga,Oes dgs - ear-
0,	

0
clatide l'14 . cada .-.	 dâ vogae. .Á nn:k,ea-

dennd àuas .hbrigações; optada:S . . : erim;
prodilágd; que deve arrecadar dã irmãos
que acabarem.

§ 57. Fazer com ,  competente as co-
delas de todos os iinãos, ,e irmãs, captivos,
Para se proceder sorteação da liberdade,
no dia de Nossa Senhora,' pelas cinco horas
da tarde.	 .	 ..	 •

§ 58.O seu loga,,r em mesa é do lado esquer-
do iiiimediato ao irmão juiz de Nessa Senhora
e em assentos continuados é depois do irmão
,J .U,íA de S.nedicto ; vagando, . dentro dos
primei/0S seis mezeá, será ehám.4dii eirgnie-
diato em votos, „e • quando eStè se reCtise, o
tereCilxi, e - falta destes. se Procedara a
noVa eleição : e nós segundos sóis rribzes, o
irmão -Mi nbineará, para, servir interina-
inerith e testo dó iihe a anui irinaci 'dá iridáa,
como àe	 hd g 23.	 • - ••

CAPITULO VII

_Do	 tháoúráiro

• § 59. DeVe o irmão theSoureire renhir gni
ágá peàgoa, Mo; probidade, e , estáteleciMen-
-to , capaz, Peld .qual POSSa r'diPkinder pelas
rendas dalrmandade.	 ,

á 60. pertencOhe ,.1.Ocebet a litpd-t;t4c0;
das annea,es; joiaS,teeepçrieS mi bfitrádaS,re.
iti'sàõbá; alugneisclo predios,„ legado g, offer:,
tas, esmolas, • rendimento de sacristia
tudo quanto for pertencente aos - rendirgée-
tos da' Irmandade:	 .

á 61.Gná,rdái; e consetVaí.. cOna ,adseia todaS
alfaiád; d logo que acabem.deservir

dal-as em soná-lOgareS,prOpries. 	 •	 ,
.§ 62.1,oniat do tudo conta . por inyentüib;

que , assiàná,ra,no , acto da sua poSse,e por eStd
ficará, obr1ga:010r tecle o Seu conteúdo.

;á 63. Nãopoderá,eitprèàtár Para,féra tra
Sies ou alfiaas de grialquer fiat,urez,a Sem or-
dem assignada pelo irinãd julz,,riunca corapire
hendendo as, prohibidas por termo.

Não.,poderá desfater; venclã eu. deá7
Manchar, trastes ou alfalaS, Por VelhaS,qee
áejam, gere expressa determinação da Mesa;

,§ 65: C,oni_Parceer, rduito a miúdo na Igreja(
pára fiscalizaR v e providenciar o preCise, , bem
coimo Pára . ,.em virtude das rápreSeiataçõe.4
da irmão regente, no pio ,condiiceetó
ab adorrie da naesnoa igreja,sáérigtia,;
rameirtoS; etc. ? ,rePresentar, mesa á Com-
pra Ou-refOrnia qiuo se carecer.

á 66.Tbe um livro háticado para noite lan-
çar distinctamento os legados, ou esmolas er:
Orlarias 'ou extraordinarias mencionando
positivamente as quantias, o nome do quem
as deu, o dia,. moi e anuo em que se deram
e mais circumstanbias que • °ocorrerem; . o ,
quial será patente. a qualquer irriaó, Alue, o
queira ler; e será sempre apresegado em
todas as mesas de contas. , 	 -	 •

g 67: Sendo dasua attribliição pagar teçlas
às despeza,s, -conlitede nenhimia pagará sena,
determinNçãO dá niesá, á vista: das contaS as-
signadas pelo irmão procurador, cobrando ad
tudo reeibb,,O * ;:juis tambera Sá dever, enten-
der bom ai, Contas férias assignadas péla&
mestre8 S-1 ó .qUe. não se lhe -levará oba
conta, e para isto terá um livro; riibrieado
pelo juiz dás capellaS, onde se. deverão
çar .todos os reciboS.-	 .•	 •• §	 preferencia as missa,S.quei
ferern.pCios.irrnãos defuntos da Irmandade Os
vista dos bilhetes qne lhe,apreSentar ,O irmã?
tègerite, .passado . ,polo irmão ,e'scrivfio, eM,
que aálpecgique ter , o,fallecido pago , os ans
miáés, eicepth Os irmãos pobres, jOara
quaos se madarão immediatamente dizer.

,§ 69. Dar prbvideiacia,s pára só Sepultarem
reülhetes e filhóá dós irmãos que esti verenli

debaixo dó pátria, 'póder," antecedendo bi-
lhete do irmão escrivão, pie o • certlficp:M;
antendendo ao serviçoirmão para-lho
prestar o obsequio eóri-V-eniente.'	 -

á 70: Nó fim dó cada, tres kiezes;Com tempo
sal/dolente, relutará á &nata Corrente da. re-
ceita e deOeta, de triiteStre findo., e dons
dias, ánteSdá mesa; dó eentas a egtregará ao
irmão ascriVão Coai OS d,ocumentbá e livreS
respectivos, para éste es conferir; e estailde,
conformes apréSéritat eial mesa,cáito adeaoáe
se diz; para seténi approvadas. 	 '.."•

,§ 71. Apretar.fla nieSadó dontás di-
nheiro. ,que a reeeita,dXceder á: clespezã;Iara
ser recglIndo ao _cofre .
quanclo t à„despeia 'eXceder a receita., tirar-se;
do inesinó cofre .ã importo do exCesád Pará:
Pagar a quere, eompetig. .••• , ,	 ,

á 72, Fica , responsável pelos;sejas bei4`dej
dinheiros que reeeber na seti • aúne:	 • '
. § 73. O seu logar em mesa é immediato ao

irmão juiz de - S. Benedicto, e, em. assemos
continuados, .é depois do irmão escrivão.

Vagando se .praticará o quá se acha de-
terminado na vacancia do escrivão.

DIAlt Icl OPMCIAP
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CAPITULO VIII" •

Da irnitro' jjrá carcicriár
§, 74. Deve o procui•ador . reunir. em . Sua

pessoa zelo, probidade, estabelecimento capaz
polo qual possa responder pelas retidas
irmandade e.qUe.tenha servido em mesa. •

. §- . 75. Cumpre-lhe concorrer com todas as
• cansas judicitteS da Irmandade; ficando obri-l•

gado a relatar?) estado dos negocloS desta na-
tureza, não só nas primeiras congregações;,
maStodaS as vezes que elles mudem dó cir-

• épinStancias, e guie pot' isso mesmo exijam
nova deliberação; e, das despezas.leitas coai
se mesmas causas formara ca.d,a.rnez , conta
eia;éta • párá: por dia dePaig de sátáignáda,
isgieber do irmãe-thesoureira a: silà. impar,
tancia, ficando autorizado para.: demandar
laquidiress e devedoreS do dividas ainda,
ante§ do participar, á mesa vista à urgencia
de case.,

g 76.InfOrmár-se quanda,precise dos livros
o papeis do archive, em presença do'irmão=
escrivão , que 'promptamente lh'cis • deverá
franquear ;. tirar por certidão que se faça
neeessario precedende para isán á Campe
tonto despacho de irrnão-juit: • 	 •

§ 77; Examinar tecias as centáS dê desPeZa
determinada pela mesa; ahtes de . seu: paga,
mento, e,estando conformes, •assigrial-as pára
com elas os .xespectivos credores receberem
do irmão-thesoureiro a sua -importancia, .

§ 78. Recober . os alugueis dos predias, á para
isso terá um livro onde somente lance o ren-
dimento de cada uni'delles, especificando á

• rua, o numero, o inquilino ,e o seu fiador;
na• fórrna. dá lei; fazenda, entrega dos alu-
guéis ao irmão-thesoureiro, do que tiver cá-
brado, todas as vozes 'que elle o pedir, á
havendo do Mesmo reeibd,no próprio livro;
de tudo quelha entregar, para Sua, descarga,
dando em todas as Mesas contas da sua obffl-;-
caz diligencia • nesta arreeadaeão, com á
apresentação do ditá livro, ' que' Será facul-
tado a qualquer irnáã-a que á queira ler; na
presença delle irmão-procurador.' 	 .

§ 79.Participar ao irmão-juiz logo . (pie Va-
gar qualq_uer dos predios, pára este convacar
mesa, e esta determinar a quem se deve
alugar, o cem que condições.

§ 89. Ter paia isto um livro rubricado
pela irmão juiz, no pia/ se declare o nome
do menino, sua.-ido. ,10; seus Ines e a bka.

'que mora.
§ 90. Saber das escolas em que aprendem:

fallar aos professores, • e muito , rogar-lhes
o esmero no seu adeantamento.

§ 91.. Requisitar it mesa todos os soccarros
necessarios para o fim determinado. 	 .,
• § 92.• Passar recibo no 'livro competente
de todo,o dinheiro que por ordem da-mesa
tiver recebido . dct irmão thesoureiro..	 .

§ 93. Apresentar uma relação de tudo
quanto tiver despendido com osmenines,com
os recibo competente para sér confrontada
com Os recibos dos dinheiros que tiver rece-
bido do irmão thesoureiro, e juntamente
informará á mesa o estado em geral da sua
repartição.	 -	 .	 .

§ 94. Apresentar -e assistir com os orphãos
as festas de Nossa Senhora do Ro gado o
de S. Benedicto, dando-lhes o commodo ne-
cessario.	 .

§ 95. Promover a liberdade dos irmãos
capti vós no tempe,competente; e procurax o
beneficio destes infelizes deligenciand.) para
isso algumas esmolas, as quaes apresentará
á Mesa trimensal, para serena recolhidas ao
cofre respectivo.

90. Indagar, logo que falleeer qualquer
irmão Pobre, si tem filhos menores;e estando
nos termos do. § 13 do'ca.p. 3°, apresentar á
mãa para, esta deliberar.

,§ 97. Fica resnonsavel dos dinheiros que
receber bor ordens da Mesa.

98. O seu legar em' mesa é immediato áo
'irmão thesotireird o em assentos continuados;
depois do irmão procurador da Irmandade.

§ 99. Vagando so praticará o que si acha
determinado na vacancia do irmãe escrivão.

CAPITULO X

Dos irmãos maáarios

§ 100.Serão escolhidos para irmãos de mesá
aquelles que pelo menos tiverem tres annos
de entrados, á, como tenham de decidir os
negocies da Irmandade, devem ter zelo,
prtidencia o capacidade.,	 •§ 101. Compotedlies obedecer na irmão juiz
no uso das suas attribuiçõos.

§ 102. Comparecer em mesa quando forem
avizados para as suas sessões. ,

 103. Participar com tempo o irmão • es-
crivão, quando,, por legitiino impedimento não
possam comparecer na mesa' da eleição, para
estQ dar as providencias; pecessarias, como
a.deaüte se dirá por dever ser esta mesa com-
pleta.

§ 104. Ter em vista ifiOS áeuà votos somente
a gloria de Deus o o auginento da Irmandade.
• g 105. Pdgriár Para .que as hiegáS ,de Cantas
sé façam inipretérivelmente nas prinieiraS
domingas de fevereiro, de maio, de agoste O
de novembro e esta ultima se chainárámesa
de posse.

§ 106. Comparecer a todos osactoá dá 	 reu-
nião da, Irree,ndade;

§ 107. Darão de joia .quátro mil réis.
CAPITULO XI	 .

Dds irmos re. gon 'te.'s e capellislas

§ 108. O irmão regente e OS irmãos ao cá-
polia devem reunir zelo, decencia, e deveção.

, § 109. Doyerá., para ser regente, ter,  servido
de irmão do ca,pella, o ter-se distinguido nas
virtudes do paragra,pho 'acima. (Vide eineri:
da sob n. 6). .

§ 110. Ficam doba:fia da direcção do irmão
regente o sacristão, o afidaddr e sineiro, no
que for relativo ao culto divino é decencia
da Igreja.

§ 111 Cumpre-lhe ançai. em Mn livre corn
potente os assentos de todos . ás Mortos que
se ppnitarem ,nos nossos jatigos, , com, todas
as dspecificaçiies do costume, e os assignara.

§ 112'Fazer os assentos das missas que: se
disserem pdos irmãos folleeldos,,em •iVro
comPetente, com à • forrhalidade do § 50 do
cap. 90, que deverá declarar rio ditoaàsento,
e assighar.
• § 113 Mandar dizer ha igreja da irmanda-
de, o nunca .fóra, della, todas as missas dos
irmãos fallocidos, com a formalidade do § 68
do cap. 7°, abrindo o assent no livro compe-
tente, que assighara.

§ 114 Lançar em outro livro o 'assento das
missas avulsas que em a noása igreja man-
darem dizer os fieis,	 . ,

§ . 145 Cempete-lhe a exactidão -tioá assèn-
toe e, a pranatidão em. os abrir.	 .•

§ 116 Sempre na igreja 9u fóra dell,a,
reuniQes da mesa, ou da irmandade, o re-
ge,nte,e irmãos de capella serão o'S primeiros
a comparecer; para preparar o gire é da sus.
competencia, na forma do costume da irman-
dade.'	 • 	 -

§ 117.Conduzir os corpos dos irmãos fa, '
ciclos, e quando dites tenham ,servido ear:
gos, ; ou forem reeonliecidos .bemfeltoree d
irmandade deverão sex . go,nduzidos peles o fil
Ci3.03, e mais graves da mesa.

§ 118. Entregar ã. mesa as tOchaS acossas
naS •festividades, ,ç enterros, na, forma da
costume osta:belecitle. 	 ,

§ 119. Pertence - .Ao ir	 ,.,,,mãe regente "it"
companhia do, irmão procurador eoriduzir
aos reverendos pregadores, da sacristik ao
pulpito, e vice-versa.

'§ 120. Velar no culto divino e • recorrer
ao irmão thesoureiro para lhe ministrar O
que parã isso for necessarici. .

§ 121. Recommenda-So ao irmão regentif4
e a irmãos de capella a decencia, honesti-
dade e devoção, antes, e aos actos dos anis:
•cios divinos.	 , ,„	 ,

§ 122. O irmão regente e os trmaoes..9
capella.ficam obrigados a. dar para a, igreja
os guizarnentos de todo • á seu anno, como
incenso, diostia, vieho, etc, ..,• 	 , .-1	 ;.4

§ 123, Nos sabbadns, domngos,e dias Sántos
comparecerão na igreja- ¡para dispbrein , o no'.
cessaria e assistir á, colébraçãO :do eahtó
sacrifício da missa, devendo ser nos dias
santos e domingos ás dez horas. o nos sab-
bados ás sete hora,.

§ 124. O henão regente participará ao
irmão juiz qualquer novidade que occorrer.

ekrffiit,c1 kir ".
• .. Das irmas juizas e zeiadoas

§ 125 Ppst,o 'que ás ii rxãs áfsja,in 'eAnidatá
devotarem mesa, comtude,ellaS 40ye4i spy,
vir á, irmandade, pai-Ulla que for compatisel •
comá:s sizas, forças, , lirinciPalrriorite . qua,nde,
eácelhidas- para cargos. Cdiveiní,portariko;
que cilas 'compareçam C111 stcidaS as,sel,Nriss
dádes, da irmandade, não , Só. para dar gloria
a Deus, mas ainda para edificação dos,. fieis
de anábos. os sexos, eujo zelo minto se poderá
afervorar,com oe seus ,exemplos. ,	•

§ 126. As irmãs juizas do Nassa SenlioNA
de S. Benedicto deverão reunir enrágag pes:
Sodá;poSSibilidade e piedade christã.

§ , 127. Pertencedhes promover COM as sulá
persuáSõeS ás entradas de novas
suadir ás zeladoras de. Nossa Senhora e dá
S.' Benedictd o ãcc'eio 	 dedeliCia . dbdi. td_Plo,
á ás ieloddeaS dos meninas' OrPhãe g , à 'dos=
Onapentio das Suas bbrjgzieões no bora alinha
e acedo dos meninos, não Só pelo Meti-5/6,41£
caridade, mas ainda da: retribuição '; é
gárão (lajeia 25$6,0J cada; uma._

§ 123.. Fida peetencondo	 Zelederás
NOssa Senhora b de S. Sénedicto a lava-

geih,erigommith á coárerto de toda á rimpa
branca, pciadúcint3 á igreja n bacriátia; --a
qual receberá por um,.-rol, assignado pelo
irmão regente, e 'ao iheSfita Se fará, entrega
delta, com o mesma rol; para ser verificado.
A smia joia é de 2$ cada uma.
- § 129. Pertence ás zeladoras dog .meninos a
lavagem o con'cérte da roupa„ que lhes for.

•
• § ' 80. Não Poderii fazer ajuste, coMposição,

desislencia, mover pleitos e fazer requeri-
mentos por parte da Irmandade sem expressa
determinação da mesa. vide emenda sob
n. 4).
• § 3l ..Ctirripre-lhe prometrer á cobrança de
todos os legados ou esmolas deixadas á Irman-
dadet e nisto terá toda á vigilancia.
•§ 82.: Aeompanhar,"com a irmão-regente•

nas festividades da Irritando:cie ábá 'Revds:
pregadores, tanto para o pulpiterécitno para
a eacrietia.
.„§83.Dirig,ir a; Irmandade em todas os actos
cm que ela se congrega, quer , dentro, quer
fOroda.Igreja, e nas procissões e enterros irá
de vara na meio das alas , pará as regtilar. •

§ 84. Fica resPensavel .pelo S Seus beità dos
dinheireS quà receber no' Seu anda (vide
emenda sob n: 5). 	 •

,§ 85 4 ,Q ,sen logar em mesa é ininiodiáto ao
irmão escrivão, e em assentos eontinuados é
depois do irrnã,e-thesoureirci.„
•§ V.agando á irmão prenurádor se pra-

ticará t$ que se acha...determinado na vacan-
ài 	 irmão escrivão.

Do ii-metó prOCitradór .da Cari. ditdé'
§ .$7- Q. irmão procurador da Caridade

deverá retinir em sua pessoa, ,zelo, probidade
e caridade christã;,quer tenha' ou. não meu-

.padó ainda os maiores cargos da Irrnandade.
•§	 Çonspete-lhe, .logo dopeis , da Sua

• possd, conju4ctamente eom o irmão procura-
dor dá Carida„de t itO tiver acabado, ir exa-
minar oá lhos dos irmos esie egtiverém
carkO dá, irniandlde, e Se enij á predial
para continuarem na sua Ofinéação:
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necessaria„ para uso das escolas, a qual será
entregue pelo procurador da caridade com
a mesma formalidade do paragrapho acima.
A sua joia é de 2$ cada uma.

§ 130. O assento de todas estas irmãs, será
logo depois da mesa, junto aos assentos das
irmãs juizas, reservando-se sempre a estas
maior distincção.. •

,
CAPITULO XIII

•

	

.	 .
Do reverendo eapellito

§ 131. Deverá comparecer em todas as
festividades, enterros, procissões e em todos
os actos da reunião de irmandade; sendo
paralsso avisado.

132: Celebrar as missas pelos irmãos, e
bemfoitores vivos, e defuntos, nas segundas-
feitas, sabbados, domingos, e dias santos de,
todo o anno,' ás dez h tras, e nos dias de guar-
da, com a sole innidade do costume; e nos dias
de trabalho. sondo sabbado, ás 7, no fim da
qual se cantará a ladainha, e a offerecerá, e
nas segundas-feiras sendo dia de trabalho,
será a hora que lhe for mais commoda, e
será applicada pelos irmãos; o ' bemfeitares
defuntos:
à-§ '133. Zelar tudo o que for do ,culto divino

e promover todo o acceá nos, paramentos e
êousas pertencentes á igreja e sacristia, ad-
vertindo e lembrando ao irmão r gente do
que faltar, com brandura, e delicadeza.

§ 134. Passar certidões averbadas das mis-
sas encommendadas pelos fieis, extrahida,s do
livro competente, á vista das assignaturas
dos reverendos sacerdotes, o ao qual se
reporte.

§ 135. Passar quitação das missas dos ir-
mãos no livro competente, no fina de cada
anno, para ser apresentada ao juiz das ca-
pellas.

.§ 136. Fazer as praticas na mesa da elei-
(Ao e da posso, que serão breves.

§ 137. Quando por justo impedimento não
possa comparecer, por outro sacerdote á sua
custa, e o participará ao irmão juiz.. •
• 038. -Pertence á mesa a sua nomeaçãa:

	

, .„	 'CAPITULO XIV

Do irmab andador

§ 139. O irmão andador- é	 escolha
mesa e apresentação do escrivão por uma
lista dos que estão em circtimstancias.

§ 140. Deve reunir zelo, prudencia, e sub-
missão, além de desoccupado.

141. Fará todos os avisos de que for in-
cumbido por qualquer dós officiaes da mesa;

. é terã, toda a ,-exactidão no cumprimento
' daqueles. ' que pertencem á mesa da deição
por' está dever ser completa, o sem falta do
uni-Sã' irmão mesario.	 '	 t ..•

142.-= Nas sessões da mesa estará Para da
porta do consistorio para acudir ao toque da
campainha e fazer o - que a mesa lhe orde-
nar, tendo antes disposto tudo com acceio
para -este acto.	 - _

Nás 'festividades terá as tochas.dis
postas e - acesas para as , entregar aos ir-
mãos dá capela na occasião do Evangelho e
gantos.	 ,

144. Comparecerá todos os dias na igrejá,
é

• 

principalmente quando se adornarem os
altares; para,ajudar as irmãos de :capela,
• em todos os sabbadd, domingos á dias sa,n-
toa, para o que for preciso.•	 ,

	

-t.	 •
§ 145. Pertence-lhe 'acompanhar aos , ir-

-mãos • escrivão, thesoureiró, e procurador da
irmandade na arpecadação:dos annuaes.

§ 146; Em suas Obrigações sempre se com-
portará com exactidão, fidelidade e brandura.

CAPITULO XV

Do" ír2nao sacrisgo,

147. Na admissão do irmão sacristão E.,e
proCederá ila. Orma do § 139.

§ 143. Deve obedecer a todos os irmãos da
mesa, com particularidade aos irmãos juizes
officiaes, regente e capelistas.

§ 149. Ter muito cuidado na distribuição
das esmolas das missas, observando exacta-
mente o que lhe determinar o irmão re-
gente.

§ 150. Morar effectivamente em um quarto
que se lhe determinar na igreja, cujas cha-
ves lho são confiadas, nem as poderá abrir
antes do matinas e não consentirá que pes-
soa alguma de fóra pernoite das portas para
dentro.

§151. Mandar varrer nos dias, terças,
quintas, o sa.bbadds a igreja e sacristia.

§ 152. Lavar todos os dias as garrafas de
agua .e do vinho,, as galhetas, e accoitar
tudo o que serve diariamente.

§ 153. Guardar as alfaias logo depois de
servirem, em seus logares proprios.

§ 154. Servir nos misteres da igreja e
sacristia.	 ,	 .	 .

§ 155. Tratar bem a todos os sacerdotes
que vierem celebrar missa, dando-lhes o
neceSsasario o offerecor-lhos as tenções da
casa, assignando o livro competente, quando
queiram.
• § 156. Prohibe-se-lhe absolutamente dar
tenções para fóra da igreja, e nos domingos
fará ver ao irmão regente o livro _das assi-
gnaturas delias para seu cabal conhecimento,
. § 157. Entregará todas as esmolas, e cora
immediatamente que receber ao irmão the-
soureiro.	 •

§ 158. Toá, dons livros rubricados pelo
juiz para servirem um de Receita, o outro
de Dospeza, e por elles dará contas ao irmão
thosoureiro, o será sempre presente á mesa,
ou a outro qualquer irmão que o peça.
• § 159. Compete-lhe fazer o que for orde-
nado pelo reverendo capelão, tendente ao
culto e decencia da igreja e sacristia. 	 •

§ 160. Apt'omptar o que for necessario
para as actos da irmandade.

CAPITULO. XVI -

••	 Dos irmitos em geral

§ 161. Todos são obrigados a comparecer
nas reuniões da irmandade, sendo avisados
pelo irmão andador por mandado da mesa
ou juiz.

§ 162. Recammenda-se nestas reuniões,
quer dentro, quer fora da igreja, toda a
decencia e seriedade. (Vide emenda sob n. 7).

'§ 163. Nestas reuniões são obrigados a
obedecei' ao irmão juiz, ou a outro qualquer
que sirva na falta do juiz o seu logar.' (Vide
omenda sob n. 9).	 •

§ 169. Fará para cada loga,r 24 oitavos de
papel, escriptos em cada um os nomes de
tres irmãos propostos com um pique entre
cada nome, e os fechará em carta com o
titulo por fora codulas para juiz do Nossa
Senhora,--cedulas para juiz de S. Benedicto
--cedulas para escrivão.--cedulas para the-
soureiro,--eedulas para procurador, - ceda-
las para procurador da caridade, - cedulas
para juiza de Nossa ,Senhora,- cedulas para
juiza de S. Bonedicto, escrevendo lambem a
nominata no tolo em papel separado, para .
ter em mesa, antes da distribuição das cedu:-
las, e nela marcar os votos. , _

§ 170.Na vespera da festa de Nossa Senhora,
pelas nove horas da manhã, todos os ,yotan-
tes actuaes, vestidos de opas, se ,ajuntarão
no consistorio da irmandado, sendo papa isso
avisados pelo .andador, e caso falte algum, o
irmão escrivão fará supprir sua falta, con-
vidando algum outro irmão, e que já tenha
servido na mesa para o substituir.	 '
, § 171. Co 'm'pleto o numero dos votantes, to-
marão seus respectivos assentos, e logo o re-
verendo capellão fará a pratica do costume,
exhortando aos votantes sobre as ,suas obri-
gações. Acabada a ,pratica, o escrivão, fazen-
do uma. venha á mesa, lerá a ,nominata,
explicando quem são os irmãos propostos, o

estabelecimento, e circumstancias de cada
um em, particular, e, logo entregará ao' ir-
mão juiz a carta das cedulas para .juiz, este
a abrirá, e tirando uma para si, entregará
as outras ao irmão procurador, que distri-
buirá pela mesa: isto assim feito cada una
escolhendo o mais benenaerito lançará den-
tro do escrutinio o seu nome, e o irmão,
depois de votar, lançará as restantes em una
vaso, para serem queimadas I10 fim,da mesa..

§ 172. Feita a votação,o irmão juiz contará
em cima da mesa os votos que .estavã,o den-
tro do escrutinio o achando-os, conformes
com o numero dos, vogaes, irá lendo em alta,
voz os nomes dos votados, e o irmão escri-
vão irá marcando na nominata com um.
risco sobre uma linha horizontal traçada em
frente do nomo do cada um dos propostos;
concluida esta leitura, dirá logo o irmão es-
cr.i.vã,o o nome sobre quem recahir o maior
numero de votos, não deixando de dizer ao
mesmo tempo o numero daqueles que roca-
hiram sobre, cada um dos dous; porque esta.
nominata deve ainda sor vir quando não
acceito o irmão escolhido.

§ 173. Assim nomeado o irmão juiz de Nossa
Senhora, seguir-se-ha da mesma maneira a.
nomeação. do juiz de S. Benedicto, e dos
ofilciaes da mesa, e outrosim se fará a no-
meação de juizas do Nossa Senhora e de
S. Benedicto.

§174. Succelendo recaltir igual numero de
votos sobro os irmãos propostos,-'perten 'ce ao
irmão juiz o desempate, e, na falta deite, a
que sonvir em sou jogar; e assim se pratica-
rá nos mais negocios, da irmandade.

§ 175. Assim eleitos os officiaes da mesa,
o , irmão escrivão apresentará e. lista dos
dezoito irmãos mesarios, que deverá eontor-
mar-se ao § 100; o mesmo se fará com as ir-
mãs zeladoras.	 „	 ,

§ 176. Succedendo recahir igual numero 'do
votos sobro os irmãos propostos, pertence ao
irmão juiz o desempato, e, na falta dele, o
que supprir o seu lugar, è assim'so pratica,
rá, em todos os mais negocios da irmandade.

§ 177. Seguir-se-ha a nomeação do irmão-
regente, e seis irmãos de Capella, o para isto
apresentará o irmão escrivão uma lista com
seus nomes, para ser approvada, pela mesa.

§ 178. Concluida a eleição, o irmão procui-n-
dorlorá os nomes dos approvados, pela nomi-
nata, e o irmão 'escrivão a copiará no livra
delas; fazendo á encerramento, que todas
assignarão: do quaLextralaindo uma copiada
eleição total, a entregará ao reverendo pre-
gador do Evangelho, para ser publicada na,
fOrma do ostyle.	 •	 t.

CAPITULO XVII

§1q4. Todos os annos, impreterivelmente'
se; nomearão novos irmãos, dos quaes se
comporá a mesa da irmandade.

§ 165. O irrhã,o que houver de 'ser 'pio-
poãto -para mesario, ou 'official deverá ter
pelo menos tres annos de entrado para a
irmandade.

§ 166. Os membros da mesa jamais po-
derão ser reeleitos sem intermediar o espaço
de troe annos, e nem passarão de um para
outro cargo, á excepção do irmão juiz de
Nossa Senhora e do S. Benedicto, que po-
derão ser reeleitos á vontade da mesa. (Vide
emenda sala n. 8).

§ 167. O irmão que for conhecido habil para
exercer qualquer cargo da mesa poderá sor
nomeado, apeza,r de ter servido, ou não na
mesa, menos para os 1, ngares de juiz do
S. Bonedicto, escrivão, e procurador da
irmandade, na forma dos §§ 34, 40 e 74.

§ 168. : Alguns dias antes da festade Nossa
Senhora, o irmão escrivão de intolligencia
com O irmão juiz, procurador, o uru mondo
Mais antigo, fará escolha dos irmãos, que
hão do entrar em 'nominata para os 'cargos,
a qual; estando conformo com este compro-
misso, será valiosa. - -	 •
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gnado, sem o que não se dará a sessão por
acabada.

1 CAPITULO XX

Das mesas conjuntas •

§ 197. A mesa conjunta deve compor-se da.
mesa, actual plena, e de dozp subrogados, que
faça o numero de trinta/e seis votantes; e
para subrogados . basta que tenham servido
em mesa, com tanto que sejam reconhecidos
homens prudentes e de capacidade.-

§,193. Os conxites serão feitos 'por cartas
assignadas pelo irmão escrivão, declarando
no mesmo dia o hora; que serão determi-
nados pelo irmão juiz, e o motivo da mesa
conjunta, afim de que os prudentes votantes
com algum tempo de permeio possam rodo-
xionar o decidir com acerto. 

§ 199. Comparecendo todos á hora apra-
zada na consistorio, e tomando /os seus, as-
sentos segundo as suas procedencias dos, seio
cargos, no que ,terá o irmão, procurador ; toda
a exactidão, dará assento ao lado direita aos
convidados, ficando a mesa actual do lado
esquerdo. O mesmo irmão procurador depois
de contar os trinta e sois votantes, partici-
pará ao irmã') Juiz ,que , a congrega.çãonesta,
parte está conforme a,,

, § 209. Assim que o 'irmão juiz fdr scienta'
de que o numero está completo. advertira-ao,
irmão escrivão qtie.faça a exposição do ne-
gocia, o que feito entrará em discussão o
votação, que se fará , sempre par escrutinio,
procedendo em tudo como se diz no capitulo
19°, das mons, e suas formalidades: 	 ;

§ 201. Os casos da mesa conjunta são os se-
guintes: 1.0 Quando for preciso accrescontars
se, diminuir-se, ou revogar-se alguma, parte '
deste compromisso: 2.° Quando for preciso
annullar qualquer termo da mesa : 3. Tro-
car-se ou aforar-se Predio, terreno, ou tras-
te de valia:. 4.° Comprar trastes, ou fazer
obras, em que seja afecessario despender da
;seiscentos mii réis para Cima : 5.° Fazer-se
crime a qualquer dos officiaes, ou empregas
,dos, Odespedil-os quando se 'não doem vc:.
luntariamente por despedidos 6.° Aceeitar
legados com condições onorosas : 7.° Reque-
rer qualquer , graça.especialissima: : 8. In-
novar causas que. não sejam de costume:
9.° Occorrendo algum caso "cuja decisão se
não possa fazer por não ,ostar comprehe
dido neste compromisso, e Mesmo outro ,
qualquor que a mesa actual . julgue ser ;rira-
dente,,ser decidido por maior numero do
votos.

'CAPITULO XVIII -

Da posse, e suas ,formalidades

§ 179. Qualquer irmão, que;nomeado, re-
cusar servir o cargo para que foi eleito, de-
'verá 'apresentar a sua escusa por escripto,
que ficará guardada no 'archivo, o então o es-
crivão fará aviso por carta ao segundo ap-
provado, e, na falta deste, ao tercerro,n suo-
cedendo nenhum dos ires acceitar, se obser-
vará o que fica determinado nos §§ '33 é 58.
*`, g . 180. Disposto tudo Coimo ficadito,compa-
tecerão os mesa:rios que acabam; no chtisisto-
rio.da, irma,ndade;Pelas nove horas da manhã*
ri.a4 primeira dominga do mez de novembro

•para -tomarem' ó approvarein: as contas do
irrnão thesoureiro, -assim como para assi-
garanti a conta corrente dos quatro trimes-
tres;--e lançada, pelo -irmão escrivão com os
termos competentes na forma do costume:

§ 181. Feito isto, passarão os mesadas que
a'cabam , para o lado esquerdo da mesa,s6gun-
d o 'osdogares. pelas-suas graduações. Então
serão admitidos às novosarmãos pelo irmão
procurador, dando-lhes logar do lado direito
da mesa, segundo as suas graduações, ó logo'
uns o. outros tomarão assento. .	 '	 •

',§ 182. O irmão escrivão fará então ver o es-
tado dos principaea negocios irmandade,
entregara a cada um dos empregados á •cópia
das' obrigações do seu cargo, e lerá a conta
corrente A.a! ; despsza, e• receita do ann o
findo com o-saldo que alia apresentar i a) qual
será, logo contado o .conferido 'com 'a mesma

• conta, passará- a ser. entregue aos tres no-
vos clavicularios, recebenda estes d .s que
acabam as "chaves .'do -cofre, e no caso de
haver :'maior : despeza, , e • esta. se . achar.
paga. pelo :thesoureiro. ficará o: » pagamento
desta a cargo da:nova . mesa, :que mandará
indemnizar-com -preferencia pelas primeiras
sommas entradas ao irmão .thosoureiro que
a despendeu, do que :se fará, , termo que
assigna,rá com a Mesa finda. Immediata,-
mente seguir-Se-ha a assignatura do termoa Osso,' que, todos assignarão, e, findo este
acto: descerão comj a mesma devida forma-
lidade ao altar-tilo% acompanhados do reve-
renddcapellão, para tomares-aposse na fórma
do costume. Concluida a posso dos irmãos
proceder-se-ha á das irmãs, segundo a pre-
édencia dos seus cargos.	 • :rs:

CAPITULO XIX

T Das mesas e suas formalidades
•

§ 183.Na prirneira dominga depois da posse,
impreterivelmente se fará a primeira -mesa;
das joiaS se" chamará esta na qual a-sua or-
dem da'seguinte: na cabeceira da mesa o juiz
dalloSsa Senhora dará a esquerda ao juiz do
S-;:'Botiedicto;''o esscrivão;-so :procurador da
irmandade eloove -rnesarios . ficarão ao,lado

o sthesonreiro, O 'procurador da
caridadó . e novo 's mesarios ficarão -ao lado
esquerdoi e;tomandb OS-Seiis aááentos•se,pro-4
cederá a :entrogá'das jóiás'w irmão thesou-'
reiro;::-IaZofido • o • irrifao 'escrivão a rei ação
dquaiitias' dadas :: para lançar em o livro'
ceMpetente .t. -Aléin disto se despacharão pelo'
escrivão OS requerimentos que: nella, forem
aProsentadbs;';cOmo se 'diz no § -43 ; sendo

• conàbItada i a -anesa' ; como e declara
s- ‘--	 • :	 - '

-,L184. Haverá de ires em troa mezes uma
mesa chamada de contas, que deverá. ser nos
primeiromlomingos dortmezes de fevereiro,
de maio,' de agosto, e, de novembro, cesto
ultima será também a de Posse. 	 •

,s
*§,..185. Em •cada»trimestre r. apresentará o
iroescrivão o caderno , daconta da receita,
e despeza dos-ires mezes findos; feita :pelo
irmão thesoureiro, e igualMente, os livros, o
documentos a que a mesma se referir, lendo
parcella por parcella, o - logo que sejam
appro'S'adaS pela mesapa irniã.o Juiz numerará

e ,rubricará as folhas do referido caderno.
assigna,ndo no fim, junto com a mesa, e
igualmente o termo da approvaCão. Na
mesma °ocasião se abrirá o cofre, para se
recolher o excesso da receita, ou para dolle
se .tirar o que a despeza exceder a receita, e
pagar-se a quem competir.

§ 180. Lerá tambem cru mesa trimensal
as contas do irmão procurador da caridade,
respectivo,pelos recibos que apresentar, para
serem approvadas pela mesa.

,§ 187. As chaves do cofre . da Irmandade
devem existir na mão do juiz de Nossa „Se-
nhora, do escrivão ,e do thesoureiro, e o ca-
derno da canta trimensal • ficará depositado
no archivo da Irmandade, para deites na fim
do aná() -o irMãO • eScriVão eXtrhir a conta
corrente, 'que ,deve lançar' no v ró compe-
tente, com O . terino proprió pára no dia da
posse-ser assigr.:.do como é cllo costume. ,•• •

§ 188; , As chaves ,dci .cofre o, caixa, dos Ca-
ptivos serão entregues ao juiz de Nossa ,Se-
nhora, escAvão, o procurador da caridade.

§ 189. No dia do Nossa Senhora do Rosa-
.rio examinará a mesa. o 'dinheiro, que hou-
ver, quer no c :sfro, quor na caixa dos captis
vos, e vendo si é sufficiente para, forraral-
gum irmão,captivo, o , irmão escrivão, Ara
entrar em unau urna 'os nomes de todos, e
seus senhores, fará tirar por um menino
com o braço nú a sorte, o fica ao cargo do,
irmão procurador o promover a alforria.

g 190. Quando qualquer inesario ou •offi-
ciai tenha de propor algum negocio a bem
da irmandade, dirigir-se-ha ao irmão juiz,
declarando-lhe a qualidade do negocio, o
qual, sendo de urgencia o irmão juiz convo-
cará. logo a mesa o, podendo ; soffrer alguma
demora, ficará, para a primeira pongrogação,
que se fizer.-	

'§ 191. Na 'mesa . de contas da mez do
agasto, depois de approvad,a,s estas„ tratará
a ,disposiçao das festas de . Nobsa s Senhora e
de S. Benedicta, e o irmão: thesoureiro, e
procurador da irmandade executarão 'fiel-
mente o que a mesa lhes ordenar.

§ 192. Nenhuma congregação se fará sem
consentimento do irmão juiz (excepto as
marcadas nestes estatutos), em cujo nome se
farão os convites. Nenhuma -mesa será, va-
lida sem que compareçam pelo menos treze
votantes, .sendo precisamente , entre estes o
irmão juiz, procurador e escrivão.

§.193. Toda, a decisão se fará por, escru-
tinio. O irmão escrivão, declarando o nego -
cio I mesa, o simplificará para pela mesa
ser dacidido, usando-se das favas brancas o
pretas... Succedendo o que não é . de esperar,
acharse maior „numero de favas, que de
vontantes ficará este escrutinio • de nenhum
atreito, o segunda vez se fará a votação; acl;
vertindo o irmão juiz aos mais irmãos que,
tenham todo o cuidado, afirrude que se. não
lancem duas favas por uma ; porém, acon-
tecendo segunda vez, .cada um dos ,votantes
entregará a sua fava embrulhada em um
papel; ao irmão juiz, que com toda a cau-
tela, examinara, apal-pando si: ha uma ou
mais, e assim embrulhada a lançará no es-
crutinio ; o si houver, empate, decidir-se-ha
pelo , modo que :fica dito no§ 24.	 .

§ 194. Nenhuma mesa actua/ poderá princi-
piar obra nova do qualquer natureza; que seja,
sondo por conta do Cofre da Irmandade, sem
que, primeiramente tenha concluido de todo
a que se achar principiada, guardadas a este
respeito as condições determinadas no §201,
sobre factura de obra, que pertença á mesa
Conjuncta, por ser uma das principaes • obri-
gações da mesa conservar a. Irmandade de-
sempenhada.-,	 . 1	 . • .

§1 95.0 livro dos termos, o compromisso,o
escrutinio com as competentes favas estarão
sempre presentes-ao, acto da mesa.	 z

§190, Toda a proposta, que-se ventilar em
mesa actual; pertencente á mesa conjunta
será nulla, o de tudo que se :tratar em mesa
se lavrará, termo, que será por todos assi-

CAPITULO XXI ' •
,
• Das recepOes - e Milações

g 202. Toda a pessoa, sem distincçã.o do da*,
Sexo e condição poderá entrar :nesta , lrman-
dado, e ao ;acto de sou recebimento 'd.a,ra : o •
seu nome, filiação, patria, idade, estado, éCinj•
diçã.o,.ocoupação,:rua o numero da,' bua nád-;
rada.

§203. Deverá entregar ao irmão escriVlio,
no acto da sua entrada, a quantia.; q.do se 'de-
termina neste compromisso da dons mil réiá,
ficando além disto obrigado a 'dar seiscentas
e quarenta réis cada anuo ; 'ou doze mil 'é
oitocentos réis por uma • so5 . voz, para' ficar
dispensada dosta contribuição annual.

§ 204. Toda a pessoa, que em perigo do mor-
te,quizer entrar nesta Irmandade,será admit-
tido pagando logo ,trinta réis; e ''ser4;
considerada como remido *(quando viva) ;cIe,
cargas e annuaos., - 	 ,	 * •

§ 205 Toda o irmão 'que se quizer remir de
cargos, e annuaes dará a quantia da trinta'
mil réis, ouvida e consultada a mesa.

206. Deve ser dos princiipaos cuidados da
mesa não annuir a remissão de cargos, pedi-
da por aquélles irmãos que • picharem servir
á irmandade, e quando a mesa a pluralidade
de votos julgar prudonte o annuir a vontada
do preteadento, doved. ,attendor: As" circura-,_ _

•
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flanelas do 'iro para assira regular :a
quantia qua se lhe deve .arbitral. . '• •

§ 207. Todo o 'irmão , que por tres annos
sucessivos houver S'erVido de juiz de Nossa
Senhora e cio S. Benedicto será reputado ju-
bilado.

irmão juiz jubilado terá veto em
todas as mesas a que quizer assistir, á exce-
PM da mesa da eleição.. Terá assento igual é
•iniraecliato: aos irniãosj, gizes de Nossa Senho-
Xa.0 .de S.Benedietb..Será consultado em .to-
dos os assumptos de...grave ponderação, eterá
ossuffragios por.sua, Morte,;, como si actual-
mente servisse dá juiz, e:se . dirá no § 211. •

XXII

A,filá4'iás

§ 209. Fallecendo epiallner iiã andádor;
por ,ord'el-ri de	 mandará fazeF os 'si-
gna-E§Ç ,' 'e quandd ' vá -septiltar-ke	 initra
igreja,	 nella se faça billeio; serão • os si-
gnaes daqiiellaS acompanhados pelos nesSes
sinoá.	 •	 .

210. Pertence á iro miado acompanhar
clirpdg clã irmãos fallecides; não só vinde

sepiiltateni-se UM- jazigõs . dá •irniandadó;
coino eia data q,lialqiier igreja, de onde le-
jam irmãos, sendo lambeni pr eáta acerapá-
nhada; e quánkfoiião Venham em -enterre so-
lemne; Éi irmandade 'ã Irá receber áPorta da
igreja de cruz .alçada, tiara Sereia CoriduzidoS

urnã, e sepultura pelos irrifãciS; qtle
irmo regente nórnear, e Sendo irinão grá.
chiado Será -condtizide pelos irmãos .-gradda-
dos da mesa; e Wndo mesarios pulos actuaeS
mesatios, e acabada a sepultação • retirar-se-
hãe para á Sacristia a lárgareni as tochas,
e ,dahl para á igr-kja, onde rezarão a esta-
ção • do . ceSturtie presididos Pelo reverendo
capállão.	

.
§ 211. Lagekide coastár ALIO 6 irmão fane.:

cidõ . • págárit •odds áeus .arinuaes á irman-
dade indadará dizei da fniSàâá de 'esmola or-
dinaria; tendo serVido de àellá doie, de
mesa quinze, , e assim tà.,rribeiii M eld;ddrá,'S;
tendo sorvido do Caches vinte, &dali de S.
Benedieto ou juiza vinte e cineci; juii
za de Nossa Senhora trinta, •e isto mesmo 'se
entenderá com os juizes jubilados. Succedendo

•que hão tenha págo os seus annuáes por
•omisso: . 1:toará ° privado destes suffragios,
-até que dá -seuà herdeiros ou testamenteiros
paguem á ditida; MaS, Constando que deiXou
depagat eShilliuááS por . Pobreza.; a irniani.
'dado lhe Mandará fazer os stiffragio% proin-„.ptamente.
•." • § 212.• Qualquerpessoa .que queira enter-
rar nos jazigos dá • Irrilándade algum falte-
eido, com as . ,regalias, de irmão, 'menos • os
'suffragies, 'dará triiita mil reis de esmola.

§:213,. Jm. todas.as ,segunda,s-fei'MS, Sab-
liadOs,,,domingos e dias santos de todo o anuo
cpleigará missa o reverendo capellão, com
•asRStpnela, dos irmãos regente e capellistas,
•com.de,,Costume, aiipticada como se de-
termina no § 132.

.§ 214..3°1:A.0:irmão casado que lho 'fal-
leçam sua mulher, ou filhos, que estejamA.e.-
baixo ;do 'seu pátrio 'poder; terá 'sepultura;
Urna,,;tochoiros • com . tochas, dobres do sino
gratuitamente; e mesmo se entenderá com
ar„miuva_clo ,irmão fallecido, einquanto se
conservar ,no estado de viuvez. •

s
§,215; ; prohibe-se ,absolutamente sepul-

tu perpetua. o tombem enterrar qualquer
pessoa que, não seja irmão nos logares
tinados para taes irmãos, visto que a 'irman-
dade tem sepulturas para os .mais fieis ; sal-
vo quando °ocorrer o que se diz acima no,
g 12.,

CAPITULO XXIII

, Dos cofres, livros e archivos
,,liaverá um Cofre, que se chamará

4, 'Mandado. . do qual terá. ° as, chaves ()-
juiz de Nossa Senhora; o escrivão o á the-

sóimeiro; onde se gliárdein	 alfálás dá
durti é prata 'e o • dieheiro .excedante dá deáL
peza.. -•	 •

•.§ 217. Haverá tini 'entro cbfre, que Se
chamará dos captivos, onde Se deverão re.
colher oS dinháirá que forem deduzidos dá
annuaes, pertencentes ao S ingniós eaptivos;
délreado entender-se que de cada autuai de
duas Patheá,s dadas- por Cada irmão ficará
perteneérrdo áb . cofie . dos , captives meia
pataca para o firri de se forrarem "cada 4niaõ
uai ;bit mais	 . ca,ptivá; 'chegando ás
esmolas porá este, fim. •	 ' •	 •

.§ 218. %Verá, ao. igreja unia grande ciiia
Chapeado, Por fiSra • e, pbr • dentro, copa tres
chaves, qu'e . serão guardadás . pelo inmao dá
NeSsa Sonlitká; escriVão e ,proeurador dd
caridado, 'e terá Por titulo-:CaiXâ Para liber=
tár 'Os irinãos caPtil63--=r1h. qual oSa o3
fieis deitaras suas esmolas 'a boriefiCio destes
infelizes, -devendo Ser 'aberta' no fim dd Cada
mei impreterivelmente; é • ci .dinheiro que
nella Se achar, recolher-se em ó. cofre res.
pectiVo, fazendo 'o escrivão assento em um-
livro do dinheiro que se achou e guardou,
sondo o dito 'assento, assignado pelos claVi-
cálarios nieacionados neste para,graplio, que
se guardará dentró do mesmo cofre'. 	 • .

§ 219.- O cafre dá eaptiVá deverá guar-
dar-se dentro do cerre grande da

•
§220.• Várá, um archivó de papeis; livres

findos,- perteacentes áSeeretária da' irinan-
dade, do qual terá a 'chave o irmão eserivãe,
e 'ó que; devendo 'receber por inventário,
fica pbr'elle responsa,vel, ' 	 , • '

:§ 221. Com tempo eompetente 'ó escrivãe
fará ás cedulaà de todos os irmãos .eirmãeS
captiVos para Serem sorteados nó dia • •de
Nossa Senhora ás cinco horas da tarde.'
-§ 222;', 'O dinheiro que hotiver no colire, e

caikà. 'dos Cativos sêinente , servirá :para
bertár 'Captivos e nunca, por nenhum caso
poderá date fervir 7se airitiOadad'e; ãeja
qtuter qiie fôr a fuá úriencia.'

• ' • CAPITULO XXIV

Db nioclo de iirodeder á librdade dos captivos
, 5 223. O irmão escrivão com tempo sufil=
ciente escrupulosamente fará as cedulas • de
todos , os irmãos e irmãos capti vos para 'serem
depositadas em uma urna; fechada, com tres
chaves; declarando nas mesmas Seus honies
e de seus ,senhores. •	 -

§ 224. Na,' vespera, de .NõSSa Senhorá Coa--
cluida. a, mesa da eleição, nos " 'claviculários
árn 'presença da mesa, abrirá() o 'cofre, e á
caixa.da igreja, e conhecendo ser sufficiente
para libertar tini ou mais irniãos, no dia se-
gninte Delas quatro hora; da tarde,reunida
'a mesa, irão mit alas ao coripe• da _igreja, le-
valido ,o irnão procurador • da caridade a
urna das cedulas,que a depositará ;em uma
mesa para isto preparada. , •

§ 225. Isto feito os claVictilarios à,brirão.a
urna,o um dos meninos á escolha do irmão
prJcurador da 'caridade; apreáentà,rã, -com o
braço mim levantando obraço,e a mão aberta
revolverá as coduias primeira, segunda o
terceira vez; depois disto, levantará outra
vez o brà,çõ com a mão 'e dedos abertos, e
logo o irmão.ániz o mandará tirar uma . co-
dula, á levantando' a Mão ao ar, para-mos-
trar, ser .nina' unica, entregará ao irmão
escrivão, que a lerá em voz alta. .- 	 ;.

, § 226.. Publicada pelo irmão escrivão este
entregará ao irmão juiz.- o qual, depois de
fazer ver por toda á mosa.a daráaõ irmão
procurador da caridade, para dar os paãos
necessarios, e isto feito se retirarão para a
sacristia.„•	 .	 . • •	 ,
„ § 227. Recahindo em algum irmão a sorte
que se verifique pelo exame do- irmão pro-
curador:da caridade estar fora da Capital,se
Procederá a nova sorteação,no dia da festa de

Benedicto, com as formalidades dó .5224.
caso akonteça o . mesmo declaradb.. acifna

proceder-se-ha, a nova. serteaçã,o fazendo-se

publico o dia aprázadõ; 'Wde todo este acto
e suas circumstancia.s se . lavrará termo, que
será assignadd por todi á Ined;-: '-ficb- ndo no
archive da airmandade Q traslado de tudo
o que se tiver, feito.,	 ,

Igreja de Nossa Senhora, do Rozario, e Sao
Benedicto desta, Côrté do Rio de Janeiro, aos
24 de fevereiro de .18,31.
. Xeandr,o Marques Prao ,Çarvalbo, JUIZ.

Rodrigues de, itforaes-, , ji4iz 4(3 Sã4:i
Benedicto..----Franciico
Boas; esrivãd.—Jqsci 1 icarno	 ,
soUreird. —Lourenço, pereiráda;
curador. —.1Ifiiinziano „dê Carvalho da ;Cunha
é Silvá, definiclor.—..J.bab.4aSilva,Diái,M14:
dor. Francisco Correa,inesarie.-=Chrtit'ov[7.0
Multa, mesario. :—,Pagla,Pedná ..gb-i>'ms, defini:
dor.,:--Antonio Jose Dutra.-Franciseo ,Anto-
nio de Araujo.Passos..loseSeperina Rddri:
guis.—Josd -Rodrigues deOai-valho,.,—,GrágO:
rio illanoel do Couto,'irrnão ex-eScrivão..—
Àdriárib Vieira ,Li,31&: . Pra'kci'séb 'géis • 'ChcOas

da CoǹoCipdo, Lta
Gbines da O;r24-...DoMi4osMand̀el AffcMA.
, -'jeaglitna	 - da SilWct`
Joié Caótarte 'dá França.- 1:-;Tbçto FranciSco 'de
AlbuqUerqaet-Luiz de Scupa ÉirMa Yd.sd
de. Oliveira .-0 'Conegd :Pedro gáa's'cb
Amorim ValladareS.-7odo Ribeiro da Silva,
mésario.—Leocadio José da Conceiçao,inesa--
rib;—Fauátino Gonçalves; ' ex-thesoUreiro.•-,-
Früctuosà Dias de . Oliveira,. 'deflaidor.—Joa-
quim de'SouM, ex-inesario:—Mandel Joaquim
de Santa Rita, ex-mosário.-0 padre. Lebvi-
gildo Gomes de 8. Bento Serpa:-0 padre
Jose Simões da Fonseca 	 Nasci.,.
mento; ex-mesarió • ---josé, Duarte 'Marie
conego, Narciso da .Siita '.Nepomuceno:=-
PoZycarpo José Pinto •Rosa.--LSirriao José
Jesus; mesario .---Ltd.z Gonçalves dos ,?ank),s,
definidor . Luiz Wsnn —JoAquiln •
,Jose da Costa...-Antonio Raymundo-.—Alexan-
dre^ Joaquim do Nascimento.--jacob Fran-
ciso Manoel. . •-

Dana José Caetano da Silva .Coutinh6,' ¡por
mercê de Deus , . o da Santa Sé •••Apostolica,
Bispo do Rio . de . Janeiro, • capellão-mór de
Sua Magestade o Imperador,do seu conselho,
Senador do Imperio. etc.,' 'etc:	 ••
, Aos que a presente Nossa Proviàão virem,
Saúde e Benção.;

FgOO:iO3 saber que, sendo-Nos:apresentado;
na conformidade da Lei novissima de..22.4ei • -
Setembro de 1828 o presente Compromisso
da Irmandade 'de Nossa 'Senhora do Rozario
e S. Benedieto. desta Cidade, monstando-nos
que não 'Sé continha dia á 4v•inte e ' quatro
Çapitulos, con.duzentas. e ;Oxite. e sete, para-
graphos, de que , bile i Sa, eqUi, p54,, ,CQL1sa.
guma, contra os bpii$ costumes, Dputritia,dà,
Santa Igreja, á Sua, Sagrada ,DisCipliiiá;
reitos. Episcopaes, e •Pareeliiaes, .fiSos legai :- •
mamente„estabetecidos,na Pardchia:
pertence a .referida ,Irmanclà:de, fondõ. ri
reeiraniente, ouvida -9-, 1,11forina4,9 4.e Eçq1
siostioos instruidos, ,Ha_vemoSpor„bem
presente,. Nes,sa, grovisao. doo •apprev,ar na
parte, que nos pertence, Oflin, °:-de,,pe- Popr,
executar, o , praticar ;piiiiiicaniérite na .sua
Igreja, em todas as FuncC50,do.Cdeo.o..V6
para Honra, ,e,Gloria, de Deus,,,NO"0gálhk;
que ,tão louvavplinenle Seprepoo, -e se ctiMm
proper;comtochi o, zelo os Irmãos 'da febr-e--
dita drmandade. Dada nesta „arte
Janeiro sob Nosso Signal, •O Sella 'de 'NeSM
Chancellaria aos vinte e eito deJunhO 'dê
Mil °adoentes é trinta e uni'. E eti, e Padre -
Jõáé Aiitanló da Silvá -01aveS, Seeretarto'do
Bispo; a 'subscrevi.—Tosd,Bis.po,Capelldo-Mdr,

ProVisãe Por 'que, V. Ex. ',Retd.. Ha por -
bem approvar os vinte re • qaatrõ -capittilbe
coai duzentos e .vinte e sete. paragraphosda
Irmandade ,dei,Nossa Senhora do Rozario e.
S. Benedicto-	 forma acima.

Para V. à..	 :e AsSigiiár.
XL.,S•) CRAVES. .„,

• N. 57. 1$600,•-•r-Pagou mil e seiscentos rék$
de. állo. Janeiro-, 12 de outubro "de
1831.—Oliveira.
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Registrada a fis.• 174 do Liv. II das Pro-
yisões.Rie do .Taneiro, de julho de 1831.—
Q.44I -Pqs-	 • ,	 •

N. .1.179.1$280.—Bagou mil duzentos o ,oi-
enta reis do soilq. Rio de Janeiro, 12 de

toutubro do 1831.—Oliveira.	 •
Fica, registrada nesta Provedoria do Ca-

pellas no Livro, dos- Tombos n. 30 , a fls. 4'Z.
cin Janeiro. 25 de 'outubro' de 1831.
Regencia, em nome do Imperador : o Se-.

nhor Dom Podre II, Paz Saber aos que\esta
Carta virem que por parte do Juiz e mais
Mosarios da Irmandade . de Nossa Sonhora do
Rosario o S. - Benedicto dos Homens Pretas
noStg. POM,. lhe foi, requerida o confirmoção
do pinaprorniso que pára o bom rogirnon
c! nieSina"Irmondada haviam, organizado ;
e SOndo visto ' o a ,:ni rodnerunento; aripro-
yação' do Roverende' Bispo Capellão-Mor na
parta Religioaa;"na conformidade 'do para,
grapho onze da Artigo segundo da' Carta "de
Lei de vinte e dougcio§ate.mbro de mil oito
contos o vinte oito, é o que respondeu o
Dezembargador Procurador- da Corôo., Sobe-
rania, o Fazenda Nacional que não poz duvida:
Ha por bem Confirmar eMno- por 'esta Confirma
o presente CoMpromisso'escripto ém trinta:e
duas ineiaS 'folhas contendo vinte e*.quatro
Pitüles cedi duzentos e yinte 'sete or Gigos, tudo
rubricadó pelo Conselheiro João 'Carneiro de
Comina; Ciliciai Maior da Secretaria, do Es-
tado dO Negócios' da Justiça, com declaração
porém de floarern salvos oa • Direitos' Paro-
chiaes; e eiáda 'Fabrica da Matriz, - á • Manda
a todas as Autoridadás,*£ quem' o 'conheci:
Mento .° okenação 'desta Carta 'pertencer a,
cinriprani . 'ó gnardem, "o façam catiprir • tão
'inteiramente &Miá' contérá Pa,gbu
do Novos e Velhos ,Bireitos cinco mil e
quatrocentos reis, que se' carregarão ao
actual recebedor, a folhas trinta e seis, do
Livro primeiro de Sua Receita, como se viu
dorespectivo Conhecimento em forma. Dada
no Palacio do Rio.do Janeiro, aos :treze de
outubro do ..rnii. oitocentos o trinta - e um,
decimo da Undepondencia • o do Imporio:—
Francisco de Lima 'e. Silva. = José da 'Costa
Ccd-valho..Joao Braulio Muniz. Piogo An-
tonio Feijd.	 : .	 .

..Carta pela - qual a Regoncia, mi Nome do
Imperador o. Senhor ,Dom Pedro II Ha por
bem Confirmar . o . Compromisso da Irman-
da:de de Nossa Senhora do Rosario, o S. Be-
nedicto desta Corte,. .na forma, acima decla-
rada.

Para Vossa Magestade. Imperial Ver.
(L: S.) .
Registrada no Liv. 2°, a fl. 22.
Rio, 19 de outubro do 1831,—Lisboa.

, .•
Emendas e suppressões feitas aos differentes
' artigos do compromisso da veneravel irman-

dade de nossa Senhora do 'Rosario e S. Be-
nedicto dos homens., pretos, erecta nesta
côrte do Rio de Yaneiro, Capital do Imperio
49 #0,4i1 ri-saber: „ 	 '
Fica , de : ora om "doanto supprirnido o

art: ; 17 do capitulo Zo, silbstituido no onata,nto
pelo bqtio abaixo, medianto a , mesma nunera-
ção se doclar.

1
Art. 17. 'Examinar as operaçõos do cada

um dos membros da mesa. seus ofticiaes em
geral, e mui particularmente, sobre o irmão
regente do culto divina, e os capellistas Por
alie nomeados, e os domais empregados da
casa ; ve!ar na guarda e inteira observou-
cia dó noão compromisso, 'e sobro a ! can-
dueta dos que, por impulso de arrebatado
gonia;' ou outra qualquer fatalidade sujeita

fraqueza humana, causar perturbações á
nossa irmandade, mostrando-se filho deso4
bediento della ; alterar a boa ordem e união
com intrigas, seducçõe,s, esoriptos impoliti;

coe, e - outros %imos dezaguizados ; provado
isso, não serão admittidos aos cargos acima
declarados, o quando porventura deites'
estejarn 'revestidos, • serão' despojados, explu-
sos, (o que Deus não permitta) e no caso que
se, verifique qualquer disposição de bens na
nossa irmandade ; pelo que serão rostricta
e judicialmente responsabilizados,

Fica supprimido no art. 19 do capitulo
IV, somente a palavra o alguma represonta-,ção civil.

Emenda ao art. -21 capitulo IV depois da
palavra—Exemplo.

2
Impedir que nesse acto se suscitem ques-

tões de qualquer natureza, o que os membros
presentes divaguem em ma,terias além., dos
objeCtos postos em discussão perante, a mesa;
não permittindo-lhos. a palavra som havei-a
em antes Solicitado, o que fallem• todos a
uru tem no tumultuariamente ou que, por
mais de tres vezes algum obtenha - a palavra,
o se nesta, for desobedecido, poderá nosso
oasJ mandar sahir o desobediente ou levan-
tar a sessão, o quando pertinaz, se torno pro-
cederá ao determinado no art. 162 do capi-
tulo XVI do nosso compromisso.

Fica supprimido o art. 22 do capitulo
acima, o substituido Polo qu'e Ora se apre-
sonta debaixo da mesma denominação, que é
a segMiate..	 , . .

Cumpre ao. irmão' juiz (ou aquelle Suo
suas vozes foça) c mvocar mesa onlinaria,
eXtraordinaria conjuncta, (piando as jul-
gue precisas ;' porám sondo-lhe . requ,orido
especificadop motiyadamente por qualqjior
irmão da nossa, irmandade, sobre infracções
dq L(097) compromisso, a convocará inainP-
diat,arnente, havendo ,impediniento
ciyol, então Mediará, o- espaço -de oito dias
improregaveis é nada mais.

Emenda ao art. 80 da capitglo VIII, Para
sor collocado depois da palavra Mesa.

•

Caso assim não observe será lmmodia-
tarnente susppnso do exçrcicio dás suas fim-
cçõ-Os na forma " declarada' pelo art: 17 do
Capitulo III, natio 'e Sem' vigor ci ono'houVer
praticado arbitrariamente, o- do moto pro-
prio.

Fica revogado o árt. 84 do mesmo Ca-
pittilo VIII o subatituldb' pelo seguinte.

5
Competo-lhe assim, o do com= accordo

com o irniã6 thesoureiro desta irmandade,
ii4orvir . 6m todos Os trat-m, contra,Ctos,
vendas, pagas, quitações, ajustes e . transa-
cções da mesma ; de maneira que, nem este
nem aquelle ignoro a existencia do qualquer
despeza, preço o modo por que fora feita, e

'dinheiros nella' despendidos,' polo que fica
responsavel por sons proprios bens.

Fiea, revogado p art. los 'do Capitulo "xr, e
suDstitnido pelo seguinte.„	 .

6
Deve (para ser Regente do Culto Divino)

saber polo menos ler e escrever, ter servido
de irmão de capella, e nella patenteado . o
quanta rocommenda o art. 108 desto Com-
promisso: na falta • porém destes indispen-
sa veis requisitos, ficará a escolha e nomeação
deste empregado, ao arbitrio da Meza, sem
embargo de ter ou não o candidato sorvido
do Irmão de Capella.

Fica revogado ó art. 162 do Capitulo XVI
o substituido polo seguinte.

7
Recommenda-se ao irmão juiz da irman-

dade, ou aquelle : -que suas votes -fizer que,

em todas as reuniões da irmandade, quer
dentro ou fora da igreja, haja toda seriedade
e decencia, asIvertindo urbana o politica--
mente aos que nollas mal sd houverem coa.:
duzido, e quando isto não seja bastante,
então será o incurso chamado á mesa,-e por
ella exhortado, do que se tomará termo es-
pecial, devendo ser, declarado inhabil para.
os empregos desta mesma irmandado;
quando contumaz se torne.
''Fica declarada a execução do art. 166 do

Capitulo XVII pela forma que ao diante se,
prescrove,'a saber : 	 -	 : 

P,odena ser reeleitos , continnadamento
dos os nmsarioS etliciaps que, pcnt,born sor;
viço e prestimo, niosa julgar convoment9
ao bom Mar da irmandadOt comtanto 'Me§
não exceda 'ou passe de tres abnc, ou' hajam
decorrido igual'espaço do tempo 'fOra
para ontão bder hdvamente ser chámago_para a mesa, e seus cargos.

AmPliado o art. 10 do Capitulo XVI pélas
seguintes palavras collocada,s logq plop,ois do
nome juiz descripto nesso niesmo. vtlga:

.	 9 -
Todos os irmãos em geral incumbo a obri-

de expór'perante a mesa; Conjuncta 'as
infraCções dp'cada um dos artigos . - 'o Paraf°
graphos dos nossos 'estatutos e 'faltas'comÁ
promissaeá; é póranto ella , podir 'annullação
das deliberações tornadas pela 'mesa; bántra
as regras geraes dó' ComproMisáci,'' reqtio.'
rendo ao juiz da irmandade, CenVoração de
mesa; para osSe ` mesMo effeitó; 'o qnal In:ime-
diatamente a ordenará, uma vez que se lhe
declare eSpeCialinenite os iiiOtivds, • quer . ' Ve-
ridicos ou indubita,veis, cujo conhecimento
pertencerá, á Mesa, conjunçta, e só dpp,ois,de
esgotados sernelhantes requisites,: Mor:,
se-ha intontr para o juizo das papoilas,
qualquer rocnrso sbbre 'os dever 'compro-,
missaês ; ao contrario, incorro-se nas ponáà
contendas no art. 17 do Capitulo 111 da
nossa Compromisso'.

• 10 -
Ficando porém sem ,offeito algum todos os

artigos ou disposição em contrario, ás .pre-
sentes emendas.	 . „

Consiátorio da Irmandade' de Nossa Se=
nhora do ROsario o S. 13enedietO. 12 de
agbato de 1838. Irmão Juiz, FranciSco` Fer= •
retro Gomes: = Irmão Escrivão, Pasehool
José da Costa.— Irmão Juiz de S. Benedicto;
Joaquim de Souzá.—Miguel Antunes Lopes.
—Antonio Saturnino. —'Deziderio Rodrigues .
de Moraes.Luiz "Paulo Martins— Antonio
Joao Matta.—,Tosd :gardiso da Silva Vieira..=
Marcellino Antonio Francisco de 3.4-
n4.=:.laid'irictoriná das Neves: i-joSé ' Cae-
tano da ' França.— DioniSio' Jos; ,f da.Rocha.=.
Jogo	 Marcetlino: JOsd 'de Matos'-
Francisco' das Chagas.— Jottó Mandei Ser;a::
phim.—Luiz Antonio Pinto': Marianá
da Silva Torreiao.— Frárieisdo Josd : Pereira
Villas Boas.—Rièardd TOÜ'Praneis6 COMd.
—Lourenço Pereira da Oloria.-:- Berhardino
da Silva. Antonio José de Santa" Rita:L.
fida° Josd da Lapa.— Domingos Thoraa:f.:--:'
Francisco Leite.=Miguel Antonio Dias.—Iotto
de Albuquerque. — Adriano Vieira Lima:—
José Severino Rodrigneq. 	 Silvestre "c16 8:
Paio Floreá .=•Lizardo Rodrigues
Lourenço Antonio Cabral:

Narçiso da Silva ' Nepomuceno, poneg:o
santa Igreja Ca,thedral e Capo lia Imperial do
Rio de Janeiro, cavalheiro da Ordeni:de.
Christo, e vigario capitular, séde vacanto,
etc., étc.

Aos que a presente provisão Tirem, saudo
e paz, em o Senhor.

Faço saber quern sondo-me apresentado'
pela mesa actual da Irmandade de NOW, Se-1

:I-
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nhora, do Rosario e S. Benedicto dos homens
Pretos erecta nesta córte do Rio do Janeiro,
em conformidade da lei de 22 de setembro de
1828, o presente -additamento de 12 do agosto
do :corrente anno ao sou Compromisso, em
que se reformam e se supprimem alguns de
seus artigos pela maneira ;estabelecido, no
art. 201 domesmo Compromisso, já appro-
arado, e attendendo a que nos ditos 'artigos
reformados e supprimidos, não se continham
cousa alguma contra os bons costumes, dou-
trina da Santa igreja, e sua: Sagrada Disci-
plina, direitos episcopaes e pa,rochiaes, usos
legitimamente estabelecidos na mesma Igreja:
Hei por bom pela presente minha provisão
de o approvar, na .parte que pertence ao , or-
dinario, afim de se poder executar, e Prati-
carPublicamente na dita Igreja; em todas as
funcções do culto Divino • para honra e gloria
de Deus Nosso Senhor, que tão louvavelmen-
te se propõe; e se devem propor com todo o
zelo os irmãos da sobredita irmandade.

Dada nesta corto do Rio do Janeiro, sob
meu signal e sello do Rim.' e Revm. cabido
aos' 20 de setembro do 1838. E eu, o padre
José .Antonio da Siiva Chaves, secretario da
Camara Ecclesiastica; a subscrever.-Narciso
da Silva Nepomuceno.

• Provisao em que v.: 5. ha por bem appro-
var na parto que . pertence ..ao ordinario, o
presente additamonto de 12 de agosto do cor-
rente:nnno ao Compromisso da Irmandade de
Nossa Senhora do Rosario e S. Benedicto, em
que se reformam o se supprimeni alguns . de
seus artigos. pela maneira estabelecido, no
art.. 201 do mesmo Compromisso, na forma
acima.	 •	 .

Para V. S. • ver, .e assignar. - (L. S.);
Chaves. .., • .	 ,

•'N. 20. : - 3$200:,	Pagou 3$200 do solo.
Rio, .4 de outubro de 1838. , - Oliveira. •
• Registrada a lis r. 151 do livro 14 das Pro-

visões. ••- Rio, .20 de setembro de 1838. -.
Dias.

- O Regente Interino, em 'Nome do Impe-
rador o Senhor Dom Pedro II, Faz saber aos
que esta Carta virem, que, tendo a Meza.
Conjuncta, da Irmandade de Nossa Senhora
do . :Rosario, e S. Benedicto, erecta nesta
Wats, requerido a Confirmação das emendas
feitas ao Compromisso da mesma Irmandade;
e- sendo visto., o seu requerimento, appro-
vaçã,o..do Vigario Capitular deste Bispado,
na... parte Religiosa, na: conformidade .do•
Paragrapho 'onze, „artigo segundo da Carta
de Lei 'de. Yinto , - dol18 de _Setembro de mil
oito centos e vinte oito,: o que respondeu o
Conselheiro Procurador' da Corôo., e Sobe-
rania -Nacional : Há por bem confirmar as.
referidas emendas escriptas em tres meias
folhas do papel, que vão .rubricadas pelo
ConselheiroJoão, Carneiro de Campos,

da Secretaria 1 do Estado dos Ne-,
gocios da Justiça, • as quaes devendo estar
sujeitas • aos -Direitos Poroçhlaes, e os da
Fabrica' da Matriz, serão unidos do anterior
Coinpromiso,. para ter o seu devido effeito.
E.Manda, que as Autoridades a quem o
cOrihechnento, desta Carta pertencer, a cum-
prão 'e gUardem, e fação cumprir e guardar
comi nella se contem. .Pagou dez mil e oito
contos réis, do Novos e Velhos Direitos, que
se carregarão ao Thesoureiro deites, eomo se
yio do respectivo conhecimento em fórma.

Dada no Palacio do Rio de Janeiro, aos
quatro de Outuro de mil oito contos e trinta
o oito, decimo setimo da Independencia e do
Imporio.-'- Pedro de ' Araujo Lima.-- Ber-
nardo 'Pereira de Vasconcellos
. Carta pela qual o Regente Interino, Cm
nome do Imperador o Senhor Dom Pedra II,
Ha por bem .contirmar as emendas e soppres-
sões feitas ao Compromisso da,Irinan lado de
Nossa ,Senhora do Rosario e S. Benedicto
desta Córte, na fórma acima declarada.

Por Despacho do Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Justiça.- Bernardo
Pereira de Vasconcellos.

Sellada na Chancellaria do Imperio, em
10 do Outubro de 1838.- Toa° Carneiro de
Campos.

N .. 41.
8$000.	 •
Pagou oito mil réis de Sello.

. Rio, 10 de Outubro de 1838.- - Oliveira.-R. e C.
Rio de Janeiro, 12 do Outubro de 1838:-

Pinto .
Fica Registrado este Compromisso, de

Emendas • e • Suppressões com a Provisão
desta Carta, em o Livro de Tombos de Ca -
penas n. 3° a fls. 107 'desta Provedoria.
Rio, 13 de . Outubro de 1838. - • • , •
"O'prosente compromisso, é o que actual-

mente se 'acha em vigor, o confere com o
• •	 ,	 •	 ) • r .	 •

Coasistorio da-V. Irmandade de Nosso Se-
nhora do Rosario e S. Benedicto da Capital
Federal, em -10 de dezembro de 1901:- For-.
tunato José Francisco Lopes, escrivão.

• -
CAPITULO I

Deveres da, Irmandade

Art. 1 0 : Para dar execução ao art. 3 do
nosso compromisso se creará desde já em
qualquer &Meio de Irmandade uma escola
para educação dos filhos dos irmãos que
morreram 'na indig,,encia, ficando a' 'escola
para o sexo feminino pára depois de desem-
penhada a Irmandade, conforme o • art. 13
do nosso coMpromisso. '

Art. 2°. Para cumprimento dos arts. 4 o
14,•• do nosso compromisso a Irmandade 11-.
rará da sua renda a' quantia necessaria para'
libertar dous irmãos captivos, sendo um
de cada sexo, conforme as condições se-
guintes.:	 -'	 -	 • „

• 1 0 : A' Irmandade não poderá 'tirar dos
seus cofres quantia ' maior do 1:000$ sendo
500$ para cada em dos irmãos d.e que
tratam oá arts. 2° deste regulamento o 4° do
nosso compromisso. 	 •

§ 2°. Serão _preferidos os irmãos ou ir-
mãs que tiverem algum peculia, com que
auxiliem a Irmandade na sua libertação.

§ 3°. Terá preferencia o irmão ou irmã
que tiver maior peculio. 	 .

§ 4°. Não terá direito á liberdade o irmão
ou irmã que não tiver pelo menos um anuo
de estada na Irmandade ou que não esteja
quito.

Art. 3°. A Irmandade tratará desde já da
compra', de um terreno para o ''cámiterio
onde devam ser enterrados os cadaveres
seus irniãos, conforme o art. 2°. (16' com-
promisso. • • '

'CAPITULO II •

Do juiz: da Irmandade ,

Art. 4. 0•Para dar aniplitude ao art. :27,
do nosáo compromisso co,irmão 'juiz mandará
dar ao procurador da Irmánliade o o da Ca-
ridade a quantia de 30$ a 50$, para os soe-
corres dos filhos dos irmãos fallecidos, cuja
educação estiver a cargo •da Irmandade, com
a obrigação de o declarar na primeira
reunião de mesa.'

Ar t. 5. 0- Vagando o legar de juiz de Nossa
Senhora será substituido pelo juiz de S. Be-
nedicto, que convocará mesa eleitoral para
eleição desse cargo; no prazo de 15 dias, im-
preterivelmente.	 .

'	 Do juiz de S. Benedieto

Art. 6.° Vagando o logar de juiz de S. Be-
nedicto será substituido pelo irmão escrivão
e o irmão juiz de Nossa Senhora convocará
mesa. eleitoral para eleição_ desse cargo,
que será, feita nos 15 dig mais proximos,- •.	 ,

.	 Mesas dejoias	 , .
Art. 7.° As joias da administração • Serão

as seguintes: O irmão juiz de Nossa Senhora:
pagará 60$, o de- S.- Benedicto 50$, -o escri-
vão 25$, procurador e thesoureiro 25$,'me-
canos e zeladoras 10$000,	 ' 

Art. 8 0 Todo ó 'irmão ou irmã que, oc-
cupando:cargo, , não"satisfizer a joia no prazo
do 60 dias; ficará exonerado 'do cargo e sem
direito á beneficencia relativa a esse cargo.

CAPITULO III 	 •
•

Da mesas conjunctas •

•• Art.' 9.° Não se rounindo • O ' fitunero de'ir-
mãos determinado no à.rt: - 197 do•-nOSSO.e0M-
promis3o, na primeira convocação,"j o irmão
juiz fará 'a segunda convocação, que funccio-
na,rá com o numero que comparecer, ' nunca
menor do 24.

CAPITULO IV

{Das recepções

Art. 18. Para ser irmão desta irman'clade
e ter direito á beneficencia, , suffragios, e .a,
tudo mais que determina o nqsso compro-
misso, deverá a pessoa que de,ejar ,entrar
entregar ao irmão escrivão a quantia que a,
mesa estipular durr,nto o seu triennio. - _

Art. 11. Toda a pessoa que, em perigo. do
vida, quizer entrar para esta Irmandade,será
adnaittida pagando 100$ o considerada re-
mida de cargos o annuaes.

'Art. 12. Todo o irmão ou ,irmã que se
quizer remir de cargos e annuaes dará , á
quantia de 100$, ouvida a mesa.

CAPITULO V

Da secretaria

Art..13. A secretaria da Irmandade dei:
Nossa Senhora do Rosario e• S. Bonedicto .6
uma repartição onde, sob a direcção e. unica
responsabilidade do escrivão, será processada

escripturação da Irmandade. • • ,
Art. 14. O expediente da secretaria -de-

verá começar ás 9 horas da manhã ,'e f:fina-'
lizar ás 6 horas da tarde, 'sendo- interrom-
pido das g ás 4 para seus emp2egados se ali-'
meatarem: Si, .porém, houver sessão -:•121e
'mesa .ou a necessidade do serviço exigir, efi,
cará aberta, com os empregados que ô escri-
vão designar.

Paragrapho unico. São considerados :fe-
riados os seguintes dias :

Domingos e dias santificados, , quinta' e
sexta-feira santa, dia de 'finados, dias de
grande gala por 'occasião do festánacional e
dias dos santos nossos padroeiros.

Art. 15. A secretaria- terá, livros sollados
e rubricados conforme se designar. 	 '

A
CAPITULO . VI	 t,

Do escrivaO	 "
•

Art. 16. O escrivão, como chefe da'repa',r-
tição, é o unico responsa,vel pelas:ia, regula-
ridade e boa ordem e só olle é o -competente
para propor á mesa a nomeação'dos empro-y-
gados que lhe são subordinados, -bem comoW,
crea.ção de mais algum cargo indispensavel$
ao serviço da secretaria.

Art. 17. O escrivão poderá suspender, até
que a mesa resolva, os empregados'que.in-
correrem -nas seguintes faltas, dando, logot
parte ao juiz: - 	 •	 • :	 to-a-a

§ 1. 0 •Revelação de qualquer negocio- se-.
croto,que possa saber em virtude do emprego
que exerce.	 . • •	 •	 aa".

§ 2.° Faltas continuadas som motivo justi-
ficado,. • , 	 • ..1 • :-..	 :

§ 3.° Insubordin ação ; ou falia de- respeitofa
qualquer membro' da administração no ex-
ercicio de suas funcções. - 	 ;:,rr

§ 4.° Deleixo, inaptidão ou ma,o desempe-
nho da suas funcções.

•
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§ 5- Actos na vida civil que mereçam a
repre'vação publica. --

Art. 18. O escrivão poderá conceder aos
'empregados da sua repartição, em casos
tra,ordinarios, uma lica,nça nunca superior a
tres dias, devendo disso dar parte ao juiz.

Art. 19. O escrivão, do accordo com o juiz,
poderá alterar o horario da secretaria, si a
necessidade do serviço demonstrar essa; con-
veniencia,.

Art.- 20. Dentro de 60 dias depois de em-
possaria, A mesa administrativa, o escrivão
enviará ao juiz cia Provedoria os livros in-
dispensaveis afim de serem julgadas as con-
tas da mesa transacta. • .

Art. 21. O escrivão providenciará para
que sejam dadas ao juiz as informações que
tomo chefe da administração tem o direito
de exigir, o bom assim a cada um 'dos
membros da mesa, na parte que for relativa
ao desempenho de sais cargos.

Art. 22. Fica expressamente prohibido aos
empregados da secretaria mostrarem qual-
quor livro 'ou documen,o, ainda mesmo aos
ninccionarios da; administ:ação, sem' autori-
zação do escrivão, salvo quando a mesa or-
denar.	 • -	 -	 •

'Art. 23. 'Nenhum funccionario poderá re-
tirar da secretaria livro ou documento al-
gum, Salvo quando seja precisa a sua exN-
bição entjuizo. 'Nesse . caso assignará uma
declaração em um livro especial, -para isso
apropriado, mencionando 'o objecto que re-
tirar e para qiió fim; dando baixa depois do
restituido á secretaria.

Art. 24. O presente regimento não coroca
as prorogativas do irmão juiz que, ,na
qualidade de primeiro fu l ceio lariu, da ir-
mandade, lhe são conferidos pelo compro-
misso.

,.Art. 25. Os termos 04 mesas ordinarias
em, geral serão lidos o appro vades nas mesas
seguintes, porém os das mesas conjiinetas e
do -, eleição serão feitos e assignadoá no
mesmo dia.	 .

- Art. 26. O irmão escrivão do conibinação
com a administração formará o orçamento
annual da receita e despeza, que será , apre-
sentado na terceira reunião da mesa ordi-
nada impretorivelmen te, sendo especificado
conforme o modelo junto.

CAPITULO VII'

Dos escripturarios

Art. 27-A Irmandade terá deus escriptu-
rarios que além, das habilitações indispan-
saveis para o bom desempenho de seus car-
gos, deverão ser morigerados e. usar de toda

•a cortezia com aquellas pessoas que tiverem
qualquer negocio a tratar na secretaria.

•Art. 28-0 1° ' escripturario é o empre-
gado mais graduado -da secretaria o o res-
ponsável para cora o escrivão pela guarda
do arehivo o boa regularbrado da escriptura-
ção o nessa 'qualidade lhe serão subordina-
dos todos os domeis empregados. .

Art.- 29--São' 'deveres 'do' 1 . 'escripturário
§ l u.: Fazer e' mandar fazer toda a eserf"

pturaçãe da Irmandada distribuindo pelo
seu Coinpenheiro - o' serviço corno julgar;
mais conveniente e verificar que seja feito:
com toda a claresa o exactidão.

§2° Fazer'diariamente 'uma • syitopSe das'
occurrenciaá que se derem, para que á se-'
cretario possa estar informado e habilitado'
a prestar qualquer informação que lhe seja
pedida.

§ 30 Não consentir na secretaria pesam
estranhas á administra,ção, salvo aqu dia,9
ano ahi toren tratar da negocios em que a
mesma secreta,-ia tenha de dar explicações,

§ 40 Transmittir aos empregados da Se--
cretaria e ao andador. da Irmándado as or-
dens do escrivão e verificar que Mias sejam'
canapridas.	 •

§ 5. 0 Não permittir a sabida de cópia ou
leitura de qualquer livro ou documento sem
ordem expressa do escrivão.
• § 6. 0 0 thesoureiro da irmandade tem a
'faculdà„de de examinar os livros da receita e
das despezas que lho forem relativas.

Art. 30. O 1 0 escriptura,rio apresentará
annualmente ao 'chefe da secretaria um'in-
ventario dos livros- e papeis de importancia
existentes no aráhivo, assim conto o - de
todos as moveis e utensilios que lhe dis-
serem respeito.

Art. * 31. O 1 0 éscripturario' será obrigado
á dirigir a aula de primeiras lettras desta ir-
mandade, dó conformidade com os artigos
deste regulamento.

Art. 32. Por fallecimento, demissão ou
aposentadoria do 1 0 escripturario tem pre-
ferencia ao cargo o 20 escripturario, si nello
concorrerem as habilitações precisas para
bem desempenhal-as.

Árt. 33: No impedimento ternporario
P escripturario será substituido pelo se-
gundo que assumirá a responsabilidade e
deveres daquelle funecionario.

.	 _

I -Art. 35. Serão fiscalizadas por. uma com-
missão nomeada- pela • mesa, da, qua,1 será
relator o irmão procurador da caridade,con-
forme determina o art. 93 de nosso com-
promisso. •	 1

1 Art. -36: O ensino é gratuito, e aos filhos o
,filhas de nossos irmãos o irmãs indigentes
dá-se todo o nebessario para o estudo.

Art. 37. O leceionamento consta do ler,
escrever e contar (até repartir) grammatica
portugueza o doutrina christã o para as
Meninas trabalhos de • agulha,. -
i Art. 38. As aulas funecionarão todos os'
dias uteis das 9 horas dá manhã ás 2 da
pardo.

,Art. 39, O professor e a professora abri-
rão as aulas ás 9 horas da manhã e fecha-
rão ás 2 da tarde.

Art. 40. Todos os alinunos e alumnas . de-
verão estar presen tes na aula ao começarem
os trabalhos lectivos e poderão entrar sem
nota até" ás 9. horas o 1/4; o aquelle que
comparecer depois dessa hora, será notado
como impontual.

Art: 4L Haverá um livro de matricula
onde o professor e a professora lançarão s)
nome, a idade, nacionalidade e filiação de
cada alurnno, notando a instrucção que tiver
ao ser admittido á aula; a intelligencia que
desenvolver, a frequencia aos estudos, o
eomportamento, as faltas que commetter e
ps castigos que soffrer.

Art. 42. Não haverá castigos corporaes,
mas o professor e a professora applicarão os
oastigos moraes que foram justos e compa-
tiveis dom a idade e o desenvolvimento phy-
Sico dos alumnos.

Art. • 43. As aulas terão . lérias, além dos
dias santificados, do-dia ,i8' do dezembro a
6 de janeiro do amo seguinte':

Art. 44. A admissão dos alumnos e alu-
nonas será como está, especificado no art. 98
do nosso compromisso, porém si as salas
das aulas tiverem capacidade para admittir
!naja aluamos ou alumnas do que. os filhos
dos nossos irmãos indigentes e fallecidos
indigenda e dos existentes, poderão ser
admittidos orphãos e moninos, •e meninas
Pobres, com annuencia dos irmãos juiz e
oserivão o da commissão das aulas. De qual-
quer aluinno que for admittido o professor O

a, professora notarão no naappt que man-
darem mensalmente á mesas

Art. 43. O professor o professora não -po-
dem falta: á aula som ser por molestia ou
poe força maioe, - o que sou justificado pe-
rante o irmão escrivão.:

•
, Das beneficencias

Art. 52. Em eircumstancias de necessidade
provada com documentos authenticos ou at-
testado de algum irmão graduado da irman-
dade e a juizo da mesa, os irmãos em geral
dasta irmandade, segundo as suas gradua-
çÕes, teom jtis aos soccorros mensaes
gnaffts pela mesa.	 I

Art. 53. Os irmãos necessitados poderão)
impetrar os srecorros por meio de requeri-
mentos dirigidos ao irmão juiz da irmandade,
e á mesa, declarando sua filiação, estado,
freguezia onde mora, onde foi baptizado, de
que bispa la e residencia actual. -
, Suas petições serão entregues na: secre-
taria da irmandade para terem o conve-
niente destino. Os requerimentos que forem
apresentados serão datados o assignados
Pelos proprios impetrantes ou alguem a seu,
rogo.

Art. 54. Os irmãos já, socorridos que pre-
tenderem a continuação dos soceorros devo-
rão apresentar suas petições acompanhadas
da guia anterior, no decurso do mei de já-.
neiro de cada armo, na secrotaria da irinan-
dada o com as indicações ordenadas
art. 53 sobro esse caso do molestia ou impe_
dimento grave que será attendido.
1 Art. 55. Os requerimentos approvados
Serão verificados da secretaria com os -see
guintes esclarecimentos, postos em Jogar
facilmente visivel: 	 "

1. • Data da entrada, so conferiu a filia--
ção.

2. 0 Quaes os cargos que serviu, en1
época, si está em debito do qualquer contri- -
buição, desde, que tempo o em quanto im-
porta, até a data da nota.

Art. 56. O irmão escrivão distribuirá o
remetterá os rerynorimontos assim 'inirorrhá;..
dos da guia do anno antecedente aos irmãos
mesarios para estes moedor= ás syndi-
carteias.

Art. 57. Os irmãos mesarios, quando, ,se-
jam verdadeiras as allegações dos peticiona.
ri, oscreverãe, suas informações nos pra;
prios requerimentos, e no caso contrario ou

CAPITULO VIII.

; Art. 34, As aulas desta irmandade estarão
á cargo do irmão escrivão.

Os pontos que derem não sendo assim jus-
tificados serão descontados em seus venci-
mentos monsaes.

Art. 46:0 professor e ,a professora divi-
dirão ' os alumnos por classes o indlearã.o ao
escrivão os que estão no casO do serem exa-
minados em cada classe. Ao professor e á
Professora igualmente competem a hyglene
h policia das, aulas .e dos alumnos ; quanto á
estes durante o trabalho lectivo (aos' quaes
não consentirão que estudem em
alta).
' Art. 47. O custeio das aulas, livros e tudo
o mais que for necessario o professor á á
professora eaclámárão do irmão proctirador
da caridade e este fará o que ordena o
art, 91 do nosso compromisso.
; Art. 48. Os exames serãO dézembro,aos
quaes poderão assistir as pessoas que'-forem
convidadas pelo irmão escrivão e :os paren-
t es dos alumnos que quizerem comparecer
ao acto.
. Art. 49. O professor será o 1 0 eseriptura-
rio, que das 9 horas da manhã ás 2 da tarde
leccionará ós alumnos e das 4 ás 6-horas da:
tarde tratará, do expediente da secretaria.

•Art. 50: O 2° escripturario, das' 9 horas
da manhã ás 2 da; tarde será inciimbido'da
auxiliar a conamissão das *aulas o lia, - falta
deste expediente se encarregará de coadjuvar
o 1° eseripturario ; e das 4 ás 6 dAtarde do'
expediente da secretaria.

Art. Si.. A , peolssora deverá ,ser uma
senhora que tenha,as habilitações precisas
para bem exercer osso cargo, dando-se pre-
ferencia a uma nossa irmã que esteja no
caso, o pereeberá o vencimento estipulado
pela mesa.

CAPITULO IX
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quando Se lhes apresente qualquer duvida
pedirãe inforMações por meio de officio re-
servado ao irmão escrivão; o•spie dará conta
á' ineÉa, em "sua' l a sessão, áómenti3 da.' substan-
ciada informação, sem ^ deelaração do nome.

¡_Art: 58. - . Os irmãos 'gire residirem dentro
mi fera', do' imperio • tem igual • direito do
requererem por intermedio de pessoa de sua
coOfiança, para receber e remetter-lhes os
speporros,comtanto que annualmente enviem
certidão de vida, passada pelo 'parocho da
freguezia, onde residirem e attestadp do po-
breza dearrit irmão 'idoneo, graduado da ir-
Mandado, e na falta deste; pela autoridade
administrativa do togar e reConhecidas: as
firmai per . uni' taliellia,o desta arte. Sendo'
fóra do imperio ^devem ser reconhecidas as
firmas péla 'autoridade consular. •

Art. 59:: Depois 'de Anforneados ou do-.
cimentados 'Os requerimentos serão presen-'
tás't1, mesa' 'em sua primeira sessão, podendo
ahi ainda qualquer irmão dos presentes dar
riparas' informações ou esclarecimentos, sobre
a;quelles que vierem , comn informações' cosa-

. trarias para que a rotação seja conscien-
ciosa 'è junte' em seguida: correrá, o escrutinio
sobem eada'Urin 'dás re,querinientoS. Separa-
dàanente, entendendo-Se concedidas sóinento
as' esmolas que 'obtiverem 'Maioria de votos•.	 i•.	 •	 •

60. Approva,da,s ou concedidas pela
'rnesa . as esmolas fica' o irnaão"theseureiró
antOrizado a pagai-4s_ logo que lhe sejam
aPresentada,s is guias, assigoadas pólo irnaão
escrivão, o qual asaigna,rá tambem desi
gnando o logar que 'será feito io pagamento.
verificando-se 'nós' tros primeiros dias de
cada mez.	 •

Art. 61. O irmãe t/iesoureiro entregará
as mensalidades aos proprios Irmãos soccor-
ridos ou a seus procurado -os, aos portadores
de guias, quando lhe mereçam confiança. •

	

, .	 ,„ .
CAPITULO X

Dispo.siçães geraes. •.	 .
Art. ' 62. Os irmãoá que não tiverem

pago Soá amiuldades,Joia de entrada ou "de
cargo, finalmente, que não ostiverein qintes
cern a frniandadé não terão direito it exer-
cer cargo nem percebarão : beneficencia al-
guma dó que tratam nossas leis.

Hrt. 63. Todo o irmã,o'que soja reconhe-
cido - pobre e que esteja quite, quando falte-
cer se lhe fará, o funeral marcado pela
Mesa.-	•

Art. 64. Si ao irmão que estiver incur-
so no art..62 deste regimento e se ihe fizer
a benefieencia de que trata o nosso, cumpro-
misse, o'irmão juiz ou o que; ordenar h be-
neficencia será rosponsavel a entrar pa'rá
os cofres d. 	 coni a quantia a
que .esp-á tiver, 'despendido.	 .
'Art. 05: A Mesa, devera ser composta

as) ous torço- de homens de cár preta 'Ude
sep efficiaas e 12 mesarins.'

'Art.- 66. O orderiad.o dos empregados desta
ir-Mandado será regulado 'pela Mesa durante
o sen. triennio. .	 -	 •	 --	 •	 •

Ari,: 67. As despezas não poderão ser ele-
v,adas " emquanto a receita não for muito
superior, não podendo a mesa tomar qual-
quer deliharação, neste sentido,' nem- votar
novas despezaS sem que seja provada exhu-
berapternente que a receita da irmandade
pode comportar a dospeza ficando Saldo.

;Art .: 68. OÉ emp,mgado's -que servirem
beija' durante o espaço 'de 30 annos, contados
seguidamente, se poderão aposentar com a
metade • do' ordenado que perceberem, 'não
podendo "ter 'direito á pensão de que trata
o, , •,comprornisso ou" este 'regimento, não' se

' entendendo isso com o 'funeral e as 'missas
pelo starragio fj.q, sua alma.
•Art -69._ A administração da irmandade

deVe. ter todo á cuidado na distribuição das
pensões, afim qe que não se deixe de fazer
o 'fundai ' a ,qualquer irmão '• •

'.art. 70. A' administração da irmandade
envidará todos os' esforços, afim de cumprir
.o que preceitua, 0 iloÀ50 .compromissó . e este
regimento, -tratando de todos os meios ao,
seu alcance, afim de augmentar a receita
da irmandade.

Art. 71. A • administração que não zelar
nes fóros e dignidade da irmandade deverá
ser punida,. banindo-se dg exercer cargos na
administração.	 .
' Art. 72. O irmão que por sons actos, pala-
vras ou acções pretender lançar à sliania en-
tre os irmãos desta irmandade ou pretender
illaquear o credito delia, ficará por isSo isi-
eurão nos arts. 17 e 162: do nosso Compro-
misso.	 •

Art. 73.A mesa administrativa poderá sus-
pender o irmão incurso no art. .72 por tem-
po de seis mexes. pela la vez, e na reinciden-
cia Será banido da irmandade. • porém, si elle
falecer na, indigencia, ..a, irmandade fará o
funeral o dará a beneficencia a 3O1.13 filhos e
viuva. .

Art. 74. Para que o irmão escrivão possa
faier a nominata dos irmãos quo devem ser
propostos para a eleição : do intelligencia
com o irmão juiz o Procurador e um mesa-
rio mais antigo, conforme a .ontrada'para
irmandade, que estiver servindo nesse anno
fará escolha' dos irmãos que devem entrar
ein noniinataparà oa'dargos a que : estiver,.	 .onfornie'o compromisso será Valiosa..	 ,	 •	 .	 .	 ••	 .	 -	 • .

Art. 75. Todo o empregado que não com-
parecer aos trabalhos da irmandade por
qualquer motivo perderá a gra,tifica,ção, ,

Art. 76. O primeiro servirá tambem, de
servente para ter direito aot s vencimentos
marcados pela mesa.
' Art. 77. Nenhum irmão analphabeto po-
derá exercer cargo algum na administração.
' Art. 78. Este regimento não nadará ser
alterado dentro do espaço de 10 annos,a, con-
tar da datã 'da sua approvação. sob pena de
nullid ido de todos os actos praticados , em

irtude dessas alterações,.
-Art. 79. Quando dons irmãos tiverem pe-

culio iglual, a sorte decidirá qual deve ser
preferido, conformo • determina nosso com-
promisso.

Art. 80. Quando vagar qualquer togar de
official de mesa, o juiz que estiver servindo
convocará mesa eleitoral para eleição o pre-
enchimento da vaga, no prazo de 15 dias,
impreterivelniente, conforme preceitéa o
art. 5? deste regimento, em relação ao
Cargo de juiz.	 .

Art. 81. Os membros da mesa poderão
continuar a servir sempre que forem eleitos
ou reeleitos som observancia ao tempo a
que tenham servido e nada impedirá a sua
continuação, visto que a, eleição o reeleição
são demonstrações de confiança, Acarido .re-
Vogado, portanto, o § 166 o sua emen ,da sob
n. 8 do nosso compromisso, e todas e quaes-
quer disposições contrarias ao presente
artigo.
' Art. 82.. Ficam revogadas todas as dis-

posições contrarias a este regimento.

ao convite para mesa - conjuncta, 'expõe s.
necessidade do que temos de se concloirem
as obras da igri3ja para poder se fazer.ábor-
tura da igreja; esta é a primeira parto; •
a segunda parte para tratar-se sobre o regu-t
lamento interno appendico de algumas expli-
caçõas sobre alguns artigos que 'não 'se
acham bern explicitos no nosso - compro-
misso.	 •	 •

Sendo lido o regulamento interno, 'ap-
pendia; ao'Comprornisso'polá Irmão mesaino
actual Fortunato José 4 Fránciscá Lopes,
foi páto ene diSciiàáãe; 'tarios' irmã'os tema-
ram pa,rtie na' discussão,' sendo depois posto
a votos, foi unanimente approvado.'

Nada mais havendo a tratar-se,' lavrou-
se o presente termo em que :todos com- .
migo escrivão se assignam, e levantou-set
a, sessão pelas 5 1/2 . horas da tarde. E'
eu, escrivão, Thomé Alvos da Silva,fiz . e
subscrevi e assigno.-Tlsornd Alves da Silva.
-Francisco Manoel Pereira, juiz de Nossa
Senhora.-Quintiliareo dos Santos.,-•Theodoro
da Silveira,' juiz de S. Benedicto.-Francisco
'Antonio Monteiro, thesoureiro.=Augusto José
Rodrigues da Silva, ,mosario.,-:- Damilto da
Penha.- Felippe Mendes Vieira.- J00 de
Paula e Silva, procurador gorai.- Belmiro
"Antonio dás Santos Delgádo.	 Antonio Dias	 :,
LOPes.-Robérto de SoitZa Silteira:-Eloy
Pedro de Santa Barbdi:a: Prüdenpio 00,11,10s.
de'Oliveira:'--LBento José AntwareS Pereira,

Sarbosa, por 4.aqui
Maria da Silva,Darbosa.=Raphael,Gomes"
Silva.Fortunato ToM Francisco Lopes.--
Hemeterio José de Freitas .-,Loui.ençc: Tziddro
de Signeiree Silimi'. :-Joaquim José dá Fonseca
Ramos.-Fernando Manoel Antonio - Tupper;..
ex-escrivã,o..-Donsiii0s 111. da Silva Mello.-
A rogo de João Ferreira do Roxa do; -Todo, .
Feretra de Alvim Machado.- Domingos Ni- 1,
cálko de' Faria.- josé, Francisco de Paula
Vasconcellás.-A rogo' de José • Bernardino de
Léssa,' José Francisco' de Paulo ee Vascou-
Cdllos:-:Jodo Pereira- de ,Alvim Machado.-
José Antonio Layriano.-Francisco . JOsè Ma-
ria, procurador da Caridade. --.Estei.,do Pe-
reira.'-Reginaldo José de Souza,' inesario.--L
A rogo de Feliz :Gomes de Miranda, ' Josd
Francisco de Paula e Silva.-Por Calixtó An-
tonio José o' Gabriel Gualde do Siqueira
13a itos, Thomè Alves da: 	 Joao José
Luiz Damasceno.

D. José Pereira da Silva Barros por mercê
de Deus o da Santa Sé Apostolica, Bispo do
S. Sebastião do Rio de Janeiro etc. etc. • • ---,

Aos que a presente provisão virem Sande.
9 benção.

Fazemos sabor que sendo-nos apresentado
9 presente regulamento interno da Irmart-,
dado do Nossa, Senhora do Rozario desta
cidade o constando-nos que não contém nos
plez capitulos e oitenta e um artigos de que
elle se compõe cousa alguma contra ps bonS', -
'costumes; doutrina da Santa Igreja, sua sa-(grada disciplina o direitos episcopaes e , pa-
poehiaes. Havemos por bem aprovai-o, como
.)(31.a presente provisão o aprovamos afim çle
que se possa executar e pratiear- publica-
á.ento na dita, Igreja de Nassa Senhora do
11ozario para honra o gloria do , Deus NossO •
Senhor que tão louvavelmente sé' prápõ4
p se devem propor Com todo o zelo os Ir-
mãos de Nossa Senhora do Rozario. pada
nesta cidade'. de S. Sebastião do Rio de Ja- •
neiro sob o sello da nossa chancellaria e
signal de 1103s0 vigario geral, aos'. 1:4' de se-
tembro do 1891. E eu, o padre José Antonio
Rodrigues, secretario, a subscrevo..--: Meu
senhor lodo Pires de Amorim, vigario

Reg. ids. 139 do L. 18.' Rio, 14 de se-
tembro de 1891.-Procopio. Desta 6$300 ao
promotor 3$200 total de 9$500.' Achaya,-se o
sello episcopal com a rubrica Rodrigues ao
lado.
Rio de Janeiro - Imprensa Nacional --,'1,y1/1.••

Act.a. 4e approvação

Aos 20 dias do mez de janeiro de 1883,
pela 1 hora da tarde, reunidos os membros
da Mesa actual ein numero de 20 e pre-
enchendo ' 03 24 com os subrdgados, 'na
forma da lei, e mais 12 irmãos subrogados
convidados para completarem o numero do
36 votantes, neste entretanto compareceu
mais una mesario actual, completou o nume-
ró de 21 actuaá, e assim ficou completado o
número de 36' Votantes exigido pela lei, afim
do poder-se trabalhar em mesa conjuncta
til aberta a sessão pelo carissimo irmão
juiz do noása Senhára o Sr. Francisco Manoel
Pereira; dopals do agradecer a promptidã,o
com que os carissimos "irmãos aeudirani


